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Ouro Preto, 21 de março de 2016 

Exmo Sr. 
Dr. Domingos Ventura de Miranda Júnior 
DD. Promotor de Justiça da 4a Promotoria de Justiça de Ouro Preto 
Praça Reinaldo Alves de Brito, n° 68 
Bairro Centro 
35.400.000 — OURO PRETO/MG 

Ref.. IC n° 0461.04.000036-0 

Senhor Promotor, 

No dia 29 de fevereiro próximo passado, em reunião realizada na ita

Promotoria de Justiça de Ouro Preto/MG, sob a vossa presidência, e com a 

presença do Sr. Promotor Dr. Marcos Paulo de Souza Miranda, coordenador da 

CPPC; do Prof. Dr. Wilson José Guerra, Diretor do Departamento de Meio 

Ambiente da Fundação Gorceix; do Engenheiro Ambiental Marco Antônio 

Pedrosa, Fundação Gorceix e do Sr. Ronald Carvalho Guerra coordenador da 

equipe técnica do estudo sobre a criação da Unidade de Conservação Jardim 

Botânico de Ouro Preto ficou pactuado a entrega a este Ministério Público do 

relatório final relativo a Unidade de Conservação do Jardim Botânico de Ouro 

Preto. 

Como até a presente data não recebemos do coordenador técnico, Sr. 

Ronald Carvalho Guerra o relatório referente a parte histórica do Jardim 

Botânico de Ouro Preto e, devido a isto, não será possível atender ao prazo 

pactuado com esta promotoria. 



Salientamos que solicitamos insistentemente junto ao coordenador 

técnico para o cumprimento do prazo e a entrega de relatório já pago e não 

logramos êxito. Vamos continuar insistindo no cumprimento do acordado 

Os outros dados, que seriam de nossa responsabilidade, ou seja, os 

dados referentes aos estudos do meio biótico, físico e socioeconômico já estão 

disponíveis. 

Para tanto solicitamos desta promotoria a dilatação do prazo acordado 

para que possamos completar todos os dados referentes ao projeto do Jardim 

Botânico de Ouro Preto. 

Atenciosamente 

Pro. Dr erra 

Diretor do Departam o Ambiente — DEMAM 

Funda pix FG 



Ouro Preto, 13 de Maio de 2016. 

DESTINATÁRIO: 

Ministério Público do Estado de Minas Gerais 

A/C. Dr. Domingos Ventura de Miranda Junior 

000580 

ASSUNTO: ESTUDOS TÉCNICOS NO JARDIM BOTÂNICO DE OURO PRETO- MG 

limo. Dr. 

Apresentamos os estudos físicos, bióticos, históricos, arqueológicos e socioambientais 

da área do Jardim Botânico - Ouro Preto, Minas Gerais. Este documento também consta de 

uma avaliação preliminar do potencial turístico, bem como os vetores de pressão antrópica 

identificados. 

Nossa equipe está à disposição para esclarecimentos adicionais. 

Atenciosamente, 

Prof. Or. Wilson •sé Guerra 

Rua Carlos Walter Marinho Campos, n°57, Bairro: Vila Itacolomy — Ouro Preto / 
MG CEP: 35400-000 - Telefone: (31) 3559-7149 / 9961-1847 
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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório integra os estudos técnicos para criação da Unidade de Conservação do 

Jardim Botânico de Ouro Preto, iniciativa requisitada pelo Instituto Estadual de Florestas-IEF 

e pelo Ministério Público do Estado de Minas Gerais, e realizada pelo Departamento de Meio 

Ambiente (DEMAM) da Fundação Gorceix. 

O Jardim Botânico situa-se em um bairro denominado Passa-Dez de Cima, Ouro preto, 

MG, sendo criado pela coroa portuguesa e inaugurado em 2 de setembro de 1825. Tinha por 

determinação real, o objetivo de cultivar espécies nativas e exóticas, como a amoreira, para a 

criação de bicho-da-seda e o chá-da-índia. Na década de 1840 há registros de que o Jardim 

Botânico ainda estava em funcionamento, com plantações de chá. 

O Jardim Botânico contava com uma sede administrativa, toda construída de Pedras, 

com ampla varanda na frente, salas enormes, quartos espaçosos e outras dependências, que 

recebeu governadores da capitania e presidentes da Província, que repousavam no local, 

segundo registro de Pedro Álvares Cabral em 1969. No final do século XIX, o Jardim Botânico 

apresentava-se em decadência, transformado em paiol e refugio de lazarentos, por estar 

situado distante da cidade. 

Hoje, ainda restam ruínas do antigo Jardim Botânico de Vila Rica, tendo essa região um 

grande contexto histórico-cultural. Além disso, essa área possui um grande potencial 

ambiental, por estar circundada de unidades de conservação (UC), em especial a APA 

Estadual Cachoeira das Andorinhas e Estação Ecológica do Tripui. 

Neste estudo buscou-se averiguar a relevância do Jardim Botânico enquanto patrimônio 

natural, cultural, arqueológico e socioambiental de Ouro Preto, a partir da análise do seu 

contexto histórico, das relações mantidas com a cidade ao longo dos anos e das 

possibilidades atuais oferecidas pelo espaço nestes campos do conhecimento. 

A partir destas informações foi possível identificar argumentos técnicos que justifiquem 

a criação de uma Unidade de Conservação e estabelecer um ponto inicial para estudos 

posteriores e mais aprofundados. 

2. OBJETIVO 

O presente relatório tem como objetivo a apresentação de estudos dos meios físico e 

biótico, socioambientais, históricos e arqueológicos que subsidiem a criação de uma unidade 

de conservação (UC) na área de abrangência do Jardim Botânico de Ouro Preto — MG. 
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3. JUSTIFICATIVA 

A área denominada "Jardim Botânico", inserida em Ouro Preto, MG, possui em seus 

limites, 2 unidades de conservação (UCs) circunvizinhas significativas, a APA Estadual 

Cachoeira das Andorinhas e a Estação Ecológica do Tripui. A criação de uma UC na área de 

estudo, potencializaria o fluxo gênico e a movimentação da biota entre essas áreas, 

fortalecendo a conservação da flora e fauna regional e protegendo espécies ameaçadas de 

extinção. A área é classificada como alta prioridade de Conservação para de acordo com o 

Zoneamento Ecológico e Econômico de MG (ZEE-MG) em Minas Gerais 

Além disso, o Jardim botânico possui um inegável patrimônio arqueológico, cultural e 

históricos, que viabiliza a importância de conservação dessa área. 

Outra característica peculiar dessa região se trata do seu potencial hídrico. A área de 

estudo é responsável por 50% do abastecimento de água da cidade de Ouro Preto, MG. A 

criação de uma UC nesse local protegeria as matas ciliares das pressões antrópicas, 

garantindo a continuidade e qualidade das fontes de captação de água superficial nesse local. 

Ressalta-se que, a conservação das características biofísicas locais são importantes para a 

regulação dos ciclos hidrológicos e climáticos local e/ou regional. 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

Para cada tema de estudo foram realizados levantamentos técnicos específicos, com 

intuito de melhor discutir e argumentar os resultados obtidos. A metodologia para realização 

dos estudos consistiu basicamente das seguintes etapas: 

• Oficina de Iniciação — Realizada em formato de seminário técnico com equipe do 

IEF, tendo ocorrido na sede do Instituto, em Belo Horizonte, no dia 04 de dezembro 

de 2014; 

• Definição do Plano de Trabalho — Elaborado e discutido em reuniões da equipe 

técnica envolvida, onde foram definidos cronograma, linhas de ação, metodologias e 

formas de abordagem de cada área envolvida; 

• Levantamento das Referências e Fontes — Consulta em arquivos, bibliotecas e 

centros de memória de interesse para a pesquisa em Ouro Preto e Belo Horizonte, 

onde foram levantados estudos, bibliografias e fontes diversas sobre o Jardim 

Botânico. Também foram realizadas pesquisas na web, em sites e páginas 

relacionadas ao tema; 

• Estudos de Campo — Desenvolvimento das pesquisas in loco, individuais e junto com 

a equipe, onde foram realizados o levantamento fotográfico, a identificação e 

georreferenciamento das estruturas e sítios de interesse arqueológico, principais 

Rua Carlos Walter Marinho Campos, n°57, Bairro: Vila itacolomy — Ouro Preto / 2 
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processos erosivos, áreas de ocupação irregular, dentre outros. Nesta etapa também 

foram realizadas análises gerais do perímetro do jardim e sua relação com o entorno 

imediato. Ressalta-se que os estudos de fauna e flora são qualitativos; 

• Produção do Relatório Técnico - Análise e sistematização das informações coletadas 

e produção deste relatório. 

Cada tema de estudo possui particularidades nos levantamentos técnicos, inerentes a 

cada área do conhecimento. Na grande maioria dos casos os estudos se baseiam em dados 

secundários e qualitativos, mas focados no objetivo do trabalho, ou seja, estabelecer subsidos 

e argumentos que justifiquem a criação de uma unidade de conservação na área do Jardim 

Botânico. 

A pesquisa histórica foi realizada utilizando-se o ferramental teórico da História Cultural, 

empregando conceitos como os de práticas e representações, e complementado pelas 

concepções do campo do Patrimônio Cultural. Os estudos de Caracterização e Levantamento 

Arqueológico se basearam nas etapas iniciais da pesquisa arqueológica, não incluindo 

estudos mais avançados, que contemplassem prospecções, coleta de vestígios e análises 

laboratoriais. 

Para os estudos socioeconômicos e de potencial turístico houve maior necessidade de 

trabalhos de campo. Nestes casos os moradores entrevistados foram escolhidos 

aleatoriamente, sendo estes indagados sobre questões referentes ao bairro, como 

infraestrutura e potencial turístico, bem como sobre a proposta de criação da UC. Foram 

empregadas nas entrevistas técnicas exploratórias associadas à pesquisa qualitativa 

apontada, em profundidade e descritiva, para analisar os valores atribuídos e os usos dados 

ao Jardim Botânico pela comunidade que o cerca. 

A pesquisa não visou, a princípio, realizar entrevista censitária com os moradores do 

entorno uma vez que a proposta da nova UC deverá ser apresentada formalmente, na etapa 

da consulta pública, a fim de ser mais bem discutida com todos os envolvidos. 

Nos estudos do meio físico e biótico foram realizadas visitas de campo para 

reconhecimento e após o levantamento bibliográfico inicial. Foram realizadas análises 

qualitativas. 

Em todos os temas houve a discussão sobre os vetores de pressão antrópica, bem 

como elaboração de argumentação para as discussões de viabilidade de criação da UC, 

conforme apresentado nos capítulos a seguir. 
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5. LIMITES DO JARDIM BOTÂNICO 

A área do Jardim Botânico definida na proposta de criação da unidade de conservação 

possui 172,15 hectares e se localiza na cidade de Ouro Preto, Minas Gerais, na Bacia 

Hidrográfica do Rio Doce e limite com a Bacia Hidrográfica do São Francisco. O acesso 

principal é realizado a partir rodovia dos inconfidentes, nas proximidades da entrada da 

cidade, em direção ao bairro Passa Dez. 

Em 2008 foi realizado um levantamento topográfico para demarcação dos limites 

propostos para a unidade de conservação Jardim Botânico, conforme apresentado na Tabela 

1 (ANEXO I - memorial_febem_B.doc). 

Para realização dos estudos as informações dos limites foram integradas a outras bases 

cartográficas, incluindo cartas IBGE e imagem de satélite PMOP (Quickbird). Ressalta-se que, 

apesar da indicação para o DATUM SAD-69, o georreferenciamento das informações 

topográficas disponibilizadas em CAD apresenta boa correlação com a base SIRGAS-2000, 

sem a aplicação das transformações definidas pelo IBGE, fato que pode indicar a 

necessidade de revisão do DATUM. Ressalta-se que algumas das referências do limites do 

Jardim Botânico (corpos hídricos, aqueduto e limites hidrográficos) devem ser ajustados no 

caso de implantação da UC. 

Tabela 1 — Coordenadas UTM (DATUM SAD-69) dos marcos de referência do limite proposto para UC 
Jardim Botânico. O vértice M33, apresentado nos mapas, não consta no referido documento. 

VÉRTICE Y X 
M1 7747281.00 653317.60 
M2 7746895.88 653484.32 

M3 7746674.40 653360.15 
M4 7746722.34 653770.35 
M5 7746497.22 653850.57 
M6 7746508.72 654027.63 
M7 7746284.36 653988.64 
M8 7746198.73 654013.45 
M9 7745946.97 654011.33 
M10 7745871.62 653901.04 
M31 7746327.68 652328.01 
M32 7747249.60 651620.43 

O mapa a seguir (Figura 1) apresenta o limite proposto para a UC e utilizado como 

referência nos estudos socioambientais, históricos e arqueológicos realizados. No mapa 

foram inseridos os marcos topográficos, conforme tabela acima, definidos no levantamento 

topográfico. 
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O limite da área se inicia no vértice Ml, localizado nas proximidades do curral de pedra 

e segue o limite hidrográfico passando pelos vértices M2 e M3. Então segue a linha de um 

aqueduto até o vértice M4, onde novamente segue o divisor hídrico até o vértice M5. A partir 

do vértice M5 o limite é coincidente com um aqueduto até o vértice M6, onde novamente 

passa a acompanhar o limite hidrográfico até o vértice M7 no Córrego Passa Dez 

(proximidades do viveiro municipal). Entre os vértices M7 e M8 o limite acompanha o referido 

córrego e a partir dai segue pela linha de topografia até o vértice M9. O limite então 

acompanha uma linha reta até o vértice M10. A partir deste vértice o limite segue a Rodovia 

dos Inconfidentes até o vértice M31, onde passa a coincidir com a estrada entre Ouro Preto e 

São Bartolomeu até o vértice M32. O limite acompanha uma linha reta até o vértice M33. A 

poligonal então é fechada com uma linha reta traçada entre o vértice M33 e o Ml. 

A Tabela 2 apresenta os marcos e registros sobre a imagem de satélite e fotos. 

Tabela 2 - Vértices e referências do Limite da UC Jardim Botânico. 
VERTICE DESCRIÇÃO Registros 

M1 

Proximidades 

do curral de 

pedra, limite 

hidrográfico 

das bacias do 

Rio Doce e 

Rio São 

Francisco. 

oei 

_ _ ._ ;VI 1 

M2 
Limite 

Hidrográfico 
M2 
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V RTICE DESCRIÇ O Registros 

M3 
Limite 

Hidrográfico 
IM3—

- -. ..._ 

M4 Aqueduto 

I 4 ,. 

M5 Aqueduto i'VI5 

M6 Aqueduto "----- ---- tM6 

! 

M7 
Córrego 

Passa Dez 

, 

NI 7 

,..,_ 

M8 
Referência 

Topográfica 

.. . 
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VÉRTICE DESCRIÇÃO Registros 

M9
Referência 

Topográfica 

' 

4 , .,„•• .. ., 

M10 

Rodovia dos 

Inconfidentes 

(proximidades 

da entrada 

para cadeia

municipal) 

maiellek.,-

- 
. ., • -,/ 

• -UN,

1,

- , 

M31 

M32 
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Inconfidentes
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VÉRTICE DESCRIÇÃO Registros 

M33 

Limite 

hidrográfico 

das bacias do 

Rio Doce e 

Rio São 

Francisco. No 

local há um 

marco de 

concreto. 

I 
' 

. • 

A base de dados georreferenciada está apresentada no ANEXO II. 

6. CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA E ANTROPOLÓGICA 

6.1. Origem dos Jardins Botânicos 

De uma maneira geral, jardim botânico pode ser definido como um espaço cercado, 

dedicado ao estudo científico, aprimoramento e aclimatação de culturas 

agrícolas/ornamentais, à educação e ao lazer. Sua origem está relacionada ao 

desenvolvimento da Agricultura, no inicio do neolítico, mas não se sabe exatamente quando e 

onde surgiu o primeiro jardim botânico. O certo é que essa instituição floresceu em 

praticamente todas as grandes civilizações desde a antiguidade, em diferentes continentes. 

(SILVA, 2012) 

Alguns estudos sugerem que a prática de coletar plantas e animais com fins científicos 

teria se originado na China, mais de dois mil anos antes de Cristo, onde jardins eram 

dedicados a estudar e desenvolver o cultivo de exemplares trazidos de diferentes regiões, 

sobretudo ervas medicinais, especiarias e plantas decorativas. Os templos egípcios do século 

X a.C. também eram dotados de jardins para cultivo de ervas medicinais e plantas rituais, 

assim como na Mesopotâmia, onde os famosos Jardins Suspensos da Babilônia, uma das 

Sete maravilhas do mundo antigo e que teriam existido por volta do século VII a.C., embora 

nesse caso, de acordo com os relatos, seu caráter teria sido mais cênico e estético do que 

"científico". (BYE, 1994) 

No Ocidente, o primeiro jardim botânico de que se tem notícia é o de Atenas, criado na 

Grécia entre 370 e 285 a. C. e que seria obra de Teophrasto de Ereso, considerado o pai da 

botânica. De acordo com Bye (1994), esse jardim era ligado ao Liceu onde Theophrasto 
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iniciara os estudos com plantas, e fora criado para 

educacionais da instituição. 

Durante a Idade Média, instituições monásticas cristãs normalmente mantinham jardins, 

hortas e herbários próprios, abrigados pela cerca conventual. Além de prover a casa e a obra 

filantrópica de sua Ordem religiosa, esses espaços também possuíam um forte componente 

místico-filosófico, voltado para o entendimento e contemplação da relação entre o Sagrado e 

a Natureza. 

O caráter mais científico dos jardins botânicos começaria a ser retomado no 

Renascimento Europeu, quando as referências a eles se tornam mais comuns. No século XVI 

surgem os primeiros jardins modernos, cujo objetivo principal era o estudo da flora e a 

aclimatação/cultivo de plantas úteis. O Jardim Botânico da Universidade de Pisa, na Itália, é 

considerado o pioneiro, tendo sido criado em 1543, por Lucca Ghini. Dois anos depois seriam 

criados os jardins de Pádua (Figura 2) e Florença, e logo diversas cidades europeias 

inaugurariam instituições do tipo. Geralmente vinculados às universidades, esses jardins 

serviam especialmente às faculdades de medicina, fornecendo espécimes vivos e fármacos 

para serem estudados e administrados pelos estudantes. (SILVA, 2012) 

atender às demandas cientificas e 

Figura 2 — Perspectiva do Jardim Botânico de Pádua (1545), tendo ao fundo a Basílica de Santo 
Antônio. Andrea Tosini, 1842. Fonte: http://jbrj.gov.br/jardim/historia 

Nos séculos XVI e XVII, a organização e os arranjos paisagísticos dos jardins visavam, 

principalmente, a praticidade do ordenamento das plantas em gêneros e ou famílias 

botânicas, seguindo a classificação filogenética bem como suas exigências de cultivo. Em 

certa medida, isso significou não adotar a estética dos jardins renascentistas e barrocos. A 

metodologia cientifica e as técnicas de cultivo/tratamento das espécies se consolidariam no 

século seguinte, com o desenvolvimento das Ciências Naturais. Nesse sentido, a evolução 
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gradativa dos jardins botânicos era tomada como exemplo da ordem e da civilização, do 

domínio da natureza, e, por tanto, indicativos do avanço cultural da sociedade. 

Esse período histórico é marcado pelo auge das Grandes Navegações, que visavam 

expandir o cristianismo e buscar riquezas, terras e rotas comerciais por "mares nunca dantes 

navegados". No contexto de valorização comercial das especiarias e do contato com 

naturezas e culturas "exóticas" ao europeu, os jardins botânicos representavam um elo entre 

as práticas da medicina monástica e o interesse sobre as espécies recolhidas nas viagens 

exploradoras ao Oriente e América. (SEGAWA, 1996) 

O Novo Mundo teria papel importante nesse processo, atraindo inúmeros exploradores 

e naturalistas, ávidos por catalogar sua natureza exótica e exuberante. Quando Colombo 

chegou ao Caribe, as civilizações americanas já possuíam séculos de conhecimentos 

agrícolas e botânicos, além de instituições de estudo e aprimoramento de plantas 

semelhantes aos jardins botânicos. Durante a colonização, esses conhecimentos seriam 

apreendidos pelos europeus, e os produtos nativos, como o milho, a mandioca e a batata, 

promoveriam enormes transformações na alimentação a nível mundial. (ALENCASTRO, 

2002) 

No entanto, a primeira referência a um jardim botânico de fato em terras americanas 

ocorre apenas em meados do século XVII, no contexto da ocupação holandesa do Nordeste 

brasileiro. O Jardim de Friburgo, também conhecido como Parque de Nassau, foi criado como 

parte da Cidade Maurícia, espécie de cidade modelo erguida na Ilha de Antônio Vaz (hoje 

ocupada por bairros do Recife) pelo Conde João Maurício de Nassau, governador das 

conquistas holandesas no Brasil entre 1637 e 1644. (SILVA, 2012) 

Inaugurado em 1642, o jardim estava integrado ao Palácio de Friburgo, residência e 

local de despachos de Nassau, e sua concepção seguia o paisagismo dos jardins 

renascentistas italianos e franceses, mas mantendo elementos medievais, com pomares e 

hortas, plantas medicinais e aromáticas (Figura 3). O jardim também abrigava um pequeno 

zoológico e parte do palácio servia como Museu de História Natural. (SILVA, 2012) 
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Figura 3 - Perspectiva do Parque de Nassau, com o Palácio e o Jardim de Friburgo. 

Reconstituição livre por Liana Mesquita, 1989). Fonte: SILVA, 2012, p. 20. 

Para assessorá-lo na administração do governo e viabilizar seus projetos, Nassau 

trouxe uma missão artístico-científica cujo objetivo seria estudar, registrar e catalogar a 

natureza, as paisagens, o cotidiano e as realizações holandesas nessa parte do Novo Mundo. 

Composta por botânicos, engenheiros, naturalistas e pintores, como Georg Marcgrave, Franz 

Post e Albert Eckhout, entre outros nomes destacados, essa missão realizou expedições 

zoobotânicas e astronômicas por toda a região, coletando espécimes para o Jardim e o 

Museu de Friburgo. A maioria dessas coleções, no entanto, foi levada para a Europa por 

Nassau quando de sua expulsão do Nordeste por tropas brasileiras e portuguesas, em 1644. 

Hoje quase não existem traços da história desse jardim, a não ser alguns acessos de 

laranjeiras, tangerineiras e limoeiros. 

Após a experiência do Parque de Nassau o Brasil voltaria a contar com outro jardim 

botânico apenas no final do século XVIII, quase 150 anos depois. No processo de colonização 

portuguesa do Brasil, os conhecimentos sobre a natureza local foram apreendidos de forma 

mais prática e cultural do que científica, por meio do "intercâmbio" com os povos nativos. 

(ALMEIDA, 1999) 

No século XVIII, durante o processo de ilustração portuguesa cresce o interesse pelo 

conhecimento da fauna e da flora do reino e das colônias ultramarinas, com vistas sobretudo 

nas potencialidades econômicas apresentadas. O ápice desse movimento ilustrado e 

reformador será a administração do Marquês de Pombal, Secretário de Governo do Rei Dom 

José I entre 1750 e 1777, período conhecido como a grande viradeira. Nesse contexto, a 

História Natural será uma das áreas de maior destaque no projeto pombalino, incluindo 

reformas na universidade e nas políticas de ensino. 
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O apoio dado pela Coroa à Universidade de Coimbra e aos estudos desenvolvidos pelo 

professor Domingos Vandellii, permitiu o envio dos jovens naturalistas ali formados em 

expedições pelos diferentes pontos do Império. Destas resultaram novos conhecimentos 

científicos e propostas de aproveitamento das riquezas naturais de cada região visitada. No 

anos 1770, Vandelli dirigiu as chamadas expedições filosóficas portuguesas, levadas a cabo 

por Alexandre Rodrigues Ferreira e outros naturalistas que tinham sido seus alunos na 

Universidade de Coimbra.2

Entre os expedicionários alguns brasileiros se destacariam, como o próprio Rodrigues 

Ferreira (oriundo da Bahia), assim como João da Silva Feijó (Rio de Janeiro), Manuel Arruda 

Câmara (Pomba/PB) e o padre Joaquim Velloso de Miranda3, entre outros. Em meados dos 

anos 1780, este último foi designado pelo Conselho Ultramarino para conduzir pesquisas 

botânicas, faunísticas e mineralógicas na região de Vila Rica, onde organizaria coleções de 

objetos naturais para o Real Museu do Jardim Botânico da Ajuda. Seus estudos e as 

remessas enviadas periodicamente para Coimbra também contribuíram na elaboração da 

obra de Vandelli, Flora Lusitanicaa et Brasileiensis specimen. (MAIA, 2009) 

Após a experiência adquirida nessas viagens, muitos desses naturalistas foram 

incumbidos de missões no Brasil e nas colônias africanas, especialmente voltadas para a 

continuidade dos estudos e o envio de espécimes para Portuga1.4. O Conselho Ultramarino 

também instituiu uma política de criação de jardins e hortos botânicos na América portuguesa, 

dando instruções aos governadores das respectivas capitanias que criassem 

estabelecimentos desse tipo em Belém, Salvador, Rio de Janeiro, Olinda, Ouro Preto, Goiás e 

São Paulo. Essas instituições deveriam 

[...] cuidar da preservação, do estudo da flora nativa e da 

aclimatação de novas espécies. Concebido pela Ilustração Lusa 

[...I deveriam receber, cultivar e distribuir as diversas espécies 

indígenas e exóticas e, especialmente, as designadas "ervas da 

virtude" e as plantas úteis aos estudos médicos, à alimentação e 

1 0 naturalista italiano Domingos Vandelli (1735-1816) foi um dos principais intelectuais envolvidos na 

reforma pombalina. Lente na Universidade de Coimbra, liderou o projeto de criação da Academia de 
Ciências de Lisboa, sendo sócio de diversas academias europeias. Foi também diretor do Real Museu e 

Jardim Botânico do Palácio da Ajuda. 
2 Os naturalistas e as viagens Philosophicas. Universidade de Coimbra. Artigo disponível em: 
http://www.uc.pt/org/historia ciencia na uc/Textosibrasileirosínaturalistas 
3 Joaquim Velloso de Miranda (1750-1815) nasceu no arraial do Inficcionado (hoje Santa Rita Durão, 
distrito de Mariana) e era sobrinho do Frei José Santa Rita Durão, autor do clássico "Caramuru". 
Concluiu o Curso de Filosofia em Coimbra em 1778, onde passou a ser lente substituto de História 
Natural e Química. Suas pesquisas e trabalhos no Brasil, como Brasiliensium plantarum fasciculus e 
Descriptio animalum quorundam brasiliensium, o levaram a tornar-se membro da Academia Real das 
Ciências de Lisboa. 

4 OS naturalistas e as viagens Philosophicas. Universidade de Coimbra. Artigo disponível em: 
http://www.uc.pt/org/historia detida na ue/Textos/brasileirosinaturalistas 
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às novas práticas, enviando-as, quando necessário, ao Gabinete 

de História Natural e ao Real Gabinete Botânico, em Ajuda, ou 

ao Jardim Botânico de Coimbra. (ROMEIRO e BOTELHO, 2004) 

O primeiro a ser criado foi o Horto Público de São José, em Belém/PA, em 1796, e que 

serviria de modelo aos demais jardins erguidos no Brasil. Idealizado e construído pelo então 

governador do Grão Pará, o militar Francisco Inocêncio de Sousa Coutinho, esse horto foi 

finalizado apenas em 1798. No ano seguinte, Joaquim Velloso de Miranda, recém nomeado 

Secretário de Governo da Capitania de Minas Gerais, recebe a incumbência de projetar e 

implantar na capital, Vila Rica, o Horto Botânico de Ouro Preto. 

Figura 4 - Jardim Botânico do Rio de Janeiro. P. G. Bertichem, 1856. Fonte: 
https://frags.wiki/index.php?title=Arquivo:Bertichem 1856 jardim botanico rio ianeiro.ipg 

Com a vinda da corte para o Brasil, em 1808, há um incentivo à criação de 

estabelecimentos do tipo em diversas regiões, como o Horto Real, no Rio de Janeiro (Figura 

4), instituído em 1810 e derivado do antigo Passeio Público de 1773, e o real jardim de 

plantas de Olinda. (SEGAWA, 1996). 

Dessa época cabe destacar ainda os jardins do antigo Palácio dos Bispos de Mariana 

(Figura 5), criados no inicio dos anos 1800 pelo bispo dom frei Cipriano de São José (1797-

1817) — amigo de Velloso de Miranda —, e que seriam considerados entre os mais belos da 

Capitania. (MAIA, 2009). 
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Figura 5 - Aquarela mostrando prospecto da Chácara Episcopal de Mariana, com destaque para seus 
belos jardins. Esse edifício, também conhecido como Palácio dos Bispos, hoje abriga o Museu da 

Música de Mariana. José Joaquim Viegas de Menezes, 1809. Fonte: MAIA, 2009, p. 12. 

6.2. O Jardim Botânico de Ouro Preto 

Durante os estudos desenvolvidos em Vila Rica durante as expedições filosóficas, 

Joaquim Velloso de Miranda fora encarregado de analisar a viabilidade econômica oferecida 

pelos recursos naturais locais, especialmente da fauna e flora, bem como pela introdução de 

outras culturas. Neste último ponto, o naturalista destacaria a relevância do Chá da Índia, da 

cultura de cochonilha e do bicho da seda. Dessa forma, quando assumiu a Secretaria de 

Governo da Capitania de Minas Gerais e foi incumbido de idealizar e construir o Horto 

Botânico da capital, Vila Rica, Velloso de Miranda era o homem certo para a empreitada. 

Implantado em 1799, o Horto Botânico de Ouro Preto tinha como objetivo principal o 

estudo e desenvolvimento de culturas agrícolas, além do beneficiamento de produtos naturais 

da região de Vila Rica, buscando alternativas econômicas frente ao declínio da exploração 

aurífera. Nesse contexto, a dinamização da economia da capital mineira através do 

aprimoramento científico estaria em concomitância com o pujante panorama sociocultural que 

florescera na Vila Rica nas décadas anteriores. 

Nascida em 1711, através da reunião dos povoados mineradores surgidos na região 

desde o final do século XVII, Vila Rica (Figura 7) se tornaria um dos epicentros do chamado 

Ciclo do Ouro, período que marca profundas transformações no Brasil e na relação mantida 

com Portugal. Palco de episódios marcantes do período colonial, como a Revolta de Felipe 

dos Santos (1720) e a Inconfidência (1789), e de movimentos artístico-culturais destacados, 

como o Barroco Mineiro, Vila Rica tonara-se capital de Minas em 1720, sendo um dos centros 

mineradores mais prósperos desse tempo em todo o globo. (ANASTASIA e LEMOS, 2003) 
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A riqueza e o enorme volume de pessoas atraídas pelas oportunidades oferecidas 

promoveriam um vigoroso processo de urbanização, em que as primitivas capelas são 

transformadas em imponentes igrejas e matrizes. Pontes, chafarizes e arruamentos integram 

os espaços urbanos, consolidando a ocupação do território e sua conformação. A 

transformação do antigo Morro de Santa Quitéria — a Praça Tiradentes da atualidade — no 

centro da vila a partir dos anos 1740 tem importância capital no processo de formação de 

Ouro Preto, estabelecendo seu Caminho Tronco — que parte da região das Cabeças e segue 

até o Padre Faria. (ANDRADE, 2013) 

• 

, r;•.; 

Figura 6 — Panorama do Centro de Vila Rica visto a partir das Lages. Arnaud Julien Pallière, 1822. 
Disponível em: http://rafaelflaneur.wordpress.com/2010/03/19/vila-rica-por-armand-iulien-palliere/ 

É por volta dessa época também (1740) que surgem os primeiros sinais do declínio da 

exploração do ouro na região, situação que se agravaria ao longo dos anos e se devia, em 

grande parte, às arcaicas técnicas utilizadas na exploração mineral nas Minas Coloniais, que 

não foram muito além dos aluviões, onde parte considerável da produção era perdida durante 

o tratamento do ouro. Assim, no final do século, quando o horto foi criado, a exploração do 

ouro, e consequentemente a Vila Rica, era uma sombra apagada do fausto do passado. 

(BASTOS, 2014) 

Instalado na região central da vila, o horto compreendia boa parte das margens do 

Córrego do Ouro Preto, ou dos Contos, no trecho entre a Chácara do Xaviers e a Ponte dos 

Contos, e teve sua planta levantada por Manuel Ribeiro Guimarães em 1798 (Figura 8). Para 

vencer a declividade do terreno, o horto se desenvolvia em platôs, interligados por escadas, e 

era organizado por canteiros e jardins geométricos, seguindo estilo renascentista. Na parte 

superior havia um grande espaço dividido em faixas de terra para o cultivo de árvores e 

plantas maiores. 

5 Construída no século XVIII por Francisco Xavier, essa Chácara passou a servir como Quartel de Polícia 
em meados do século XIX e depois como Santa Casa de Misericórdia (1887), funcionando assim até o 
início dos anos 2000. Atualmente o edifício passa por reformas para abrigar o futuro Paço da 
Misericórdia - Centro de Artes e fazeres, iniciativa da Prefeitura e da Agência de Desenvolvimento de 
Ouro Preto-ADOP. 
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Figura 7 — "Mapa de Vila Rica", elaborado por Manoel Ribeiro Guimarães entre 1775-1800. Esta planta 
mostra o arruamento da cidade no final do século XVIII, mas anterior ao Horto Botânico. O retângulo 

azul (a), cuja área aparece ampliada ao lado, de marca a região onde o horto seria implantado. A 
marcação amarelo (b) a na imagem ao lado apresenta os contornos aproximados do horto. Fonte: 

http://morrodaqueimada.fiocruz.br/ e marcações Bernardo Andrade 
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Figura 8 - Gravura mostrando o "Mapa Topográfico do Orto (sic) de Ouro Preto". Manuel Ribeiro 
Guimarães, 1799. Na parte de baixo do mapa, anexo aos primeiros platôs, aparece a planta baixa da 
antiga Casa do Real Contrato (hoje pizzaria O Passo), que mais tarde os incorporaria. A Ponte dos 

Contos limita a parte inferior do horto e o córrego homônimo é o que corre à direita. Na margem direta 
deste fica a Casa dos Contos, que não aparece na figura. Fonte: Arquivo Público Mineiro. 
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Figuras 9 — Estas duas gravuras (a e b), produzidas por José Wasth Rodrigues entre 1928-31, mostram 
a conformação do platô inferior do antigo horto nessa época. A fonte que aparece nas gravuras foi 

transferida para o pátio fronteiriço do antigo Palácio dos Governadores, hoje Escola de Minas, ainda 
nos anos 1930, onde permanece.Fonte: WASTH, 1979. 

O horto passou a serviu de base para continuidade dos estudos de Velloso de Miranda 

sobre a flora e fauna locais, incluindo também pesquisas sobre a exploração de salitre e 

outros minerais da região, além de local para experimentos botânicos. No entanto, com 

exceção de alguns relatórios básicos enviados ao Governo da Capitania, hoje constantes no 

Arquivo Público Mineiro, não foram encontradas maiores informações sobre a estrutura, o 

funcionamento e a atuação da instituição no contexto da cidade. 

Em 1825 foi criado o Jardim Botânico de Ouro Preto, oficializado por portaria datada de 

02 de setembro, instalado na região do atual Passa Dez, que na época compreendia parte 

das terras confiscadas do contratador João Rodrigues de Macedo, personagem importante 

envolvido na Inconfidência Mineira. (VEIGA, 1998) Embora não tenham sido localizados 

documentos estabelecendo a relação entre o Horto Botânico e o novo Jardim, é provável que 

sua estrutura e seus quadros tenham sido incorporados a este. Os platôs remanescentes do 

horto foram incorporados aos terrenos da antiga Casa do Real Contrato (atual Pizzaria "O 

Passo") e, antes de serem desmanchados nos anos 1930, foram descritos pelo pesquisador 

José Wasth Rodrigues como sendo "provavelmente, exemplar único no Brasil, conservando 

ainda características do século XVIII, num gênero de construção tão frágil e tão sujeito a 

modificações".6 (WASTH, 1979) 

6 Em 2008 o Horto Botânico foi recuperado e ampliado pelo Programa Monumenta/BID, através de 
parceria com a Prefeitura, o Ministério da Cultura e o IPHAN, recebendo o nome de Vale dos Contos. 
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O Jardim Botânico foi instalado em uma área muito maior do que a do antigo horto e 

recebeu diversas benfeitorias para abrigar a instituição. Alguns estudos mencionam que o 

edifício principal teria sido erguido aproveitando-se partes da estrutura de um casarão que ali 

existiria na época de Macedo. A ponte de arcadas, o chafariz e o portal de acesso parecem 

ter sido construídos após a criação do jardim, como sugerem suas tipologias. 

No entanto, o Relatório sobre o Jardim Botânico de Ouro Preto elaborado por seu 

Diretor recém-empossado, Fernando Antônio Pereira de Vasconcelos, para o Governo do 

Estado em 18357, menciona que a instituição havia sido estabelecida de fato a não mais que 

cinco anos, e que "nele (o Jardim) não haviam plantas exóticas, e nem das indígenas mais 

raras, que convém aqui cultivar para serem distribuídas". (RAPM, 1898) 

Além disso "a dotação anual da Lei do orçamento tem sido tão diminuta, que não é 

possível fazer progressos, procurando plantas fora desta cidade, e aumentando o número de 

trabalhadores". Apesar de algumas outras considerações negativas, Vasconcelos destaca os 

benefícios já alcançados pelo jardim, corno a crescente demanda de diferentes setores da 

população pelas plantas e sementes distribuídas pela instituição — que possuía cerca de trinta 

espécies distintas na época —, e por suas orientações técnicas para desenvolvimento das 

culturas. (RAPM, 1898). 

Apesar de ter ficado algum tempo fechado, o espaço hoje se destaca como área de lazer e realização de 
eventos da cidade. 
7 Este curioso documento, que trata inclusive dos efeitos da Sedição de 22 de março de 1833, conflito 
regencial em Minas Gerais também conhecida como Revolta do Ano da Fumaça, no funcionamento do 
Jardim foi publicado pela Revista do Arquivo Público Mineiro em 1898, p. 774 - 777, e traz a lista 
completa de espécies cultivadas. Disponível em: 
http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/rapm/brtacervo.php?cid=154 
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Figuras 10 - Planta de Ouro Preto levantada em 1888. A área demarcada pelo quadrado amarelo 
aparece destacada ao lado, onde é possível ver parte das estruturas físicas que então compunham o 

jardim, bem como o caminho que levava à instituição. 
Fonte: http://morrodaqueimada.fiocruz.br/ 

Figura 11 - Gravura de meados do século XIX onde aparece um panorama da entrada de Ouro Preto 
pela região das Cabeças. O Jardim Botânico pode ser visto em primeiro plano, com suas grandes 
áreas de cultivo e domesticação de plantas, além de alguns imóveis. S/a, s/d. Fonte: Acervo digital 

do autor. 
As espécies existente nessa época podiam ser classificadas em quatro grupos: 

alimentícias, de construção, ornamentação e medicina. Destaca-se o cultivo e produção do 

Chá da índia (Thea viridis L.), cultura que teria grande expressão e importância para a cidade 

no fim do séc. XIX e início do séc. XX. (SOUZA e SCALON, 2012) 
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Figura 12 — Gravura mostrando um panorama similar ao da figura anterior, onde à direita aparecem 
alguns dos canteiros de cultivo e domesticaçâo de plantas do Jardim Botânico. Ernesto Hasenclever, 

1839. Fonte: Acervo digital do autor. 
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A instalação da Escola de Farmácia de Ouro Preto ainda em 1839, a primeira de que se 

tem notícia na América Latina, coincidiu com o período de expansão do Jardim Botânico, e 

certamente as duas instituições mantinha contatos frequentes. Numa visão de longo prazo, 

estas instituições, somadas à criação posterior das Escolas de Minas (1876) e de Direito 

(1892), se enquadram numa política que pretendia tornar Ouro Preto o centro da intelligentsia 

mineira. Uma forma de superar sua defasagem econômica e mantê-la como capital da 

Província, título que vinha sendo duramente questionado também devido à incapacidade da 

cidade de se adequar aos novos modelos de capitais, baseados na Paris reestruturada de 

Haussmann. (ANDRADE, 2013). 

Em 31 de março de 1840, o governador Bernardo Jacinto da Veiga sanciona a Lei 

Mineira n° 175, que estabelece o funcionamento de uma Escola Normal no Jardim Botânico, 

"onde sejam ensinadas praticamente as regras da agricultura, e com especialidade o melhor 

método de plantação, cultura, preparação e fabrico do chá". Funcionaria em regime de 

internato, "ao qual podem ser admitidos, gratuitamente, certo número de órfãos pobres", e 

externato, para aqueles interessados que podiam pagar pela instrução. 8

O Governo foi autorizado a despender recursos para a adaptação das acomodações do 

jardim, compra de material de ensino, equipamentos e instrumentos indispensáveis à fábrica, 

e de até vinte escravos, "devendo porém preferir o engajamento de pessoas livres." Os 

recursos advindos da venda de insumos e da produção agrícola do jardim deveria ser 

revertida em proveito da instituição.9

8 Coleção Leis Mineiras (1835-1889), Lei n. 175 de 31 de março de 1840, Notação LM-0199, Tomo 6, Parte 
1, pag. 44-45. Cria no Jardim Botânico desta cidade uma escola normal de agricultura. Disponível em: 
http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/leis mineiras/brtacervo.php?cid=705 
9 Ibidcm. 
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Viajantes estrangeiros que estiveram na cidade durante o século XIX também relatam 

suas impressões do jardim. O botânico escocês George Gardner, por exemplo, de passagem 

por Ouro Preto entre 1836 e 1841, relata que: 

"a uma milha [1.609m] da cidade existe um Jardim Botânico 

mantido pelo Governo e destinado principalmente à propagação de 

plantas exóticas úteis, a serem distribuídas grátis a quem as peça. 

Verifiquei que as plantas principalmente cultivadas são o chá, a canela, 

a jaca, a árvore do pão, a manga etc. Muitas áreas são destinadas à 

cultura do chá, que se manufatura anualmente em apreciável 

quantidade e se vende na cidade quase ao mesmo preço que é 

importado da China. A avenida que conduz ao Jardim, bem como 

várias outras que o rodeiam, está plantada com o pinheiro-do-paraná 

(Araucária angustifólia), que dá grande realce à beleza das terras. 

[Gardner, 1975, p.229]. 

O período áureo do Jardim seu deu durante o governo provincial do Conselheiro 

Quintiliano José da Silva (1844-46), quando são desenvolvidas diversas experiências de 

aclimatação de culturas, onde se destacariam as de abelhas europeias e bichos da seda. De 

acordo com o Anuário Político, Histórico e Estatístico do Brasil, de 1847 

Devemos considerar o jardim botânico como uma escola prática 

de indústria agrícola, a qual pode trazer grandes benefícios à província, 

em compensação dos sacrifícios que esta faz para sustentá-lo. A pouco 

mais de quarenta arrobas subirá a colheita do chá na presente safra, e 

entretanto esta é a mais abundante que temos tido. (IMPÉRIO 

BRASILEIRO, 1847, p. 371.) 

Começa a desenvolver-se na província de Minas uma indústria 

que promete vantajosos resultados; é a da criação das abelhas [...] 

fundou o presidente da província um colmeial no jardim botânico da 

cidade do Ouro Preto, que contem 91 colmeias, e acredita que a venda 

dos enxames brevemente cobrirá todas as despesas, tal é o empenho 

com que grande número de pessoas se propõem a este gênero de 

trabalho. [...] A criação do bicho de seda tem sido ensaiada no jardim 

botânico, e em casa do doutor Joaquim Antão Fernandes Leão, com os 

mais felizes resultados, reconhecendo-se que a este respeito a maior 

dificuldade com que temos de lutar é a falta de amoreiras, as quais 
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alias vegetam neste país com uma facilidade extraordinária. (IMPÉRIO 

BRASILEIRO, 1847, p. 369.) 

Diogo de Vasconcelos informa que o jardim abrigava "uma grande oficina de trabalho, 

de onde se tiraram africanos mestres", muitos dos quais oriundos de sequestros aos 

contrabandistas após a proibição do tráfico negreiro em 1835, e que eram mandados para a 

instituição sob tutela do Império. Diogo também informa que Fernando de Vasconcelos 

permaneceu como diretor da instituição até seu falecimento, em 1852. A parir daí, com 

recursos cada vez menores e sem grandes incentivadores, o Jardim Botânico inicia sua 

prolongada decadência. (Jornal Minas Gerais, 18/08/1907, p. 5, col. 1., citado em VERSIEUX, 

2011) 

Em 1855, por meio Regulamento n. 34 (23 de janeiro), o Presidente da Província de 

Minas, Francisco Diogo Pereira de Vasconcelos, estabelece as regras de funcionamento e a 

polícia que deveria ser exercida no Jardim Botânico. Composto por catorze artigos, esse 

documento institui entrada franca ao público em geral (Art. 1°), mas o ingresso era vedado a 

pessoas "notoriamente embriagadas, os loucos e os que trouxerem armas" (Art. 2°). O jardim 

deveria possuir um guarda permanente para fazer cumprir o regulamento e zelar pela moral e 

os bons costumes.1°

No inicio dos anos 1860, porém, a situação do Jardim Botânico se agravou. Com 

poucos investimentos e praticamente abandonado, o jardim não tinha condições de se 

manter. Os africanos foram emancipados e a instituição "passou à categoria de roupa de 

francês até que por último está arrasado" (Jornal Minas Gerais, 14/11/1907, p. 5, col. 3, citado 

por VERSIEUX, 2011) 

De fato, a instituição parece ter fechado as portas por volta de 1864, quando a maior 

parte das benfeitorias foi abandonada. Algum tempo depois, ainda durante o Império, o prédio 

principal teria abrigado um lazareto, espaço destinado ao isolamento de pessoas com 

doenças contagiosas, mas já se encontrava em ruínas no final do século. As plantações de 

chá que circundavam o casarão, no entanto, permaneceram, e mesmo cobertas por ervas 

daninhas ainda eram utilizadas pela população." 

Em 1891, com a formação da Companhia Industrial Vila Rica e por iniciativa do 

Presidente da Província, Cesário Alvin, o Marechal Deodoro expediu aviso ao Ministério da 

10 Este interessante documento, que discorre sobre os usos e costumes então vinculados ao jardim, pode 
ser consultado no Arquivo Público Mineiro e se encontra disponível em: 
http:/ /www.siaapm.cultura.mg.gov.brlmodules/leis mineiras/ brtacervo.php?cid=1482 
11 Plataforma Hélio Gravata, Periódicos, Jornal Estado de Minas, Botânica, p. 3, de 29 de dezembro de 
1917, NI' de Referência: AHG-003553. Disponível em: 
http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/gravataartacervo.php?cid=3575 . Esse documento é 
complementado pela transcrição de parte de um artigo publicado no mesmo jornal em janeiro do ano 
seguinte, disponível em: 
http:/ /www.siaapm.cultura.mg.gov.br/ modules/gravata brtdocs/photo.php?lid=9897 
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Fazenda para que cedesse os terrenos e plantações do antigo Jardim Botânico à companhia. 

Caso ela desaparecesse, os terrenos voltariam para o Estado.12

A atuação da companhia, no entanto, parece ter sido encerrada pouco depois da 

mudança da capital para Belo Horizonte, em 1897. Esse período representou um duro golpe 

para Ouro Preto, que perdeu quase metade de sua população e a maioria de seus recursos 

orçamentários. Como reflexo disso, no início do século XX o Jardim Botânico encontrava-se 

novamente abandonado, assim como muitos imóveis da cidade. 

Em 1917, o Senado Federal aprovou emenda autorizando o Governo a ceder 

gratuitamente ao Estado de Minas Gerais o Jardim Botânico de Ouro Preto e seus terrenos. 

Nessa ocasião foram destacados os grandes préstimos realizados pela antiga instituição para 

o desenvolvimento agrícola do estado. 

Pouco depois, em 1922, "uma máquina enroladora do chá, [...] foi encontrada nas ruínas 

do Jardim Botânico e completamente reconstituída nas oficinas da Escola de Engenharia 

desta Capital" (CARVALHO, 1926, p. 102). Tal achado deu-se em função da instalação de um 

aprendizado agrícola nesse mesmo ano nas antigas instalações do Jardim Botânico, que 

parecem ter sido em parte recuperadas nessa época. As plantações de chá também foram 

retomadas, fornecendo a produção para a Fazenda do Manso, onde era produzido o famoso 

Chá Edelweiss, que prosperou na cidade nos anos 1920-30. (ANDRADE, 2013). 

Os anos 1930 inauguram um período de reinterpretação da cidade enquanto patrimônio 

histórico e artístico nacional, especialmente pelo movimento modernista, que a idealizava 

enquanto síntese da memória e da identidade brasileira. Elevada a Monumento Nacional em 

1933, primeiro do Brasil, a cidade passou a ser alvo de ações da recém-criada inspetoria de 

Monumentos Nacionais, ligada ao Museu Histórico Nacional. Durante o Plano de 

Recuperação de Ouro Preto realizado por essa instituição em 1935-36, diversos monumentos 

da cidade foram restaurados, entre eles o chafariz do Jardim Botânico. (MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO, 1955). 

Ouro Preto foi tombada como patrimônio histórico e artístico nacional pelo Serviço do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (atual IPHAN), junto com outras vilas coloniais 

mineiras, em 1938. O Jardim Botânico, no entanto, não foi incluído no perímetro de 

tombamento da cidade, nem recebeu tombamento individual, talvez por ser remanescente do 

Império, período histórico pouco valorizado pela Academia do SPHAN na época. 

21biclem. 
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Figuras 13 — Essas três fotografias mostram aspectos do Jardim Botânico em meados dos anos 1930. Acima 
aparece o chafariz semi arruinado (a); ao lado aparece a alameda de jabuticabeiras que adornava o caminho de 
acesso ao jardim (b); a foto abaixo (c) destaca a antiga ponte de pedra, que aqui aparece complementada por 
peitorial moderno, onde se lê Clodomiro de Oliveira, homenagem a um personagem da cidade. Luiz Fontana 

(todas) Fonte: Acervo PM0P/IFAC 

Figura 14—A foto ao lado, tirada por Washington de Araújo Dias, então prefeito de Ouro Preto (1932 — 
1942), retrata o chafariz do jardim depois pouco depois da restauração promovida pelo IMN. Fonte: 

CVRD, 2007 
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Após a intervenção do IMN, o jardim não voltaria a receber obras de recuperação ou 

restauração, e, apesar de alguns usos periódicos, permaneceria praticamente abandonado 

até a virada dos séculos XX para o XXI. Em 1994, a área foi cedida ao município de Ouro 

Preto e, de acordo com o Plano Diretor do município aprovado em 1996, o Jardim Botânico foi 

definido como Zona de Proteção Ambiental 113, Zona de Proteção Ambiental 214. 

Nessa época, várias áreas do antigo jardim começaram a ser invadidas por posseiros, a 

ponto de as ruínas do edifício principal serem utilizadas como curral de animais e depósito de 

matérias, como mostram alguns relatórios de vistoria realizados pelo Escritório Técnico do 

IPHAN e anexados ao Processo relacionado ao jardim que corre no Ministério Público de 

Minas Gerais.15

Com vistas a evitar esse tipo de agressão aos vestígios históricos do jardim, o Plano 

Diretor de Ouro Preto que entrou em vigor em 2003, incluiu a região como uma das Zonas de 

Preservação Especial-ZPE, exigindo obrigações diferenciadas quanto a intervenções nos 

imóveis. 

No ano seguinte, o direito de uso da área do antigo jardim foi cedido pelo Estado de 

Minas Gerais à Prefeitura Municipal, que ali instalou um viveiro de mudas e um sistema de 

captação de água com estação de tratamento, que abastece a região norte da cidade. O 

Termo de Cessão de Uso de Imóvel 1380.1.00.001/2004 foi assinado no dia 13 de janeiro de 

2004 com vigência de vinte anos, prorrogáveis por igual período. 

O fato de ser caracterizado como ZPE no Plano Diretor, e de contar com a ETA e o 

viveiro, não inibiram as invasões e o vandalismo e depredação das ruínas e estruturas 

antigas. O chafariz, que já não possuía o frontão, desaparecido nos anos 1980, teve sua 

carranca e partes do tanque roubados em agosto 2005, e o antigo portão da entrada 

desapareceu em data mais recente.16

Para ampliar a proteção legal de suas ruínas e vestígios, o jardim foi inventariado pela 

Prefeitura no exercício 2009 do Inventário de Proteção do Acervo Cultural-IPAC do município, 

realizado dentro da Política de ICMS Cultural do Estado de Minas. No entanto, a falta de 

vigilância e fiscalização da área permanece dando margem à atuação de grileiros e vândalos. 

Além disso, atualmente o perímetro do jardim sofre pressões negativas geradas pelas 

atividades econômicas exercidas pela população que reside no entorno, como a 

1.3 Compreende as áreas em que, em função de suas características geo-ambientais, pela presença de 
condições geológicas de risco e da necessidade de preservar o patrimônio arqueológico, o parcelamento 
e a ocupação do solo não são permitidos ressalvado o seguinte: a ocupação do solo na ZPAM-1 será 
permitida mediante parecer favorável do Grupo de Assessoramento Técnico - GAT e do órgão 
responsável pelo meio ambiente. 
14 Compreende as áreas que devem ser preservadas por suas características geo-ambientais, mas que 
poderão ser parceladas e/ou ocupadas mediante condições especiais. 
15 Processo MPMG-0461.04.000036-0 que trata de "Apurar notícia de Invasão de área denominada 
'Jardim Botânico de Ouro Preto", vol. I e II. 
16Ibidem. 
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agropecuária, mineração, parcelamento do solo, turismo desordenado. As queimadas 

eventuais - naturais e intencionais -, também representam sério risco à integridade do jardim 

e de seus vestígios históricos. 

Diversos projetos de recuperação da área foram propostos nos últimos anos por 

diferentes atores, públicos e privados, assim como foram desenvolvidos vários estudos sobre 

as potencialidades do jardim, especialmente nas áreas de meio ambiente, educação, turismo 

e patrimônio cultural. No entanto, a maioria destas propostas foi engavetada e até o momento 

não há notícias de que alguma iniciativa do tipo esteja em vias de execução. Enquanto isso 

não ocorre, as ruirias e vestígios daquele que representa um importante capítulo da memória 

de Ouro Preto vão sendo consumidos pelo mato e pelo descaso. 

Figuras 15 e 16 - Aspectos das ruínas do antigo edifício principal do Jardim Botânico. Bernardo Andrade, 
30/10/2014. 

Figura 17 - Ruirias do antigo portão de acesso ao Figura 18 - Ruínas do Chafariz do Jardim Botânico. 
Bernardo Andrade, 30/10/2014. Jardim Botânico. Bernardo Andrade, 30/10/2014. 
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Figuras 19 — Foto panorâmica, a partir das proximidades da entrada do viveiro municipal em 
30/10/2014. 

000611 

Figuras 20— Fotos do viveiro municipal instalados no Jardim Botânico. Bernardo Andrade, 30/10/2014. 

7. CARACTERIZAÇÃO E LEVANTAMENTO ARQUEOLÓGICO 

Como exposto na introdução deste relatório, o objetivo dos estudos de Caracterização e 

Levantamento Arqueológico foi mapear e identificar as ocorrências/sítios arqueológicos 

existentes no perímetro proposto para a Unidade de Conservação do Jardim Botânico de 

Ouro Preto. Os sítios identificados foram fotografados, georreferenciados e plotados nos 

mapas produzidos para o referido Estudo Técnico. O escopo do trabalho não previa a 

realização de estudos arqueológicos aprofundados, que incluíssem prospecções, coleta de 

fragmentos/objetos e análises laboratoriais, o que deverá ocorrer em projetos futuros. Tais 

estudos são fundamentais e devem ser realizados previamente a qualquer intervenção direta 

nos sítios identificados. 

O critério adotado nessa identificação consistiu da constatação da existência de ruínas 

de estruturas ou vestígios da intervenção do ser humano sobre o meio natural da região, 

complementada por análises sobre a relação desses vestígios com o contexto histórico local 

em seus diferentes momentos, além da averiguação de seu potencial enquanto objeto de 

pesquisas arqueológicas. 
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A área do Jardim Botânico abriga atualmente diferentes tipos de ruínas e sítios de 

interesse arqueológico, abarcando um recorte cronológico que se inicia em meados do século 

XVIII e vai até o início do século XX. Nesse sentido, configuram-se como registros da 

arqueologia histórica, ou seja, oriundos da época pós-colombiano (ou cabralino, no caso 

brasileiro), remanescentes dos períodos Colonial, Imperial e início da República. Não foram 

encontrados vestígios pré-históricos no perímetro do Jardim Botânico, e não há evidências de 

que esta área específica tenha sido ocupada por povos nativos antes das descobertas 

auríferas do final do século XVII, embora a região contasse com tribos indígenas nessa 

época. 

A maioria das áreas de interesse arqueológico concentra-se próximo ao antigo edifício 

principal do jardim, onde se destacam além desse edifício e seus anexos, o chafariz, os pátios 

e platôs elevados, os muros de arrimo, os tanques de pedra e os sistemas de canalização de 

águas. O entorno imediato do perímetro demarcado para o sítio do Edifício Principal/Chafariz 

também pode abrigar resquícios de antigas construções e vestígios dos usos do local 

(patamares, arrimos, canalizações, canteiros etc.) encobertos pela vegetação ou assoreados, 

o que exigirá uma análise prévia e cautela no caso de futuras intervenções nesses espaços, 

mesmo no caso de limpezas superficiais da vegetação que cobre os vestígios. Pesquisas 

arqueológicas nesse espaço certamente contribuirão com o entendimento sobre o cotidiano 

do jardim Botânico em diferentes momentos históricos, além de auxiliar na identificação dos 

usos de cada espaço ao longo dos anos e na possível recuperação das construções. 

A utilização dessas ruínas como curral de animais e depósito de materiais até há pouco 

tempo casou danos consideráveis às estruturas, já castigadas pelas intempéries e pela ação 

de vândalos e saqueadores desde que o jardim fora abandonado. A vegetação, em alguns 

casos de porte considerável, cobre todos os sítios identificados, representando sério risco à 

integridade das estruturas e vestígios ainda existentes. 

O antigo portão de acesso ao jardim, localizado a cerca de 500m do edifício principal, e 

parte do caminho que o atravessa também foram relacionados como sítios de interesse 

arqueológico. Além das estruturas (portal e muros), que permitem identificar as técnicas e 

materiais utilizados na construção, o caminho também pode conter vestígios interessantes 

sobre o cotidiano da instituição, uma vez que no passado o espaço funcionava como ponto de 

controle do acesso à instituição. Nesse ponto, cabe destacar que, durante as pesquisas de 

campo, constatou-se que toda essa área, incluindo as estruturas, estava cercada por arame 

farpado, certamente por um particular e de forma irregular, o que representa certo risco ao 

conjunto além de supressão do direito público de usufruí-lo. 

Dois outros sítios de interesse foram localizados no perímetro do jardim, mas não 

guardam relação com o mesmo. Os aquedutos que cortam a Serra do Ouro Preto foram 

construídos em meados do século XVIII e estão relacionados à exploração hidráulica dos 
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aluviões de ouro da área onde hoje é o Bairro São Cristóvão. Ali existiam vários mundéus, 

estruturas de pedra construídas para tratamento dessa água rica, e que eram abastecidos por 

esses canais. Por sua relação com o contexto de exploração do ouro, os três aquedutos 

identificados poderão ser alvos interessantes para pesquisas arqueológicas sobre as técnicas 

de mineração, entre outros temas relacionados. 

O outro sítio identificado e que não guarda relação com o jardim é o chamado Curral de 

Pedra, localizado no topo da serra, próximo ao primitivo caminho de Ouro Preto e no limite do 

perímetro estabelecido para a Unidade de Conservação. Construído provavelmente nos 

primórdios da ocupação da região, no início do século XVIII, o curral teria servido como 

rancho de tropas e ponto de descanso para os tropeiros e caravanas que seguiam ou 

chegavam a Ouro Preto. Não foram encontradas maiores informações sobre esse bem, mas é 

provável que o mesmo tenha sido abandonado pouco tempo depois da construção do 

caminho novo de ligação com cachoeira do Campo, em 1782, pelo então governador Dom 

Rodrigo José de Meneses. 

Durante as pesquisas para este relatório ficou constatado que estas ruínas não estão 

dentro do perímetro do Jardim Botânico (deve ser realizado um estudo mais aprofundado, 

considerando o georreferenciamento de precisão, inclusive para avaliação dos limites da UC). 

De toda forma, optou-se por proceder sua identificação neste trabalho devido à importância 

histórica dessas ruínas e às possibilidades que ela oferece em termos de pesquisas 

arqueológica sobre as construções, os caminhos e caravanas durante os primórdios da 

ocupação de Ouro Preto. Além disso, seu precário estado de conservação, com as ruínas 

cobertas por densa vegetação e sem proteção contra as intempéries e vandalismos, inspiram 

cuidados urgentes, que poderão ser facilitados com sua inclusão no perímetro da Unidade de 

Conservação pretendida. 

7.1. Estruturas e Sítios de Interesse Arqueológico no Perímetro do Jardim 

Botânico de Ouro Preto 

Com o objetivo de sistematizar as informações e melhor disponibilizá-las, cada sítio 

recebeu um ficha de identificação (contendo Nome, Localização, Situação, Descrição, 

Histórico Resumido, Estado de Conservação e Imagens). Ao todo foram quatro fichas, que 

apresentam os seguintes sítios: 1-Perímetro do Edifício Principal/Chafariz; 2-Antigo Portão de 

Acesso; 3-Curral de Pedra; e 4-Aquedutos de Mineração. Esses sítios não foram 

categorizados ou classificados por nível de importância/possibilidades de pesquisa. 

A imagem a seguir apresenta uma vista por satélite da área do Jardim Botânico, cujo 

perímetro não aparece demarcado, destacando os sítios de interesse arqueológico 

identificados, com seus respectivos perímetros de interesse. 
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ESTRUTURAS E SÍTIOS DE INTERESSE ARQUEOLÓGICO NO 

PERÍMETRO DO JARDIM BOTÂNICO DE OURO PRETO 

DENOMINACÃO 

Edifício Principal e Chafariz do 

Jardim Botânico de Ouro Preto 

LOCALIZACÃO (aproximada) 

Lat.: 20°22'35.51"5 - Long.: 43°31'34.91"0 (tomada no centro das ruínas 

do Edifício Principal) 

Lat.: 20°22'34.97"5 - Long.: 43°31'35.17"0 (tomada na bacia do 

Chafariz) 

SITUAÇÃO 

Propriedade do Estado de Minas Gerais cedido à Prefeitura Municipal de Ouro Preto 

DESCRICÃO 

O perímetro estipulado para esse sítio engloba ruínas e vestígios de diferentes construções e usos. 

As ruínas do grande Edifício Principal consistem nas grossas paredes externas, de pedra rejuntada e 

argamassada, relativamente bem conservadas e ainda com os vãos das janelas e portas. Não existem mais 

as divisões internas nem qualquer vestígio da cobertura. Das alas/anexos posteriores do prédio, 

construídos em épocas mais recentes, incluindo estruturas do século XX, restam apenas os alicerces. 

Os pátios que circundam este edifício são escalonados por arrimo de pedra e cercados por muros. 

No pátio dianteiro, por onde se acessa o complexo e que atualmente apresenta diversas araucárias, 

existem vestígios de um grande tanque retangular, formada por lajes de pedra unidas por grampos de 

metal, com bica d'água junto ao muro de arrimo lateral, provavelmente dedicado ao abastecimento dos 

animais. As hortas, pomares e jardins circundavam o prédio e formavam grandes retângulos dispostos na 

parte superior do terreno, acima do edifício principal e atrás do chafariz. 

O chafariz está localizado poucos metros acima do edifício, numa cota mais elevada, e dele restam 

apenas parte das pedras de estruturação e do tanque, o restante foi espoliado ou vandalizado ao longo 

dos anos. Originalmente essa construção era arrematada por um frontão de estilo neoclássico, com 

pináculos, e possuía uma carranca de pedra esculpida com duas bicas, que despejavam a água em uma 

grande tanque retangular, formada por lajes de pedra unidas por grampos de metal. Na parte posterior 

ficava o reservatório coberto, construído em alvenaria de tijolos e hoje desaparecido, que era abastecido 

por canais escavados no terreno, que coletavam água em nascentes próximas — alguns desses canais ainda 

existem. 

A maioria das construções, incluindo os muros externos, o edifício principal e o chafariz, parecem 

ser posteriores à instalação do Jardim Botânico nessa região, em 1825, embora alguns fontes sugiram que 

partes do edifício principal seriam remanescentes de uma antiga chácara que havia nesse espaço. Essa 

hipótese poderá ser comprovada numa futura prospecção arqueológica, que também poderá identificar os 

usos de cada espaço e auxiliar na leitura geral das edificações e do funcionamento do jardim. 
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RESUMO HISTÓRICO 

O Horto Botânico de Ouro Preto foi criado em 1825, e provavelmente descenda do antigo Horto 

Botânico fundado em 1798, pelo naturalista Joaquim Velloso de Miranda. Sua função consistia no estudo 

da viabilidade econômica da flora e fauna nativas, além de servir à aclimatação/introdução de novos 

cultivos e criações. Pela Lei n° 175, passou a abrigar uma Escola Normal Agrícola, voltada especialmente 

para o cultivo e produção do Chá da índia e que funcionava em regime de internato e externato, abrigando 

também escravos tutelados pelo Império. O jardim também distribuía diversos tipos de sementes à 

população, além de prestar orientações sobre seu cultivo. 

A instituição entrou em decadência após a morte de seu Diretor, Fernando de Vasconcelos, em 

1852, e encerrou suas atividades provavelmente em 1864. Há noticias de que as instalações do jardim 

foram utilizadas como lazareto, local de isolamento de doentes contagiosos, mas já se encontravam 

arruinadas e abandonadas no final do século XIX. As plantações de chá ainda continuaram sendo 

aproveitadas pela população e por empresas locais. 

O chafariz foi restaurado em 1935-36 pela Inspetoria de Monumentos Nacionais, na única obra do 

tipo ocorrida no jardim. Vandalizadas e sucateadas ao longo dos anos, as ruínas chegaram a ser utilizadas 

como pasto e depósito no começo do século XXI, concomitante às invasões constantes no perímetro do 

jardim. Do chafariz hoje restam apenas a parede de estruturação e parte do tanque de pedra, o restante 

foi roubado. 

Enquadrada como Zona de Proteção Especial pelo Plano Diretor do Município aprovado em 2003, no 

ano seguinte teve o direito de uso cedido pelo Estado de Minas Gerais à Prefeitura Municipal, que ali 

instalou uma captação de água com estação de tratamento e um viveiro. Em 2009, os remanescentes do 

jardim foram inventariados como bens culturais do município, mas permanecem abandonados. 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

O estado de conservação geral do perímetro demarcado é precário, com todas as ruínas, vestígios e 

espaços cobertos por densa vegetação e expostos às intempéries. No caso do edifício principal as paredes 

externas apresentam rachaduras e trincas, e a argamassa que ainda recobre grande parte das superfícies 

está se desfazendo. O vandalismo e a retirada de pedras/peças das construções por visitantes também 

aparecem como fatores de degradação, especialmente nos vestígios do antigo chafariz, já despojado da 

maioria de suas estruturas e que recentemente foi alvo de nova depredação, quando parte da base do 

tanque foi escavada — talvez numa vã expectativa de se encontrar ali algum tesouro. 
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IMAGENS 

Figura 22— Recorte da 
Imagem satélite (Figura 21), 
destacando o perímetro das 

ruínas do Edifício Principal, do 
Chafariz e seu entorno 

imediato. Fonte: Prefeitura 
de Ouro Preto, com 

marcação de Bernardo 
Andrade. 
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Figura 23 — Portal de acesso ao complexo e os 
grandes muros que fecham o espaço. Bernardo 

Andrade, 2014. 
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das ruínas do Edifício Principal 
de acesso. Bernardo Andrade, 

2014. 

Figura 24— Panorama 
visto a partir do portal 
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Figura 25 — Panorama das ruínas do grande 
Edifício Principal do complexo do jardim. 

Bernardo Andrade, 2014. 

Oba 

Figura 26 — Detalhe de um tanque retangular de pedra 
existente no pátio fronteiriço. Bernardo Andrade, 2014. 

Figura 27— Interior do Edifício Principal. Bernardo 
Andrade, 2014. 

Figura 28— Vista oposta à da foto anterior, mostrando o 
interior do Edifício Principal. Bernardo Andrade, 2014. 

Figura 29— Aspecto do interior do Edifício 
Principal. Bernardo Andrade, 2014. 

Figura 30 — Vista posterior do grande Edifício Principal 
e parte de seus anexos. Bernardo Andrade, 2014. 
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Figura 32 e 33 - As duas fotografias acima mostram aspectos do Chafariz do Jardim Botânico em 2007. 
esquerda aparece o acesso ao reservatório de água, na parte posterior, e à direta a fachada do chafariz, 
ainda com a carranca d'água, mas já sem o frontão. S/a. Fonte: PMOP, tratada por Bernardo Andrade. 

Old.9 

Dr PARTAMENTO DE LEO MANENTE 

RUÍNAS DO CHAFARIZ 

Figura 31 - Fotografia tirada pelo então 
Prefeito de Ouro Preto Washington Dias, 

mostrando o chafariz pouco depois de sua 
restauração pela Inspetoria de Monumento 

Nacionais, em 1935-36. Fonte: CVRD, 
2007. 
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Figura 34, 35 e 36 — A foto ao lado e as duas que 
aparecem no topo da próxima página foram tiradas 
em 2014, e mostram a degradação e abandono do 

Chafariz, que já aparece sem a carranca e o 
reservatório d'água. Da construção original 

restavam apenas a parede de estruturação e duas 
lajes de pedra do tanque retangular. Bernardo 

Andrade, 2014. 

Figura 37 e 38 — As duas imagens acima mostram a mais recente degradação do Chafariz, quando parte 
da base de seu tanque de pedra foi escavada e danificada. Ronald Guerra, 2016. 
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ESTRUTURAS E SÍTIOS DE INTERESSE ARQUEOLÓGICO NO 

PERÍMETRO DO JARDIM BOTÂNICO DE OURO PRETO 

FICHA 

N'a 02 

DENOMINAÇÃO LOCAUZAÇÃO (aproximada) 

o antigo 

Antigo Portal de Acesso ao Jardim Botânico Lat.: 20°22'43.19"5 - Long.: 43°31'28.22"0 

(tomada no centro de onde ficava 

portão) 

SITUAÇÃO 

Propriedade do Estado de Minas Gerais cedido à Prefeitura Municipal de Ouro Preto 

DESCRIÇÃO 

composto por um portal e robustos muros de 

sustentação do portão destacados e ornados, 

que vedava esse acesso era de ferro fundido e 

da metade superior, e desapareceu há alguns 

Ruínas do antigo acesso ao Jardim Botânico, 

pedra rejuntada e argamassada, com pilares de 

complementados por alvenaria de tijolo. O portão 

trabalhado, abrindo-se em duas bandeiras, vasadas 

anos. 

RESUMO HISTÓRICO 

do Jardim Botânico nessa região, em 1825, esse 

do seu cotidiano, já que controlava a 

grossas paredes de pedra, que acompanhavam 

a área do jardim. O belo portão de ferro 

instalado em 2007, mas desapareceu algum 

ao jardim foi construído ao lado do portal e 

o acesso primitivo, passando pelo portão, foi 

Construido provavelmente quando da criação 

portão era o acesso principal à instituição e parte importante 

circulação nesse ambiente. Era complementado por 

parte do morro acima e abaixo do portão e que demarcavam 

trabalhado que vedava esse portal ainda se encontrava 

tempo depois. No início dos anos 2010, um novo acesso 

parte do muro perece ter sido demolida. Dessa forma, 

preservado. 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

por vegetação e sem proteção contra as 

das paredes está se desfazendo assim como o 

estrada de acesso ao Jardim. O vandalismo e a 

e transeuntes também aparecem como fatores 

área encontra-se cercada por particular. 

Precário, com os muros e vestígios cobertos 

intempéries. A argamassa que ainda recobre parte 

terreno sob o muro direito, na junção com a atual 

retirada de pedras/peças da construção por visitantes 

de degradação, como já ocorreu antes. Além disso, a 
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Figura 39 — Recorte da 
Imagem Satélite mostrada 

na Figura 21, onde aparece 
destacada a região o antigo 
acesso ao Jardim Botânico 
são destacando o perímetro 

das ruínas do Curral de 
Pedra (círculo amarelo). 

Fonte: PMOP, com 
marcação de Bernardo 

Andrade. 

Figura 40 — Ao lado é 
mostrada uma fotografia 
tirada em 2007, onde acesso 
ainda apresenta o portão de 
ferro original. S/a. Fonte: 
PMOP, tratada por Bernardo 
Andrade. 
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Figura 41, 42 e 43 — Essas três fotografias 
mostram aspectos do antigo acesso ao jardim, 

tomadas a partir da estrada de atual. Nas 
imagens é possível ver detalhes da construção, 

sua degradação e a cerca que atualmente 
delimita o espaço ocupado por um lote irregular. 

Bernardo Andrade, 2014. 
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ESTRUTURAS E SÍTIOS DE INTERESSE ARQUEOLÓGICO NO 

PERÍMETRO DO JARDIM BOTÂNICO DE OURO PRETO 

FICHA NQ 

03 

DENOMINAÇÃO LOCALIZAÇÃO (aproximada) 

(tomada Curral de Pedra Lat.: 20°21'58.15"S - Long.: 43°31'54.60"0 

próximo ao centro das ruínas) 

SITUAÇÃO 

As ruínas estão localizadas no limite do perímetro do Jardim Botânico. Não foi possível estabelecer 

a propriedade do terreno. 

DESCRIÇÃO 

edificações provavelmente do século XVIII, da qual 

de pedra (canga), rejuntada. A densa vegetação 

trabalhos que deverão ser realizado em 

levantamento arquitetõnico das ruínas. Pesquisas 

da construção, os usos de cada espaço e seu 

é possível divisar um quadrado maior cercando os 

cerca, que demarcaria uma área maior de pasto do 

Ruínas de uma edificação ou conjunto de 

restam vestígios de muros, paredes e alicerces feitos 

impediu uma melhor leitura das estruturas e sua conformação, 

ações futuras, que incluam serviços de limpeza e 

arqueológicas contribuirão para elucidar as feições 

funcionamento ao longo dos anos. Nas imagens aéreas 

vestígios dos muros de pedra. Talvez seja uma antiga 

rancho. 

RESUMO HISTÓRICO 

do século XVIII, tendo servido possivelmente como 

e mascates que chegavam ou partiam de Ouro 

teria servido como principal acesso das rotas que 

"branca", e ligava Ouro Preto a Cachoeira do 

com a construção por Dom Rodrigo José de 

melhor pavimentada e mais suave, esse caminho 

deve ter sido abandonado ainda no início do século 

sobre o mesmo. 

A construção provavelmente data do inicio 

rancho de tropas e ponto de descanso para os tropeiros 

Preto pelo alto da Serra. Esse primitivo caminho 

vinham do norte à região desde os primórdios da ocupação 

Campo e são Bartolomeu. Posteriormente, em 1782, 

Meneses da nova estrada de ligação com Cachoeira, 

seria gradativamente abandonado. O Curral de Pedra 

XIX, mas não foram encontradas maiores informações 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

o que representa grave risco à integridade 

existentes. O vandalismo e a retirada de pedras das 

como fatores de degradação, assim como as 

Precário, com as ruínas cobertas por densa vegetação, 

dos vestígios de alicerces e muros de pedra ainda 

ruínas por visitantes e transeuntes também aparecem 

intempéries e as queimadas. 
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IMAGENS 

Figura 44 — Recorte da Imagem Satélite 
mostrada na Figura 21, destacando o 

perímetro das ruínas do Curral de Pedra 
(circulo amarelo). 

Fonte: Prefeitura Municipal de Ouro Preto, 
com marcação de Bernardo Andrade. 

Figura 45 — Outra imagem por satélite da área das ruínas 
do Curral de Pedra, onde os contornos da estrutura 

aparecem mais nítidos (retângulo irregular no centro da 
imagem). 

Fonte: Google Earth. 

Figura 46 e 47 — As duas fotos acima mostram panoramas das ruínas do Curral de Pedra em 2011, 
quando ainda era possível divisar os contornos da estrutura. Bernardo Andrade, 2011. 

Figura 48 — A foto ao lado, tirada em março de 2016, mostra um panorama próximo ao do que é 
apresentado na imagem de 2011 imediatamente acima. A densa vegetação formada nesse período 

encobriu quase que completamente as ruínas do Curral, deixando visíceis apenas pontos de algumas 
paredes. Bernardo Andrade, 2016. 
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Figura 49 e 50 — As duas fotos abaixo mostram aspéctos dos muros arruinados do Curral de Pedra em 
novembro de 2014. Bernardo Andrade, 2014. 
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ESTRUTURAS E SÍTIOS DE INTERESSE ARQUEOLÓGICO NO PERÍMETRO 

DO JARDIM BOTÂNICO DE OURO PRETO 

FICHA 

N2 04 

DENOMINAÇÃO LOCALIZAÇÃO (aproximada) 

Aquedutos de Mineração Não georreferenciados 

SITUAÇÃO 

Propriedade do Estado de Minas Gerais cedido à Prefeitura Municipal de Ouro Preto 

DESCRIÇÃO 

Ouro Preto e que alimentavam os mundéus que 

São três canais em níveis diferentes da encostas: 

acima deste. Todos apresentam o uso de 

na rocha, ora elevados por muros de arrimo e 

A água das nascentes existentes nessa 

eram recolhidas nesses canais, levada até os 

os veios de ouro, e depois canalizadas para os 

extraído. 

Canais de água abertos na encosta da Serra do 

existiam na região do Bairro São Cristóvão (Veloso). 

o Principal, mais abaixo, e os outros dois um pouco 

diferentes técnicas de construção, sendo ora escavados 

paredes, ora cobertos por lajes de pedra e ora subterrâneos. 

encosta e a proveniente das chuvas que dela escorriam 

locais de lavra, onde eram utilizadas para lavar 

mundéus, onde a água rica era tratado e o minério aurífero 

RESUMO HISTÓRICO 

construídos nem quem foi o responsável pela 

metade do século XVIII, auge da exploração de 

no final desse século ou no início do 

esgotamento do ouro de aluvião e das precárias 

de várias jazidas. Entregues à própria sorte, as 

e/ou tendo seus materiais utilizados em novas 

Cristóvão, por exemplo, foi transformada em 

do século XX, em decorrência do crescimento 

encostas. A maior parte da extensão destes três 

construções simples e que foram pouco afetadas 

Não há registro de quando estes canais foram 

empreitada. Eles provavelmente datam da primeira 

ouro na região. Deixaram de ser utilizados provavelmente 

seguinte quando o declínio da exploração, fruto do 

técnicas de mineração subterrânea, levou ao abandono 

estruturas foram se desgastando com o tempo 

construções. A maioria dos antigos mundéus do São 

residência ou desmantelada a partir da segunda metade 

da cidade e da consequente ocupação irregular das 

canais, no entanto, permanece integra, visto serem 

pela expansão urbana até o momento. 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

não voltaram a receber limpeza ou obras de 

desgaste são as intempéries, as queimadas e as 

provocam soterramentos e deslizamentos de 

Ruim, visto que após o abandono tais estruturas 

consolidação e reparos. Os principais fatores de 

eventuais movimentações de terra da encosta, que 

partes dos canais. 
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Figura 51 — Fotografia mostrando a encosta Sul da Serra do Ouro Preto, onde é possível visualizar 
linhas formadas pelos três canais. O canal Principal é ode n° 1. A seta amarela indica a localização 

das ruirias do Edifício Principal do jardim Botânico. Fonte: BASTOS, 2014, p. 184, com marcações de 
Bernardo Andrade. 

4aretRit

o 

Figuras 52, 53 e 54 — A fotografia acima à 

// Á 

esquerda mostra parte do Canal Principal, 
escavada na rocha. Acima à direita vemos uma 

fotografia provavelmente dos anos 1930, 
/ mostrando partes de um grande mundéu que 

existia no Bairro São Cristóvão. A figura ao lado 
A 8 C apresenta um esquema com as principais 

técnicas utilizadas na construção dos canais: A-
escavado; B-elevado por muro de arrimo; C-
subterrâneo; D-com parede de contenção; E-

/ % 
coberto por laje de pedra. Fonte: BASTOS, 2014, 

p. 184. 
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8. CARACTERIZAÇÃO SOCIOAMBIENTAL 

8.1. SOCIOECONOMIA 

8.1.1. Caracterização do Município de Ouro Preto 

A cidade de Ouro Preto possui, de acordo com dados do site oficial da Prefeitura 

Municipal de Ouro Preto, uma área equivalente a 1.245,114 km' e está localizada na 

Serra do Espinhaço, na Zona Metalúrgica de Minas Gerais (Quadrilátero Ferrífero), na 

Região Central da Macrorregião Metalúrgica e Campo das Vertentes de Minas Gerais. 

Possui ainda população de 70.281 hab. e seus gentílicos são conhecidos por ouro-

pretanos (Censo IBGE, 2010). 

Ouro Preto possui o seu território subdividido pelos seguintes distritos: 

Amarantina, Antônio Pereira, Cachoeira do Campo, Engenheiro Correia, Glaura, 

Lavras Novas, Miguel Bumier, Rodrigo Silva, Santa Rita de Ouro Preto, Santo Antônio 

do Leite, Santo Antônio do Salto, São Bartolomeu, conforme Figura 55. 

Figura 55 — Distritos e mosaico de unidades de conservação da região de Ouro Preto/MG. 

A Altitude média é de 1.116 metros sendo o ponto mais alto localizado na do 

Pico do Itacolomi (1.772 metros), sendo este atrativo de grande relevância turística em 

UC na cidade. O Clima é tropical de altitude, com pluviosidade média de 2.018 

mm/ano e distribuição irregular, ou seja, chuvas concentradas no verão e inverno 

000629 
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seco. Tais características favorecem as ocorrências de incêndios no período seco e 

comprometem o abastecimento de água da cidade em períodos de alta visitação 

turística. 

Ressalta-se que um dos principais reservatórios de água que abastecem a 

cidade fica localizado na área que atualmente está sendo pleiteada para a criação da 

Unidade de Conservação Jardim Botânico. São observados incêndios periódicos, 

devido à ausência de fiscalização, de serviços públicos adequados, como deficiências 

no serviço de coleta de lixo, e de conscientização da comunidade do entorno a fim de 

evitar praticas nocivas tais como a queima de lixo próximo a áreas verdes. 

O Município de Ouro Preto possui 11 Unidades de Conservação (Figura 55) 

cadastradas, sendo seis de âmbito estadual e cinco municipais, oito dessas constam 

ainda nos arquivos do Cadastro Nacional de Unidades de Conservação - CNUC, as 

demais, estão em processo de inclusão (CNUC/MMA, 2014). 

De acordo com dados da Secretaria Municipal de Ouro Preto SEMMA/OP, Ouro 

Preto possui um mosaico de Unidades de Conservação formado por áreas de 

conservação estaduais como: Área de Proteção Ambiental Estadual Cachoeira das 

Andorinhas, Floresta Estadual do Uaimii, Fazenda da Brígida, Parque Estadual do 

ltacolomi e Estação Ecológica Estadual do Tripuí. E Unidades de Conservação 

Municipais como: Parque Natural Municipal de Cachoeira do Campo, Parque Natural 

Municipal Arqueológico do Morro da Queimada, Monumento Natural da Gruta Nossa 

Senhora da Conceição da Lapa, Parque Natural Municipal Horto dos Contos, Parque 

Natural Municipal das Andorinhas. 

É observada pressão antrópica nas imediações da área do Jardim Botânico, 

onde pretende-se criar a nova UC. Tal contexto predispõe a um quadro de pressão 

antrópica negativa relevante, que, se não for contida pode colocar em risco, em 

especial, as ruirias do Jardim Botânico devido à marginalidade, às invasões fundiárias, 

atividades depredatórias, dentre outros. 

Aspecto socioeconâmIco municipal 

A dinâmica demográfica aqui tratada busca oferecer uma visão geral dos 

aspectos considerados mais relevantes para a caracterização do município. De acordo 

com o censo de 2010, Ouro Preto apresentou um contingente populacional composto 

por 70.281 habitantes e densidade demográfica de 56,41 Hab/ Km2. No entanto, 

estima-se a existência de uma população flutuante de aproximadamente 10.000 

habitantes, dentre os quais se encontram os estudantes e os turistas. Ressalta-se que 

40.508 habitantes são residentes do distrito sede (Censo IBGE, 2010). 
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De acordo com o Plano Municipal de Saúde de Ouro Preto (PMS/OP, 2010-

2013) entre 1997 e 2000 a taxa bruta de natalidade era maior no município do que a 

taxa média do Estado de Minas Gerais: 17,7% e 16,47%, respectivamente. A partir de 

2001 a taxa municipal decresceu para 12,2%, porém continuou acima da média 

estadual que, na altura, apresentava o percentual de 13,66%. 

Em decorrência das mudanças supracitadas, a cidade passou a apresentar um 

novo perfil populacional, marcado pela desaceleração do crescimento demográfico e 

pela preponderância da população adulta, com leve aumento do contingente de 

idosos. O último censo realizado em 2010 apontou para uma população constituída 

predominantemente por adultos, sendo que 57,60% da população tem entre 20 e 59 

anos, seguida de 17,78% de adolescentes de 10 a 19 anos, 13,42% de crianças entre 

O e 9 anos e 11,20% de idosos com idade superior a 60 anos (Censo IBGE, 2000). A 

Figura 56 apresenta a distribuição populacional de Ouro Preto em 2010, inclusive com 

indicação de número total de indivíduos por gênero e faixa etária (Censo IBGE, 2010). 
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.11111111.1keas- 

4.4% 3.097 

15 a 19 anos 3 209 4 '554 111~" . 
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5 a 9 anos 2 018 3 7% 3.5% 2.483 

O a 4 anos 2 242 3.2% 3.0% 2.111 

i4orrmens M mumeres 

Figura 56 - Pirâmide etária da população de Ouro Preto. 

A população do município de Ouro Preto mostra ainda uma similaridade, com 

relação à distribuição etária por sexo, entre os dados da população de zero e 34 anos 

com pequena vantagem em números para os homens, Do contingente analisado pelo 

Censo IBGE 2010, 50,86% corresponde ainda ao sexo feminino e 49,14% ao sexo 

masculino. 

Segundo o PMS/OP (2010-2013), as taxas de mortalidade infantil de Ouro Preto 

tiveram uma redução de 47,40% no período de 1991-2000 e, os demais municípios da 
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microrregião tiveram uma redução de 15,26% em Itabirito, 15,48% em Mariana e 

25,73% em Diogo de Vasconcelos. Entretanto, Ouro Preto possui, relativamente, alta 

taxa de mortalidade, com 30,52% mortes para cada 1.000 crianças nascidas vivas. 

Conforme a Tabela 3, observa-se alto percentual de mortalidade infantil 

decorrentes de tumores, doenças do aparelho circulatório, respiratórias, infecciosas e 

parasitárias, sendo que algumas dessas doenças podem ser provenientes de poluição 

do ar e veiculaçâo hídrica. Tais doenças podem ainda ser decorrentes de hábitos 

pouco saudáveis ou condições ambientais impróprias ou adversas. 

Tabela 3 - Principais doenças causadoras de ou mortalidade infantil em Ouro Preto (Fonte: 

DATASUS, 2008. 
Doenças Total de mortes 

Algumas doenças infecciosas e parasitárias 3,3 

Neoplasias (tumores) 15,2 

Doenças do aparelho circulatório 35,6 

Doenças do aparelho respiratório 11,9 

Algumas infec. Originadas no período perinatal 3,3 

Causas externas de morbidade e mortalidade 8.8 

Demais causas definidas 21,9 

O índice de Desenvolvimento Humano — IDH varia de O a 1 considerando 

indicadores de longevidade (saúde), renda e educação. Quanto mais próximo de 0, 

pior é o desenvolvimento humano; quanto mais próximo de 1, mais alto é o 

desenvolvimento de um município, estado ou país. O IDH de Ouro Preto foi estimado 

0,741: 0,834 no indicador de longevidade; 0,721 em renda; 0,677 em educação. De 

acordo com o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, Ouro Preto ocupa o 54° 

lugar no Estado de Minas Gerais e o 743° lugar no território nacional (PNUD, 2013). 

A principal atividade econômica da região é a mineração, mas o turismo também 

representa uma importante fonte de renda. Em termos percentuais, segundo dados do 

IBGE (2010), o setor da indústria responde por 67,2% do PIB municipal, em segundo 

lugar estava o setor de serviços, com 27,5% e em terceiro o setor da agropecuária que 

correspondeu a apenas 0,5% do PIB. 

Os dados apresentados neste tópico favorecem a reflexão sobre os fatores 

sociais, econômicos, políticos e culturais que influenciaram na redefinição do 

comportamento demográfico no município, além de suas possíveis consequências. 
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8.1.2. Caracterização da Área de Estudo: Jardim Botânico e do Seu Entorno 

Acesso a área do Jardim Botânico 

O acesso ao Jardim Botânico se dá principalmente pela Rodovia dos 

Inconfidentes, na saída de Ouro Preto sentido Belo Horizonte. Há ainda vias 

secundárias, tais como pelo Bairro São Cristóvão / Veloso e pela UC Parque Natural 

Municipal das Andorinhas (trilhas). 

Aspectos socioeconômicos local 

O Jardim Botânico, apesar de ainda não estar incluído no mosaico de unidades 

de conservação legalmente constituídas de Ouro Preto, possui grande importância 

para o abastecimento hídrico da sede do município, além de apresentar atributos 

arqueológicos, histórico/culturais que carecem de atenção especial. 

A área é circundada pela Rodovia dos Inconfidentes, Bairro Cabeças, Bairro 

Água Limpa, Bairro São Francisco e pelo Bairro São Cristóvão, também popularmente 

conhecido por Bairro do Veloso. 

Educação 

O entorno próximo ao Jardim Botânico conta com 4 instituições educacionais 

(Figura 57): 

• Escola Municipal Padre Carmélio, que, de acordo com os moradores 

entrevistados no entorno da área, teve parte de sua estrutura física interditada 

devido a riscos geológicos, funcionando atualmente com metade de sua 

capacidade; 

• Creche Noêmia Veloso; 

• Unidade do Projeto Sorria; 

• Associação Comunitária de Moradores do Bairro são Cristóvão onde são 

oferecidos cursos de cunho cultural, tal como oficinas de fotografia, pintura e 

artesanato que atendem atualmente a comunidade. 

Salienta-se que não há projetos frequentes e de ação contínua que 

conscientizem à população acerca da importância cultural, arqueológica e ambiental 

da área. 
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Figura 57 — Instituições educacionais no entorno do Jardim Botânico: (a) Escola Municipal 
Padre Carmélio; (b) Creche Noêmia Veloso; (c) Unidade do Projeto Sorria. 

000634 

Segurança 

Segundo dados da Policia Civil de Ouro Preto, no ano de 2014, até o mês de 

novembro e apenas no bairro São Cristóvão foram quantificadas 448 ocorrências 

policiais das mais diversificadas, que vão de problemas relacionados a homicídios, 

menores infratores e ao tráfico de drogas, principalmente na zona comercial, próximo 

à Rodovia dos Inconfidentes. 

Ademais, salienta-se que não há postos de fiscalização na área, apesar de 

existirem rondas frequentes, quadro este que pode vir a agravar as situações 

supracitadas, oferecendo risco a visitantes e moradores. Tal fato pode refletir ainda na 

incidência de casos de depredações do Jardim Botânico e oferecer risco a futuras 

estruturas instaladas na área. 
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Energia Elétrica 

Acerca da infraestrutura básica dos bairros do entorno, os moradores 

entrevistados informaram que o fornecimento de energia elétrica nos bairros é 

realizado pela CEMIG e atende à demanda residencial atual. Entretanto, foram 

reportados problemas na manutenção da iluminação de vias públicas, sendo que 

lâmpadas de postes localizados na área não são substituídas com a presteza 

necessária quando apresentam defeitos. 

Acessibilidade e transporte público 

As ruas, em sua maioria, foram recém asfaltadas. No entanto, membros da atual 

diretoria da Associação Comunitária de Moradores do Bairro São Cristóvão relataram 

que o asfalto não contou com projeto de drenagem adequado, sendo um possível 

agravante à deflagração de processos erosivos, movimentos de massa e 

desmoronamento de residências e vias públicas. Este fator é agravado pela ocupação 

desordenada e sem planejamento (Figura 58). 

let- 711;.-
4 

Figura 58 - Visão geral de parte do bairro São Cristóvão. Observar ocupação desordenada e 
acessos irregulares. 

Linhas regulares de transporte coletivo garantem o acesso aos bairros do 

entorno. No entanto, foram mencionadas 4 ruas limítrofes ao Jardim Botânico e o 

logradouro Benjamim Machado, que não possui acesso nenhum à veículos. Ressalta-

se que tais ruas são estreitas, irregulares, muitas dessas inviáveis para o trânsito de 

veículos públicos e particulares. 
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Coleta de lixo 

Os moradores entrevistados informaram que existe coleta convencional de lixo, 

realizada pela Prefeitura Municipal de Ouro Preto, por intermédio do Departamento de 

Limpeza Urbana. No entanto, a coleta não atende as áreas mais altas do Bairro São 

Cristóvão em decorrência da pouca acessibilidade, mesmo para veículos de pequeno 

porte. 

Foram ainda registradas muitas reclamações acerca da regularidade da coleta 

convencional, os moradores informaram que há ausência de lixeiras para atender a 

demandada da comunidade, o que faz com que o lixo permaneça dias depositado a 

céu aberto, em especial nas áreas mais altas e próximo à zona comercial. Informaram 

ainda que, onde a coleta não atende, os resíduos são incinerados a céu aberto (Figura 

59). O que é preocupante, uma vez que essas ruas são limítrofes à área do Jardim 

Botânico, aumentando o risco de incêndio florestal na região. 

Figura 59 - Lixo sendo queimado próximo ao acesso do Jardim Botânico, onde a coleta 
convencional de lixo não atende. 

Frente às constatações anteriores, os moradores relataram ter ciência de que as 

condições geográficas do município, relevo ondulado, vias irregulares, em especial 

dos bairros em questão, as ruas estreitas, influenciam e dificultam o acesso do 

caminhão de lixo, que é de grande porte. Entretanto, os mesmos creem na 

possibilidade de se estabelecer um método alternativo a fim de melhor atendê-los no 

que tange essa demanda. 
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Lazer esportes 

Como atividades de recreação foram citadas a existência de: uma quadra 

poliesportiva (Figura 60), onde há jogos periódicos, shows esporádicos em datas 

festivas e eventos religiosos. A associação denominada "Associação Comunitária de 

Moradores do Bairro São Cristóvão" desenvolve atividades de grupos culturais, tais 

como oficinas de fotografia e artesanato na Praça José Veloso do Carmo. 

Figura 60 - Quadra Poliesportiva localizada no bairro São Cristóvão. 

Saúde 

Com relação às unidades hospitalares, segundo o Departamento de Informática 

do Sistema Único de Saúde (DATASUS, 2010), o município de Ouro Preto possuía, 

em 2009, 117 estabelecimentos de saúde entre estabelecimentos públicos e privados. 

A comunidade do entorno conta com os seguintes estabelecimentos de saúde: 

• Centro de Atenção Psicossocial - CAPS1, que trata de transtornos mentais 

graves e persistentes, localizado no Bairro Água Limpa; 

• Unidade de Pronto Atendimento — UPA, responsável pelo pronto socorro, 

localizada no Bairro São Cristóvão; 

• Unidade Básica de Atenção à Família — PSF, Bairro São Cristóvão; 

• Centro de Referência de Assistência Social — CRAS, No Bairro São Cristóvão. 

• Policlínica; Bairro São Cristóvão. 
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Figura 61 — Estabelecimentos de saúde localizados no entorno do Jardim Botânico: (a) Centro 
de Atenção Psicossocial;(b) Unidade de Pronto Atendimento; (c) PSF Renascer no Bairro São 

Cristóvão; (d) Policlínica 

Emprego 

No entorno imediato do Jardim Botânico são observados, principalmente, 

atividades de comércio e prestação de serviços, localizados nos bairros de entorno. 

São encontrados postos de combustível, lojas de artesanato (pedra sabão e diversos), 

mecânicas e revendas de automóveis, venda e entrega de bebidas, bares, lojas e 

supermercados. Esta constatação confirma o panorama anteriormente apresentado de 

desenvolvimento econômico da cidade, onde o setor de comércio e serviços apresenta 

expansão mais significativa na região. 

Saneamento básico 

No que concerne ao saneamento básico, o abastecimento de água é realizado 

pela autarquia municipal SEMAE, a grande maioria das casas possui sistema de 

coleta de efluentes sanitários, rede de esgoto, no entanto, não há Estação de 

Tratamento de Esgoto para a destinação final dos efluentes. De acordo com a 

Associação de Moradores de Bairro, nas casas onde não existe rede de esgoto, os 

moradores utilizam das minas e sarilhos como sanitários. 
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De acordo com Plano Municipal de Saneamento de 2015, o SEMAE-OP conta 

com seis Estações de Tratamento de Água operando com o sistema convencional, 

localizadas em Amarantina, Funil, Vila Alegre, Antônio Pereira, ltacolomi e, por fim, a 

ETA do Jardim Botânico. Salienta-se que esta última é responsável pelo 

abastecimento de mais de 60% da sede de Ouro Preto. 

8.2. MEIO FÍSICO 

8.2.1. Clima 

O clima é considerado do tipo tropical de montanha, segundo a classificação 

Koppen (Herz, 1978), com precipitação média anual entre 1.234 e 2.000 mm e 

temperatura média anual entre 14° e 19° C. 

A época de estiagem ocorre geralmente no período de Abril a Outubro e a época 

chuvosa de novembro a março. Os invernos são secos e os verões bastante 

chuvosos, mas a temperatura mantém-se de uma forma geral amena à exceção dos 

locais em que a altitude é mais elevada, onde nos dias mais frios pode atingir valores 

na ordem dos 4 a 5° C (Monteiro,2013). 

8.2.2. Geologia 

Contexto regional 

A área do Jardim Botânico de Ouro Preto situa-se na região centro-sudeste do 

Estado de Minas Gerais na porção sudeste do Quadrilátero Ferrífero (QF), importante 

província aurífera e ferrífera conhecida desde o século XVII (Ladeira e Viveiros, 1984), 

com rochas Arqueanas (>3,6 - 2,5 Ga) e Paleoproterozóicas (2,5 — 1,6 Ga). 

O QF é uma região montanhosa de grande beleza natural e rica em depósitos 

minerais. É composto por quatro unidades geológicas principais, Embasamento 

Cristalino, Supergrupo Rio das Velhas, Supergrupo Minas, e Grupo Itacolomi; e 

parcialmente cobertas por bacias cenozóicas (Figura 62). 
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Figura 62 - Coluna estratigráfica do Quadrilátero Ferrífero (modificada de Alkmim & Marshak, 
1998) 

De acordo com Uhlein e Noce (in Geologia do Brasil, 2012), o estudo da história 

geológica do Quadrilátero Ferrífero e de seus principais depósitos minerais permite 

compreender um pouco melhor a evolução da atmosfera, biosfera e hidrosfera do 

nosso planeta. Estes autores resumem a história geológica do QF: 

"As rochas mais antigas pertencem ao Complexo Granito-Gnáissico, formado por 

processos de diferenciação, com formação de crosta leve e manto/núcleo mais denso, 

além de metamorfismo e intrusões graníticas posteriores. Ainda no Arqueano, bacias 

vulcanossedimentares (Supergrupo Rio das Velhas) foram individualizadas, com 

formação de lavas submarinas, de alta temperatura, que se alternavam com alguns 

sedimentos marinhos. No final do Arqueano houve um processo de aglutinação e 

colagem dos blocos continentais já formados que permitiu o crescimento dos 

continentes. 

Durante o Paleoproterozoico núcleos continentais mais espessos levaram à 

formação de bacias sedimentares como é o caso do Supergrupo Minas. A 

sedimentação, inicialmente continental, ocorreu após erosão das rochas mais antigas, 

em atmosfera redutora. A sedimentação marinha posterior favoreceu a proliferação de 

organismos primitivos que consumiam o dióxido de carbono (CO2) e acumulavam 

oxigênio (02) na água do mar, favorecendo a precipitação de formações ferríferas 

bandadas. Progressivamente, o oxigênio gerado nos oceanos escapou para a 

atmosfera, possibilitando a formação da camada de ozônio (03), um escudo protetor, 

indispensável á vida na Terra. 

Durante a formação dessas rochas estabeleceram-se processos de 

concentração de elementos químicos que levaram a formação de importantes 
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depósitos minerais. No Arqueano houve enriquecimento em ouro em bacias 

vulcanossedimentares. Presume-se que as águas dos oceanos possuíam, na época, 

baixo pH devido á presença de "ácidos fumegantes"( HF e HCI). No inicio do 

Proterozoico, com o estabelecimento de processos erosivos em larga escala, ocorreu 

sedimentação mecânica de ouro e pinta associados a níveis de cascalhos, ainda com 

atmosfera redutora. Posteriormente, implantou-se um mar com sedimentação química 

de ferro e sílica que permitiu a formação de minério de ferro. Acredita-se que teria 

existido uma camada superior oxidante no oceano proterozoico, que recobria um 

grande volume anóxico de água, rico em Fe2  dissolvido. A interação das duas 

camadas teria levado à precipitação de hidróxido de ferro. 

As rochas arqueanas e paleoproterozoicas formadas, especialmente as rochas 

vulcânicas e sedimentares do Supergrupo Rio das Velhas e as rochas sedimentares 

do Supergrupo Minas foram transformadas em rochas metamórficas em função de 

diversos ciclos orogenéticos superpostos, destacando-se a Orogênese 

Transamazônica (2,0 bilhões de anos atrás) e a Orogênese Brasiliana (600-550 

milhões de anos atrás)." (Hasui et ai, 2012). 

O QF além de registrar uma parte da historia evolutiva do planeta, foi cogitado 

para ser considerado um geoparque, quando o governo apresentou sua proposta de 

criação para a UNESCO, em 2009. Ruchkys e Machado (2013) listam os requisitos 

básicos levados em conta para a criação de um geoparque no QF: é uma área com 

longa história de exploração mineral, geologia complexa com afloramentos 

privilegiados, enorme biodiversidade, belas paisagens, sendo um território propício 

para ações baseadas na geoconservação e geoturismo. Os mesmos autores referem 

ainda que não existe legislação especifica para a preservação e conservação do 

patrimônio geológico e mineiro e, que no Brasil este vem sendo protegido de forma 

indireta pela criação de unidades de conservação. 

A área do Jardim Botânico de Ouro Preto localiza-se na porção sudeste do QF e 

a geologia local é descrita no próximo item. 

Contexto local 

Na área de estudo predominam rochas paleoproterozóicas do Supergrupo 

Minas, ocupando quase a totalidade da área (aproximadamente 97%) que constituem 

importantes elementos da paisagem, formando a extensa crista divisora com 

orientação O-E, denominada Serra do Veloso e Serra de Ouro Preto, que marca o 

limite norte do Jardim Botânico (Figura 63). 
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Figura 63 - Mapa geológico do Jardim Botânico de Ouro Preto (adaptado de CODEMIG, 2007) 

O Supergrupo Minas, com espessura total de 3.500 m de rochas 

metassedimentares, foi dividido por Dorr et ai (1957) em três grupos, Caraça, Itabira e 

Piracicaba. O Grupo Caraça (Figura 64) subdivide-se em duas formações, 

denominadas Moeda (composta por quartzitos com intercalações de filito e 

metaconglomerados) e Batatal (constituída por filitos e micaxistos) (Wallace 1958, 

Maxwell 1958). 

Rua Carlos Walter Marinho Campos, n°57, Bairro: Vila ltacolomy — Ouro Preto / 59 
MG CEP: 35400-000 - Telefone: (31) 3559-7149 / 9961-1847 

600u4 2 





Figura 64 - Quartzito do Grupo Caraça. 

000u43 

O Grupo Itabira subdivide-se em duas formações, a formação Cauê (com 

itabiritos e itabiritos filiticos) e a formação Gandarela (composta por dolomitos). A 

sedimentação mostra-se contínua do Grupo Caraça até o Grupo Itabira, mas 

apresenta-se descontínua, com erosão, na passagem para o Grupo Piracicaba. 

O grupo Piracicaba divide-se em quatro formações: Cercadinho, Fecho do Funil, 

Tabuões e Barreiro. 

A Tabela 4 sintetiza a estratigrafia do Supergrupo Minas, com destaque para as 

litologias que ocorrem na área de estudo. 

Tabela 4 - Estrati rafia e litoloqias do Su er ru o Minas. 
Grupo Formação Litologias % 

Sabará indiviso 

Metaconglomerados, metadiamictitos, 

metarenitos, xistos, metaritmitos e filitos; 

formação ferrífera 

22,8 

Piracicaba 

Barreiro Filito, filito grafitoso, micaxisto 

Taboões Quartzito 

Fecho do 

Funil 

Filito dolomítico, dolomito argiloso e 

silicoso, filito, siltito, quartzito e formação 

ferrífera 

Cercadinho 
Filito, quartzito, quartzito ferruginoso, 

sericita xisto 

31,2 

Itabira 
Gandarela 

Dolomito, calcáreo magnesiano, itabirito 

dolomítico, filito, quartzito 

Cauê Itabirito - formação ferrífera bandada 42,9 
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Grupo Formação Litologias ty. 

Caraça 
Batatal Filito, xisto 

Moeda Quartzito e filito 3,1 

A Formação Cercadinho caracteriza-se pela alternância de quartzitos e filitos, 

freqüentemente ferruginosos. A Formação Fecho do Funil é constituída por filitos 

quartzosos, filitos dolomíticos e lentes de dolomito. As formações Taboões 

(ortoquartzitos) e Barreiro (filitos grafitosos) são de ocorrência restrita. 

No topo do Supergrupo Minas ocorre o Grupo Saberá, constituído de clorita-

xistos e filitos, metagrauvacas, metatufos, metaconglomerados e quartzitos, 

principalmente na região de Ouro Preto e na vertente norte da Serra do Curral, onde 

atinge até 3.000 m de espessura. (Hasui et ai, 2012). 

No topo dos itabiritos ocorre canga dolomitica (4,8%). 

8.2.3. Geomorfologia 

Contexto regional 

Como já referido anteriormente o Jardim Botânico localiza-se na região do 

Quadrilátero Ferrífero. Observa-se em todo o QF uma estreita relação entre a litologia 

e as feições geomorfológicas, pois segundo (Salgado et al, 2007), os grandes 

compartimentos geomorfológicos do QF refletem um histórico de erosão diferencial 

dos principais grupos litológicos de comportamento reológico muito distinto entre si. 

Os limites do QF são demarcados pelas cotas elevadas das serras do Curral, da 

Piedade e do Cipó a norte, pela serra da Moeda a oeste, pelas serras de Ouro Branco 

e Itatiaia a sul e pela serra do Caraça a leste. Estas serras correspondem geralmente 

a rochas mais resistentes do Supergrupo Minas, nomeadamente quartzitos do Grupo 

Caraça e itabiritos do Grupo Itabira (Dorr, 1957). As cotas mais frequentes variam 

entre 800 e 1100m, relacionadas com uma maior expressão em área de xistos, filitos e 

gnaisses migmatíticos (Varejão, 2002). Na parte central do Quadrilátero as cotas 

rondam os oitocentos a novecentos metros de altitude, coincidindo com o complexo 

granítico-gnaissico do Bação. Verifica-se assim uma relação direta entre a geologia e 

a geomorfologia, com os limites formados pelas serras a corresponderem a rochas 

mais duras e as depressões a corresponderem a rochas mais friáveis, enquanto as 

cotas intermédias correspondem a rochas de características intermédias no que diz 

respeito à resistência física e química. 
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Contexto local 

De forma a analisar a geomorfologia da área do Jardim Botânico foram 

elaborados os mapas hipsométrico e de declividades. 

O mapa hipsométrico (Figura 65) definiu cinco classes de altitude para a área 

proposta para o Jardim Botânico, variando entre cotas de 1130 a 1560 metros. As 

cotas superiores (entre 1380 e 1560 metros) coincidem com as rochas mais duras do 

Supergrupo Minas como os quartzitos e itabiritos que afloram na área. Já as cotas 

entre 1130 a 1300 metros coincidem parcialmente com rochas menos duras no que diz 

respeito ao intemperismo físico e químico, como as rochas aflorantes do grupo Sabará 

e a formação Cercadinho pertencente ao grupo Piracicaba. 
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Figura 65 - Mapa hipsométrico do Jardim Botânico de Ouro Preto. 

Através da observação do mapa de declividades (Figura 66) podem-se distinguir 

quatro classes que representam formas de relevo distintas conforme Tabela 5. 
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Figura 66 - Mapa de declividades do Jardim Botânico de Ouro Preto. 

Tabela 5 - Classes de declives e Formas de Relevo estabelecidas para a área estudada. 

CLASSE GRADIENTE (%) RELEVO 

1 < 10 Suave 

2 10 — 25 Suavemente ondulado 

3 25 — 45 Ondulado a montanhoso 

4 >45 Escarpado 

Baseado nas observações de campo e nas classes definidas nos mapas 

hipsométrico e de declividades, o relevo da área proposta para o Jardim Botânico pode 

ser agrupado em duas unidades morfológicas: 
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1. Serras e Escarpas Estruturais (Figura 67) — evidenciam um controle 

geológico e estrutural, é a unidade geomorfológica com maior declividade, 

englobando as classes com gradientes de 25 a 45% e valores acima de 45%. 

Ocorrem em cotas que vão desde 1300 a 1560 metros de altitude. É a unidade 

com a maior expressão na área estudada; 

2. Colinas Convexas — Ocorrem em terrenos com declividades que variam 

de 10 a 25% e representam um relevo dissecado, com formas mais convexas 

ou mais alinhadas que ocorrem em cotas que variam de 1220 a 1300 metros 

de altitude. 

Figura 67 - Unidade Geomorfológica Serras e Escarpas Estruturais: (a) Vista parcial da entrada 
do Jardim Botânico; (b) Vista geral (Fonte: EMATER, 2008). 

O relevo suave apresenta declividades de gradiente até 10% onde ocorrem as 

altitudes mais baixas presentes na área, referem-se comumente às áreas com 

presença antrópica e também onde se encontram algumas estruturas históricas do 

Jardim Botânico de Ouro Preto. 

8.2.4. Solos 

De acordo com o Relatório de Ecossistemas da EMATER-MG (2008), no 

domínio dos quartzitos do grupo Caraça, pela resistência aos processos 

pedogenéticos, ocorrem afloramentos rochosos com inclusão de neossolos !itálicos. 

No grupo Itabira ocorrem também neossolos 'itálicos, embora nas áreas de filitos e 

xistos, ocorram cambissolos que são muito vulneráveis a ravinamentos que podem 

O O O t) 7 
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ocorrer de forma acelerada. No grupo Piracicaba predominam neossolos litólicos e 

cambissolos. 

Já no grupo Sabará os solos mais desenvolvidos, latossolos, distribuem-se em 

topos de colinas e vertentes convexas, sendo mais expressivos nas rampas de 

colúvio. Nos vales encaixados, predominam cambissolos, e podem ocorrer surgências 

freáticas, de natureza permanente, temporária ou efêmera. 

8.2.5. Hidrografia 

A bacia do rio do Carmo apresenta uma área de drenagem de 2.279 km2, que 

equivale a 2,73% da bacia do Rio Doce e abrange 14 municípios. Estes municípios 

possuem, no total, cerca de 278.000 habitantes, segundo estimativa do IBGE para o 

ano de 2001. 

O Jardim Botânico encontra-se situado na Bacia do Rio do Carmo, pertencente à 

bacia hidrográfica do Rio Doce (alto Rio Doce), que se situa no sudeste brasileiro 

(Figura 68). Os corpos hídricos locais, Ribeirão do Funil, Córrego-Passa Dez e 

Córrego do Aredo, apresentam configuração paralela-dendrítica, condicionados à 

geomorfologia local. 

A área do Jardim Botânico corresponde a uma zona de nascentes e de recarga, 

cujos mananciais são responsáveis por metade do abastecimento da cidade de Ouro 

Preto. O volume de água produzido nesta microbacia é relativamente alto, 

considerando a área total de drenagem e estado de conservação da bacia. Desta 

forma há possibilidade de grande influência hidrogeológica, devido à direção e 

caimento das rochas locais, que direcionam a drenagem subterrânea para área. Outro 

fator importante é a alta declividade, que resulta em maior escoamento superficial, 

represado no reservatório público. 

No local são observadas várias surgências sobre a rocha aflorante, conforme 

observado na Figura 69. 
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Figura 68 - Mapa hidrográfico da área do Jardim Botânico de Ouro Preto. 

Figura 69 — Escoamento de água sobre a rocha aflorante. 
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8.3. MEIO BIÓTICO 

8.3.1. Flora 

Para o diagnóstico ambiental da flora foi realizado um levantamento de todos os 

dados disponíveis sobre o Jardim Botânico de Ouro Preto e de áreas limítrofes, 

através do levantamento de dados secundários locais e de visitas in loco. 

A área de estudo se insere em um mosaico de Unidades de Conservação, em 

especial a APA Estadual Cachoeira das Andorinhas e a Estação Ecológica do Tripui 

(Figura 70) potencializando a proposta de criação de uma Unidade de Conservação no 

Jardim Botânico, a fim de fortalecer a proteção ambiental desses ecossistemas. Além 

disso, o jardim Botânico possui uma grande capacidade de atuar como um corredor 

ecológico, consolidando a conectividade entre as unidades de conservação 

circunvizinhas. 

Figura 70: Mapa de localização do Jardim Botânico (em laranja) e unidades de conservação 
circunvizinhas 

Em relação aos aspectos fisionômicos da área em questão, considerou-se o 

estudo apresentado no plano de restauração ecossistêmica da área do Jardim 

Botânico, realizado em dezembro de 2006, sendo elaborado pela Companhia Vale do 

Rio Doce, em parceria com a PMOP e apoio da Universidade Federal de Ouro Preto e 
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do Instituto Estadual de Florestas. Além disso, foi feito o reconhecimento dessas 

unidades fisionômicas em campo, nos dias 08, 15 e 22 de janeiro de 2016. 

Nas visitas de campo, foram priorizadas observações sobre o tipo e o estado de 

conservação das tipologias vegetais, as ações antrópicas, as Unidades de 

Conservação circunvizinhas, as espécies da flora local, etc. 

Para a elaboração da lista de espécies de porte arbóreo que potencialmente 

podem estar presentes na área de estudo, foram consideradas as espécies vegetais 

apresentadas na literatura para a APA Estadual Cachoeira das Andorinhas e Estação 

Ecológica do Tripui, observações de campo e outras referências relevantes sobre 

espécies de ocorrência regional. 

Nesta lista, também foi enfatizada a categoria de ameaça das espécies de 

acordo com a INSTRUÇÃO NORMATIVA N° 6, DE 23 DE SETEMBRO DE 2008 do 

Ministério do Meio Ambiente, SOS Mata Atlântica, Fundação Biodiversitas, Livro 

vermelho da flora do Brasil (2013) e International Union for Conservation of Nature 

(IUCN). 

Cabe ressaltar, que a legislação estadual relacionada à lista de espécies da flora 

ameaçada de extinção, não foi considerada neste estudo, em virtude da falta de 

legislação em vigor sobre o tema, já que a última lista publicada para a flora integrante 

da Deliberação Normativa COPAM n° 367/2008, foi revogada com a publicação da 

Deliberação Normativa COPAM n° 424/2009. 

As tipologias vegetacionais encontradas nessa área apresentam-se entre os 

domínios de Mata Atlântica e cerrado. Os principais tipos fisionômicos vegetais 

encontrados na área são os fragmentos de florestas estacionais semideciduais 

secundarizadas, campo rupestre de altitude e áreas de pastagem. 

Além disso, essa região possui alguns indivíduos da espécie exótica Araucaria 

angustifolia, que pelo DAP (diâmetro da altura do peito) do tronco e altura, podem ter 

sido introduzidos no período de implementação inicial do Jardim Botânico. 

O Jardim Botânico de Ouro Preto abrange diferentes formações vegetais, e 

situa-se em uma região de transição entre dois domínios morfoclimáticos neotropicais: 

O cerrado e a Mata Atlântica. 

As tipologias vegetais encontradas na área de estudo, são constituídas por 

formações florestais representadas pela Floresta Estacionai Sem idecid ual 

secundarizada, formações campestres e áreas de pastagem. Portanto, para o 

presente trabalho, serão discutidas as seguintes categorias fisionômicas: capoeira, 

capoeirinha, área com Araucaria spp, Campo rupestre de altitude e área de pastagem 

(Figura 71). 
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As categorias vegetacionais denominadas capoeirinha e capoeira foram 

caracterizadas neste estudo, como floresta estacionai semidecidual secundarizada. As 

Florestas Estacionais Semideciduais pertencem ao bioma da Mata Atlântica, sendo 

condicionadas pela dupla estacionalidade climática com uma estação de chuvas 

intensas de verão, seguidas por um período de estiagem acentuado e frio intenso do 

inverno. Os elementos arbóreos destas florestas estabelecem uma adaptação foliar 

ora à deficiência hídrica, ora à queda de temperatura nos meses frios. A perda foliar 

ou deciduidade ficam condicionadas às temperaturas mínimas e máximas e à 

deficiência do balanço hídrico. 

Capoeirinha 

A fisionomia denominada capoeirinha possui aproximadamente 23,5 hectares na 

área de estudo, e corresponde a um estágio inicial de regeneração de espécies em 

áreas recentemente degradadas. 

Durante a visita técnica, foi observado que essa tipologia, era composta 

principalmente por Pteridium sp (samambaia), Melinis minutitiora (capim-gordura), 

Brachiaria spp e alguns indivíduos arbóreos e arbustivos. As capoeirinhas estão 

localizadas principalmente nas bordas das matas mais preservadas e próximas às 

ruínas e ao viveiro de mudas. 

Próximo às capoeirinhas, também é possível observar alguns indivíduos da 

espécie exótica Araucaría angustifólia (Figura 72), que pelo DAP (diâmetro da altura 

do peito) do tronco e altura, podem ter sido introduzidos há décadas nesse local. 

Nesses locais, também são observados alguns indivíduos adultos de Eucalyptus spp 

(Figura 73). 
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Figura 72: Araucárias próximas à capoeirinha. 

600u- .5 4 

Figura 73: Eucaliptos próximos à capoeirinha. 

Capoeira 

A tipologia capoeira encontrada na área em questão possui aproximadamente 

43,3 hectares, sendo apresentada pelo estágio médio de regeneração ecológica e 

constituída por populações arbóreas simplificadas, de baixo porte (4 a 7 m de altura) e 

amplitude diamétrica variando de 2 a 10 cm de circunferência a altura do peito (CAP). 

Destacam-se na área de estudo, muitas espécies indicativas de sucessão ecológica, 

com muitos cipós entrelaçando-se, e um sub-bosque expressivo, sendo apresentados, 
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por exemplo, vários indivíduos da espécie Cyathea spp,(Figura 74) chamados de 

fetos arborescentes na literatura. 

As espécies características do dossel e sub-dossel identificadas na copeira 

durante as visitas de campo foram Cecropia sp, Tabebuia spp (ipês), Vanillosmopsis 

erythropappa (candeia), Tibouchina granulosa (quaresmeira), Anadenanthera sp. 

(angico) e representantes da família rubiaceae, myrtaceae etc. 

Contudo, ressalta-se que os fragmentos de capoeira localizados próximos de 

canais de drenagem, possuem um bom estado de conservação, sendo observado um 

dossel predominantemente contínuo nesses locais. Também salienta-se, que apesar 

das perturbações antrópicas nesses ambientes, estes, constituem depósitos da 

vegetação original e funcionam como estoque da biodiversidade, além da proteção 

das redes hidrológicas e cursos d'água. 

Pastagem 

As áreas de pastagem encontradas na área de estudo possuem 

aproximadamente 25,9 hectares e constituem uma fisionomia exclusivamente 

herbáceo-arbustiva, com arbustos e sub-arbustos esparsos, sendo Melinis minutiflora 

(Capim gordura), Brachiaria sp (capim braquiária e Panicum maximum (capim 

colonião), as principais espécies observadas durante a visita de campo. 

Observa-se também nesses locais, a presença marcante de bovinos e equinos 

que utilizam essas áreas para o pastoreio. Salienta-se, que a presença desses 

animais no Jardim Botânico, pode influenciar negativamente outras fisionomias como, 

por exemplo, a capoeirinha, podendo comprometer a regeneração ecológica nessas 

regiões. 
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Figura 74: Indivíduos da espécie Cyathea spp presente no sub-bosque de capoeira fortemente 
antropizada. 
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Campos rupestres de altitude 

Os campos rupestres de altitude observados no Jardim Botânico possuem 

aproximadamente 75,7 hectares e apresentam-se fortemente degradados, sendo 

observados durante a visita de campo, vestígios de equinos nesses locais e a 

presença marcante de sucos erosivos próximos de trilha, possivelmente ocasionados 

por práticas de moto Cross nessas áreas. 

Os campos rupestres de altitude estão inseridos no bioma cerrado, e ocorrem 

em pequenas manchas "ilhadas" no topo dos morros e serras, geralmente em altitudes 

superiores a 900 metros. Pode-se observar nessas fisionomias, que a maioria das 

vezes estão associadas à área de recarga de aquíferos e de nascentes. Cabe lembrar, 

que durante a visita de campo, observou-se nesses locais, grande incidência de 

umidade, com muitos líquens associados aos estratos rochosos. 

Nesse tipo fisionômico, foi também observado um estrato predominantemente 

herbáceo arbustivo, com eventuais arvoretas com troncos tortuosos (Figura 75), 

concentradas nas fendas das rochas. Os espaços entre os blocos de rocha e as 

fissuras existentes nas rochas proporcionam um habitat único com micro-clima 

adequado para centenas de plantas e animais que ali sobrevivem. Essas condições, 

somadas à antiguidade e ao isolamento espacial das manchas de ambientes 

rupestres, são muito favoráveis à ocorrência de comunidades biológicas únicas, além 

de endemismos. 

As espécies mais freqüentes encontradas em ambientes rupestres de altitude 

pertencem às seguintes famílias: Gramineae, Velloziaceae, Cyperaceae, Compositae, 

Malpiguiaceae, Vochysiaceae, Amarylidaceae, Myrtaceae, Araceae, Orquidaceae, 

Bromeliaceae, Eriocaulaceae e Xyridaceae, Melastomataceae, Rubiaceae e 

Leguminosae. Algumas plantas que se destacam nos Campos Rupestres de altitude 

da área estudada são as da família: Cyperaceae, Eriocaulaceae, Asteracea, 

Melastomataceae, Velloziaceae e Xyridaceae, sendo que, as duas últimas famílias 

aparecem quase que exclusivamente neste tipo vegetacional. 

Nota-se em algumas áreas de campos rupestres de altitude do Jardim Botânico, 

a presença da espécie Vanillosmopsis erythropappa (candeia), da família asteraceae. 

Essa paisagem vem sofrendo intensas intervenções antrópicas, causadas pelo corte 

intensivo e seletivo das Candeias, impactando e alterando essa fisionomia. 

Contudo, os campos rupestres de altitude na área do Jardim Botânico, 

necessitam de um caráter eminente de conservação, em virtude da riqueza de 

espécies potencialmente presentes, do elevado endemismo que pode ocorrer nessas 

regiões e da importância hídrica desses locais. 
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Figura 75: Campo Rupestre de altitude - árvores com troncos tortuosos concentradas nas 
fendas das rochas. 

Categorias de ameaça das espécies potencialmente encontradas na área de 
estudo 

Durante a visita de campo, não foi observada nenhuma espécie ameaçada de 

extinção, mas cabe enfatizar, que a área do Jardim Botânico, possui alguns 

fragmentos de Floresta Estacional semidecidual, com um grau bom de conservação, 

podendo eventualmente abrigar algumas espécie ameaçada de extinção, presentes na 

tabela (Tabela 6).Essa tabela, além de apresentar espécies de porte arbóreos 

potencialmente presentes na área de estudo, fornece também informações sobre os 

grupos ecológicos dessas espécies, bem como suas categorias de ameaça de acordo 

com a INSTRUÇÃO NORMATIVA N° 6, DE 23 DE SETEMBRO DE 2008 do Ministério 

do Meio Ambiente, SOS Mata Atlântica, Fundação Biodiversitas, Livro vermelho da 

flora do Brasil (2013) e International Union for Conservation of Nature (IUCN). 
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8.3.2. Fauna 

Herpetofauna

O Brasil é um pais que apresenta uma considerável riqueza de espécies da 

Herpetofauna e a região do Jardim Botânico se insere em área prioritárias para 

conservação de Répteis e Anfíbios "Especial" (Figura 76), segundo o Atlas para 

Conservação Biodiversidade em Minas Gerais. 

Figura 76 - Detalhe do Mapa com áreas prioritárias para conservação de Répteis e Anfíbios em 
MG. Notas que a área da UC Jardim Botânico (16) em área com classificação para conservação 

como Especial (Fonte: Modificado de Drummond et al, 2005). 

•
•
•
•
•
•
•
 

Segundo Sociedade Brasileira de Herpetologia (SBH) estão registrados cerca de 

1693 espécies da herpetofauna. Deste total 949 espécies são de anfíbios, composta em 

sua maioria por anuros - sapos, rãs e pererecas - com 913 espécies, seguidos dos 

gimnofionos (31 spp.) e das salamandras com cinco espécies (SEGALLA et al., 2012; 

BRCKO et al., 2013). 

Ainda segundo a SBH são reconhecidas atualmente 744 espécies de répteis, 

sendo as serpentes e os lagartos, os grupos com maior representatividade, cerca de 

85% do total. Já os crocodilianos, quelônios e as anfisbenas ostentam as posições 

Rua Carlos Walter Marinho Campos, n°57, Bairro: Vila Itacolomy — Ouro Preto / 87 
MG CEP: 35400-000 - Telefone: (31) 3559-7149 / 9961-1847 
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inferiores no número de espécies reconhecidas para o Brasil (BÉRNILS & COSTA, 

2012). 

Os anfíbios são organismos que possuem particularidades interessantes, 

principalmente no que diz respeito à sua ontogenia. As transformações realizadas ao 

longo de sua vida não se assemelham a nenhum outro grupo de vertebrado passando 

por uma forma jovem aquática, com respiração branquial e dieta geralmente herbívora 

até assumirem a forma adulta, terrestre, com respiração pulmonar e cutânea e dieta 

geralmente carnívora composta por artrópodes e outros anfíbios (CRUZ et al., 2009; 

BERNARDE, 2012). 

Já os répteis apresentam uma grande variedade morfológica e estrutural, com 

linhagens diferentes (lagartos, serpentes, anfisbenas, quelônios e jacarés) (MARTINS & 

MOLINA, 2008). No Brasil estão presentes três ordens: (1) Quelônios (tartarugas, 

cágados e jabutis); (2) crocodilianos (crocodilos, jacarés e gaviais) e (3) Squamata 

(anfisbenas, lagartos e serpentes). 

Os estudos realizados até então são escassos para o conhecimento das 

comunidades da anfibiofauna (SILVANO & SEGALLA, 2005) e reptiliofauna (SOUSA et 

al., 2010) tanto na Mata Atlântica quanto no Cerrado. O desconhecimento sobre a 

Herpetofauna brasileira em paralelo à destruição dos habitats pelo desmatamento 

decorrente dos avanços da urbanização e das atividades agropecuárias e mineradoras 

torna difícil a elaboração de estratégias para conservação e ameaçam ainda mais as 

comunidades de répteis e anfíbios (SILVANO & SEGALLA, 2005). 

Nos últimos anos, as populações de répteis têm sido vitimas de um declínio global 

tão sério quanto o de anfíbios. Tal declínio pode ser explicado por vários fatores, mas a 

perda e/ou degradação de hábitat adequado é a principal causa (GIBBONS et al. 2000) 

Os impactos sobre os lagartos e as cobras, por serem terrestres, são observados 

mais facilmente. Espécies florestais são mais vulneráveis por serem incapazes de 

suportar as altas temperaturas das formações abertas. Espécies de savana e de 

formações abertas são mais resistentes, mas muitas desaparecerão quando seus 

habitats forem totalmente eliminados. Sabe-se pouco sobre os impactos da degradação 

ou perda de habitats de superfície sobre os anfisbenídeos, por eles serem subterrâneos 

e precariamente conhecidos (RODRIGUES, 2005). 

Soma-se a estes fatores o medo e antipatia das pessoas às cobras e às 

anfisbenas, que geralmente são mortas quando encontradas. Os jacarés e tartarugas 

são perseguidos por suas carnes e seus ovos (RODRIGUES, 2005). 

Rua Carlos Walter Marinho Campos, n°57, Bairro: Vila Itacolomy — Ouro Preto / 88 
MG CEP: 35400-000 - Telefone: (31) 3559-7149 / 9961-1847 
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O presente estudo apresenta dados que são fundamentais para o conhecimento 

das espécies de répteis e anfíbios que ocorrem na área destinada criação da UC do 

Jardim Botânico. O levantamento de dados secundários possibilitou a geração de uma 

lista de espécies da herpetofauna, sistematicamente revisada, avaliada e adaptada para 

que esta, por sua vez, elucide um levantamento primário mais preciso. A seguir estão 

apresentadas as principais fontes utilizadas para a geração das listas de espécies da 

Herpetofauna: 

••7 Anfíbios 

1. FREITAS, M. & PAVIE, I. (2002). Guia de Répteis. Salvador: Malha-de-sapo 

Publicações. 

2. BRANDÃO, R.A. & ARAÚJO, A.F.B. 2001. A herpetofauna associada às matas 

de galeria no Distrito Federal. In: Ribeiro, J.F.; Fonseca, C.E.L.; Souza-Silva, 

J.C. (eds.). Cerrado: caracterização e recuperação de matas de galeria. 

Planaltina, DF., p. 561-604 

3. CANELAS, M.A.S. 2003. Anfíbios anuros da RPPN — Santuário do caraça, Minas 

Gerais: composição de espécies e padrões anuais de atividade reprodutiva. 

Monografia. UFMG. Belo Horizonte. iv + 27 pp. 

4. FEIO, R.N; U.M BRAGA; H.0 WIEDERHECKER,. P.S. & SANTOS. 1998. 

Anfíbios do Parque Estadual do Rio Doce- MG. Universidade Federal de Viçosa 

e IEF. Imprensa Universitária — UFV. 32pp 

5. LEITE, J. C. M; V. BÉRNILS & S. A. A. MORATO. 1993. Método para a 

caracterização da herpetofauna em estudos ambientais. Maia, 3985. 2° edição. 

1-5. 

6. COSTA, R.C. 2003. Estudo de comunidade de anfíbios na Lagoa do Gambá, 

município de Ouro Preto, MG. Monografia de conclusão de curso, Universidade 

Federal deOuro Preto, Ouro Preto, MG, 39pp. 

7. BERTOLUCI, JAIME et al. Herpetofauna da Estação Ambiental de Peti, um 

fragmento de Mata Atlântica do estado de Minas Gerais, sudeste do Brasil. Biota 

Neotrop. Campinas, v. 9, n. 1, Mar, 2009. 

8. ASSIS, B. 2005. Distribuição espacial, temporal e riqueza das espécies de 

anfíbiosanuros na Lagoa dos Fortes, município de Ouro Preto, MG. Monografia 
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9. DRUMMOND, L.O. 2006. Distribuição especial e temporal de anfíbios anuros em 

umalagoa temporária no Parque Estadual do Itacolomi, Minas Gerais. 
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Répteis: 

1. BERTOLUCI, JAIME et ai. Herpetofauna da Estação Ambiental de Peti, um 

fragmento de Mata Atlântica do estado de Minas Gerais, sudeste do Brasil. Biota 

Neotrop. Campinas, v. 9, n. 1, Mar, 2009. 

2. ASSIS, V. B. Introdução às serpentes da Serra do Cipó (municípios de Santana 

do Riacho e Jaboticatubas). BIOS, Cadernos do departamento de Ciências 

Biólogicas da PUC Minas, v.7, n.7, p.69-71, dez. 1999. 

3. SILVEIRA, A.L. 2003. Composição faunistica de serpentes da região de Ouro 

Preto, Mariana e Itabirito, Minas Gerais. Monografia. UFOP. Ouro Preto. Vii + 73 

pp. 

A Tabela 7 traz a lista das espécies de anfíbios de potencial ocorrência para a 

região estudada. 

Tabela 7 - Lista de Anfíbios de provável ocorrência para a região da UC do Jardim Botânico. 
Espécies 

Família Bufonidae 

Bufo crucifer 

Bufo rubescens 

Família Centrolenidae 

Hyalinobatrachium ewygnathum 

Hyalinobatrachium uranoscopum * 

Família Hylidae 

Hyla albopunctata 

Hyla alvarengai 

Hyla arildae* 

Hyla cavicola 
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Espécies 

Hyla circumdata * 

Hyla decipiens 

Hyla elegans 

Hyla faber 

Hyla martinsi 

Hyla minuta 

Hyla nanuzae* 

Hyla pardales 

Hyla polytaenia 

Hyla semilineata 

Hyla senicula 

Phasmahyla jandaia* 

Phylomedusa burmeisteri 

Scinax curicica 

Scinax eutydice 

Scinax tlavoguttatus 

Scinax fuscovarius 

Scinax longilineus 

Scinax luisotavioi 

Scinax machadoi 

Scinax squalirostris 

Scinax aff. perereca 

Scinax sp. (gr. catharinae) 

Família Leptodactylidae 

Adenomera sp. (gr. bokermanni) 

Crossodactylus sp. 

Eleuterodactylus binotatus 

Eleuterodactylus cf. izechsoni 

Eleuterodactylus izechsoni 

Eleuterodactylus cf. lacteus 

Eleuterodactylus cf. nasutus 
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Espécies 

Eleuterodactylus sp. (gr. lacteus) 

Eleuterodactylus juipoca 

Hylodes aff. lasteristrigatus 

Hylodes uai 

Leptodactylus furnarius 

Leptodactylus fuscus 

Leptodactylus jolyi 

Leptodactylus labyrinthicus 

Leptodactylus ocellatus 

Odontophrynus cultripes 

Physalaemus evangelistai 

Physalaemus boiei 

Physalaemus cuvieri 

Physalaemus olfersi 

Thoropa miliaris 

Thoropa megatympanum 

FAMÍLIA MICROHYLIDAE 

Elachistocleis ova/is 

Foram registrados em dados secundários 55 espécies de anfíbios, distribuídas 

pelas famílias Bufonidae (2), Centrolenidae (2), Hylidae (27), Leptodactylidae (23) e 

Microhylidae (1), conforme Tabela 1 acima. 

Determinados grupos de espécies de anfíbios são generalistas e apresentam 

ampla distribuição geográfica, ocorrendo em quase todos os biomas brasileiros, como 

Hyla minuta, Scinax fuscovarius, Leptodactylus fuscus, L. ocellatus e Physalaemus 

cuvieri, sendo assim, mesmo que ofereçam problemas taxonâmicos ao longo de suas 

áreas de distribuição geográfica, pouco ajudam na caracterização biogeográfica da 

herpetofauna regional. 

A Tabela 8 apresenta lista de prováveis espécies de serpentes com ocorrência na 

região da UC do Jardim Botânico. 
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Tabela 8 - Relação de espécies de serpentes diagnosticadas na região de entorno da UC do 
Jardim Botânico. 

Espécies 

Família Colubridae 

Apostolepis assimilis 

Apostolepis sp. nov. 

Atractus pantostictus 

Atractus zebrinus 

Boiruna macula te 

Chironius exoletus 

Chironius flavolineatus 

Chironius quadricarinatus 

Clelia bicolor 

Clelia plumbea 

Dipsas albifrons 

Drymoluber brazili 

Drymoluber dichrous 

Echinanthera affinis 

Echinanthera melanostigma 

Echinanthera occiptalis 

Elapomorphus quinquelineatus 

Erythrolamprus aesculapii 

Helicops modestus 

lmantodes cenchoa 

Leptodeira annulata 

Liophis almadensis 

Liophis jaegeri 

Liophis meridionalis 

Liophis maryellenae 

Liophis miliaris 

Liophis poecilogyrus 

Oxyrhopus clathratus 

Oxyrhopus guibei 

Oxyrhopus rhombifer 

Philodryas aestivus 
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Espécies 

Philodwas oifersii 

Philodwas oligolepis 

Philodwas patagoniensis 

Pseudablabes agassizii 

Spilotes pullatus 

Sibynomorphus mikanii 

Sibynomorphus neuwiedii 

Tantilla boipiranga 

Thamnodynastes hypoconia 

Tropidodwas striaticeps 

Waglerophis merremii 

Xenodon neuwiedii 

Família Elapidae 

Micrurus frontalis 

Micrurus lemniscatus 

Família Leptotyphlopidae 

Leptotyphlops sp. 

Família Tropidopheidae 

Tropidophis sp. 

Família Viperidae 

Bothrops altematus 

Bothrops jararaca 

Bothrops neuwiedii 

Crotalus durissus 

A Tabela 9 a seguir apresenta lista de prováveis espécies de lagartos com 

ocorrência na região do UC do Jardim Botânico. 
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Tabela 9 - Relação de espécies de lagartos diagnosticados para a região do UC do Jardim 
Botânico. 

Espécies 

FAMÍLIA ANGUIDAE 

Ophiodes fragilis 

Ophiodes striatus 

FAMÍLIA GEKKONIDAE 

Hemidactylus mabouia 

Heterodactylus imbricatus 

• 
• 

• 
• 

• 
• 
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FAMÍLIA POLYCHROTIDAE 

Ano/Is cf. meridionalis 

Enyalius bilineatus 

FAMÍLIA SCINCIDAE 

Mabuya cf. dorsovittata 

FAMÍLIA TEIIDAE 

Ameiva ameiva 

FAMÍLIA TROPIDURIDAE 

Tropidurus cf. torquatus 

Outras espécies podem ser relacionadas a tipos específicos de ambientes como 

Helicops modestus e Liophis miliaris, tipicamente aquáticas, e outras fossoriais ou semi-

fossoriais como Sybinomorphus, Echinantera e Micrurus, além das arborícolas como 

Chironius, Thamnodynastes e Tropidodryas. 

As serpentes cobra-cipó - Philodryas olfersii e boipeva - Waglerophis merremi, 

ocorrem na região, e por apresentarem algumas características biológicas especiais, 

devem ser também alvo de campanhas e ações educativas. Philodryas olfersii, apesar 

de opistóglifa não é considerada uma serpente peçonhenta. No entanto, tem sido 

frequente o registro de acidentes, até certo ponto graves, em humanos por esta espécie 

(Silva & Buononato, 1983), tornando-se oportuno uma conscientização da população 

local sobre o real perigo desta serpente. Wagleophis merremi, por sua semelhança 
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morfológica com as serpentes peçonhentas do gênero Bothrops e por apresentar 

comportamento agressivo (desferindo botes quando ameaçadas), é temida pela 

população local sofrendo agressões generalizadas. O mesmo ocorre em relação às 

serpentes denominadas como "corais" que, na maioria dos casos, se referem a 

serpentes não peçonhentas (Colubridae), inofensivas, como Oxyrhopus trigeminus, mas 

que possuem padrões de coloração que se assemelham às corais verdadeiras (gênero 

Micrurus). 

Dentre as serpentes de importância médica, foram registradas a cascavel - 

Crotalus durissus, a jararaca-comum - Bothrops jararaca, a jararaca-pintada - Bothrops 

neuwiedii que, segundo o estudo de Silveira (2003), foi a serpente mais freqüente na 

região, a urutu - B. altematus, e as corais verdadeiras - Micrurus frontalis e M. 

lemniscatus. Em relação aos quelônios e jacarés não foram encontrados estudos ou 

registros em coleções regionais destes animais, e as entrevistas realizadas não 

trouxeram informações satisfatórias sobre estes animais na unidade. 

A grande maioria da fauna herpetológica da região do Jardim Botânico apresenta-

se como típica dos biomas do Cerrado e da Mata Atlântica, com elementos 

característicos de cada um destas formações. Estes dados corroboram o caráter de 

mosaico vegetacional da região, reforçando a importância da efetiva implantação e 

estruturação desta unidade de conservação. 

A maior parte da fauna de anfíbios e répteis, notadamente no sudeste do Brasil, 

apresenta marcada sazonalidade, sendo mais comumente, ou mesmo exclusivamente, 

observadas nos ambientes na época reprodutiva, ou seja, entre os meses quentes e 

chuvosos do ano (outubro a março). No entanto, principalmente em relação aos 

anfíbios, a atividade da maioria das espécies ocorre nos primeiros meses de chuva 

(outubro, novembro e dezembro), dificilmente sendo observadas no restante do verão. 

Assim, estudos envolvendo a herpetofauna que não contemplem esta época do ano 

certamente não irão amostrar vários dos representantes regionais de anuros. Portanto, 

recomenda-se que novas amostragens sobre a herpetofauna na região contemplem 

especificamente a época de inicio de chuvas. 

Ressalta-se que não foram registradas espécies consideradas exóticas nos 

presente estudo. Nenhuma das espécies registradas figura nas listas das espécies 

ameaçadas de extinção, nos status EN - Em perigo, CR - Criticamente em perigo e VU - 

Vulnerável, tanto a nível internacional (IUCN, 2011), nacional (MMA, 2008) quanto a 

nível estadual (Deliberação Normativa COPAM n°. 147, de 30 de abril de 2010). 
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Pode se observar uma baixa riqueza de espécies da herpetofauna que certamente 

não retrata a realidade da área de estudo, mas, que pode estar próxima pelos níveis de 

alteração nas paisagens adjacentes. 

É sabido que para um inventário mais fiel e os resultados sejam mais 

representativos um esforço amostrai em inventários quali-quantitativos devem ser 

empregados, principalmente para os répteis que apresentam biologia peculiar 

apresentando uma diversidade de habitats, comportamentos e propriedades fisiológicas 

(metabolismo) (POUGH et al., 2003; VITT et aL, 2008). 

Contudo, o resultado conquistado com tais esforços ilustra um provável cenário 

existente na área destinada a implantação da UC, ou seja, não apresenta 

peculiaridades que desfavoreça as taxocenoses herpetofaunísticas. 

A realização de inventários faunisticos objetiva munir com informações a 

comunidade cientifica, órgãos ambientais e a população acerca da composição das 

comunidades existentes em uma determinada área. Este processo não constitui tarefa 

fácil. Para a elaboração de um levantamento confiável é necessário tempo e esforço 

amostrai consideráveis, ainda mais que as listas de fauna são um componente 

fundamental nos processos de licenciamento ambiental de empreendimentos que 

pretendem causar uma variedade de impactos no meio ambiente, muitos deles de 

grande porte e irreversíveis (SILVEIRA et al., 2010). 

Assim, os trabalhos de levantamento são importantes para identificar a ocorrência 

das espécies e como as comunidades estão se comportando na área de influência da 

UC tanto no processo de criação como no manejo da Unidade de conservação. 

Mastofau na 

No mundo, já são conhecidas aproximadamente 5.478 espécies de mamíferos, 

que ocupam os mais variados habitats, das quais mais de 1.532 ocorrem na região 

Neotropical, a região biogeográfica com o maior número de espécies deste grupo (IUCN 

2009). O Brasil está entre os países que abrigam a maior diversidade de espécies do 

mundo: estimativas recentes indicam que cerca de 13% de todas as espécies ocorrem 

em nosso país (LEWINSOHN & PRADO 2005), sendo considerado o segundo país 

(atrás apenas da Indonésia, IUCN 2009) em diversidade de mamíferos, com 

aproximadamente 688 espécies divididas em 12 ordens (REIS et aL 2011). 

Minas Gerais abriga cerca 236 espécies de mamíferos (aproximadamente 35% 

das espécies do país), nos diversos biomas do Estado: Mata Atlântica, Caatinga, 

Campos Rupestres e de Altitude e Cerrado (CHIARELLO et al., 2008). Distribuídas em 
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dez das 12 Ordens de mamíferos que ocorrem no Brasil, sendo as ordens Rodentia e 

Chiroptera as mais diversas e em maior número (PAGLIA et ai., 2009). Isto mostra que 

os diversos tipos de ambiente, as diferenças climáticas, a grande variação altitudinal e 

as variadas tipologias vegetacionais que ocorre em nosso Estado propiciam a 

ocorrência de áreas com elevados índices de diversidade e endemismo de mamíferos 

(PAGLIA et aL, 2009). 

A elevada diversidade dos mamíferos evidencia a importância desse grupo em 

vários processos nos ecossistemas florestais, principalmente para seu equilíbrio e 

manutenção. Mamíferos herbívoros são de extrema importância na manutenção do 

controle populacional das plantas de uma floresta, através da predação de sementes e 

plântulas (BRICKER et al., 2010), enquanto os frugívoros e nectarívoros participam dos 

processos de reprodução das plantas por meio da dispersão de sementes e transporte 

de pólen (TABARELLI & PERES, 2002), portanto atuando no reflorestamento de áreas 

degradadas e na diversidade genéticas das plantas. Já os predadores participam da 

regulação populacional de invertebrados e vertebrados (TERBORGH et al., 2001). 

Portanto, são elementos essenciais para a manutenção do equilíbrio dinâmico dos 

ecossistemas, presentes em vários momentos e níveis das cadeias tróficas, além de 

contribuírem significativamente para a manutenção e reposição de formações vegetais 

(MAMEDE & ALHO, 2004). São ainda organismos de grande interesse para 

contemplação da natureza, constituindo-se em alternativa para o uso sustentável da 

fauna, instrumento para o ecoturismo e para a educação ambiental formal e não-formal 

(MAMEDE & ALHO, 2004; SILVA & MAMEDE, 2005). Além disso, suas características 

anatômicas e fisiológicas refletem muito bem o que são os próprios seres humanos. 

A despeito dessa elevada diversidade de mamíferos, é de grande importância a 

conservação dos biomas brasileiros, como Amazônia, Mata Atlântica, Caatinga e 

Cerrado. Esta última merece uma atenção maior em nosso estado. Onde apenas 2,2% 

do bioma estão legalmente protegidos e existem estimativas indicando que pelo menos 

20% das espécies endêmicas e ameaçadas de mamíferos permanecem fora dos 

parques e reservas existentes (MACHADO et al., 2004). 

Algumas espécies de mamíferos em risco de extinção são endêmicas ou 

encontradas em altas densidades no Cerrado (CHIARELLO et al., 2008). Entre essas, 

encontram-se grandes mamíferos (p. ex., tamanduá-bandeira, tatu-canastra e lobo-

guará) e pequenas espécies (p. ex., rato-candango e o morcego Lonchophylla 

dekeysen). 
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o Cerrado, apesar de apresentar uma grande diversidade biológica, é altamente 

vulnerável as ações antrópicas podendo ficar restrito as áreas correspondentes as 
• Unidades de Conservação e terras indígenas se as taxas de desmatamento se 

• mantiverem até o ano de 2030 (MACHADO et ai., 2004). Essa condição torna a região 

• suscetível ao avanço das pastagens e culturas agrícolas pela disponibilidade de locais 
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• ainda não explorados e pelo esgotamento das áreas cultiváveis na porção central e sul 

• do bioma. 
• Um dos desafios principais na conservação da fauna de mamíferos no Cerrado é 

• demonstrar a importância que esta biodiversidade tem no funcionamento dos 

• ecossistemas. 

Dados sobre abundância e distribuição são muito importantes para a avaliação do 

• status de conservação de um táxon (IUCN, 2009), sendo que uma das dificuldades para 

• essa avaliação em nível nacional é a escassez de dados publicados sobre composição 

lb e abundância das espécies em níveis locais e regionais. Aliado a isso, o grau de 

• ameaça e a importância ecológica desse grupo tornam evidente a necessidade de 

• incluir informações sobre os mamíferos terrestres de médio e grande porte em 

411 inventários e diagnósticos ambientais (PARDINI et ai., 2003). 
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Figura 77- Detalhe do Mapa com áreas prioritárias para conservação de mamíferos em MG. 
Notas que a área da UC Jardim Botânico (38) em área com classificação para conservação 

como Alta (Fonte: Modificado de Drummond et al, 2005). 
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Foi realizado um levantamento bibliográfico através de artigos científicos, planos 

de manejos e outras fontes de pesquisas, elaborando uma lista de espécies de 

mamíferos de médio e grande porte com ocorrência provável para a localidade ou 

região, baseada em dados de estudos realizados anteriormente. Na ausência de dados 

para o local foram consideradas as espécies descritas para regiões próximas da área de 

estudo. 
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Ameaçados de Extinção. Belo Horizonte: Fundação Biodiversitas. 
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10. OLIVEIRA, T. G. de & Cassaro, K. (1997). Guia de Identificação dos Felinos 

Brasileiros. São Paulo: SZB, 60 p. 

Durante o estudo foram realizadas análises bibliográficas em busca de artigos e 

trabalhos realizados na região próxima à área pretendida para a UC Jardim Botânico, 

conforme Tabela 10. 

Tabela 10 - Es écies catalo adas através do levantamento secundário de dados. 

CLASSE MAMMALIA NOME POPULAR 

ORDEM : MARSUPIALIA 

FAMÍLIA: DIDELPHIDAE 

Didelphis sp GAMBÁ 

ORDEM RODENTIA 

FAMÍLIA: SCIURIDAE 

Sciurus aestuans CAXINGUELÊ 

FAMÍLIA: ERETHIZONTIDAE 

Coendou prehensilis OURIÇO-CACHEIRO 

ORDEM : PRIMATES 

FAMÍLIA : CEBIDAE 

Callicebus personatus (V) MACACO-SAUÁ OU GUIGD 

Brachyteles hypoxanthus (P) MONO-CARVOEIRO 

Alouatta fusca (V) BARBADO 

FAMÍLIA: CALLITRICHIDAE 

Callithrix penicillata MICO-ESTRELA 

ORDEM:XENARTHRA(EDENTATA) 

FAMÍLIA:MYRMECOPHAGIDAE 

Myrmecophaga tridactyla (V) TAMANDUÁ-BANDEIRA 

Tamandua tetradactyla TAMANDUÁ-MIRIM 

FAMILIA: DASYPODiDAE 

Cabassous sp TATU-DO-RABO-MOLE 

Euphractus sexcinctus TATU-PEBA 

Dasypus novencinctus TATU-GALINHA 

FAMÍLIA: CANIDAE 
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CLASSE MAMMALIA NOME POPULAR 

Chlysocion brachyurus (V) LOBO-GUARÁ 

Cerdocyon thous GUARAXAIM 

FAMÍLIA: MUSTELIDAE 

Conepatus chinga JARATATACA 

Eira barbara IRARA 

FAMÍLIA: FELIDAE 

Puma concolor (V) ONÇA-PARDA OU SUÇUARANA 

Leopardus perda/is (V) JAGUATIRICA 

Leopardus tigrinus (V) GATO-DO-MATO-PEQUENO 

ORDEM : PERISSODACTYLA 

FAMÍLIA: TAPIRIDAE 

Tapirus ferres (ris ANTA OU TAPIR 

ORDEM : ARTIODACTYLA 

FAMILIA: TAYASSUIDAE 

Pecari tajacu PORCO-DO-MATO OU CAITITU 

O Chrysocyon brachyurus (Lobo Guará), é o maior e o mais distinto canídeo 

silvestre da América do Sul, sendo a única espécie do gênero Chysocyon, quando 

adulto pode pesar até 30 kg e alcançar 85 cm de altura. Possui o habito solitário, 

crepuscular noturno, sendo considerado onívoro generalista e oportunista, cuja a dieta 

varia de acordo com a sazonalidade, sendo composta por frutos, principalmente a fruta-

do-lobo, pequenos vertebrados, como roedores, tatus, marsupiais e répteis, além de 

insetos (REIS, et al., 2006). É uma espécie criticamente em perigo no estado do Rio 

Grande do Sul, ameaçado no Paraná, vulnerável em Minas Gerais e São Paulo e na 

lista de Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MACHADO et ai., 2005) e quase 

ameaçada na Lista Vermelha mundial da IUCN (IUCN, 2009). 

P. concolor, é a segunda maior espécie de felídeo no Brasil, pesando até 70 kg e 

com o comprimento total podendo atingir 169 cm. Possui hábitos solitários e terrestres, 

com atividade predominantemente noturna. Em geral, sua dieta é composta 

basicamente por mamíferos de médio porte como porcos-do-mato, veados, pacas, 

capivaras e quatis. A caça e a alteração de seus habitats, com conseqüente redução da 

disponibilidade de presas, são as principais ameaças a sobrevivência da onça-parda 

(OLIVEIRA & CASSARO, 2005). A espécie é classificada como criticamente em perigo 
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nos estados de Minas Gerais e Espírito Santo, vulnerável no Paraná, São Paulo e Rio 

de Janeiro e na Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MACHADO et ai., 

2005) e quase ameaçada na Lista Vermelha mundial da IUCN (IUCN, 2009). 

Não foram registradas espécies consideradas exóticas e nem de interesse 

econômico nos presente estudo. Juntamente nenhuma das espécies registradas está 

registrada nas listas de espécies ameaçadas de extinção tanto a nível internacional 

(IUCN, 2009), nacional (MMA, 2008; MACHADO et ai., 2005). 

Espécies cinegéticas são aquelas que sofrem com a pressão da caça com a 

finalidade de servir, principalmente, como subsistência. É sabido que a caça de animais 

silvestres é considerada crime ambiental sendo proibida em todo território brasileiro de 

acordo com a Lei de proteção à Fauna n° 5.197/1967. Sendo registrado o tatu-galinha e 

o tatu-peba, animais que sofrem pressão da caça em diversas regiões do Brasil. 

Entretanto, devido a extensão territorial e dificuldade de fiscalização do mesmo, a 

prática de caça continua sendo uma das principais ameaças à fauna silvestre brasileira. 

Os animais silvestres utilizados para xerimbabo são um atrativo devido a alguma 

característica que possuem o canto ou à sua beleza, possuindo, portanto, um valor 

estético-recreacional. As aves são, por isso, as mais utilizadas para este fim. No 

presente estudo foi registrado o tamanduá-mirin que possui uma anatomia diferente 

com uma pelagem característica e única associado com movimentos sutis e delicados, 

atraem uma grande variedade de público. No entanto, a sua manutenção em cativeiro é 

proibida pela Lei Nacional de Proteção a Fauna (5.197/67). 

A presença de C. penicillata e E. sexcinctus na localidade pode ser devido a sua 

adaptabilidade a ambientes alterados, sendo considerados oportunistas e generalistas. 

Já o C. thous pode está usando a área pra transitar entre fragmentos, pois o C. thous 

utiliza de uma grande área para localizar parceiros para acasalamento e forrageio. 

A perda e a fragmentação de habitat, resultantes de atividades humanas, 

constituem as maiores ameaças aos mamíferos terrestres no Brasil. Elas estão 

relacionadas ao desenvolvimento econômico através do crescimento de áreas 

cultivadas e urbanas, aumento da densidade populacional, poluição atmosférica, 

aquática e aumento da malha rodoviária. Mamíferos terrestres de grande e médio porte 

sofrem ainda a pressão de caça, ainda que essa atividade seja ilegal no país há mais de 

40 anos. 
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Avifauna 

A avifauna brasileira é composta por 1901 espécies, conforme a última versão da 

lista das espécies de aves do Brasil, elaborada pelo Comitê Brasileiro de Registros 

°mitológicos (CBRO, 2014). O Brasil é considerado um dos países mais ricos em 

espécies de aves no mundo, junto de Colômbia e Peru, sendo que 770 espécies 

(equivalente a 40,5% do total) ocorrem em Minas Gerais. Além desse considerável 

número, Minas Gerais está entre os Estados brasileiros com o maior número de 

espécies ameaçadas de extinção no país, com 113 táxons (SILVEIRA, 2010). 

O estudo foi conduzido no município de Ouro Preto, Minas Gerais. A região situa-

se na zona de transição entre os biomas Mata Atlântica e Cerrado, considerados como 

"hotspots" mundiais, ou seja, áreas que abrigam extrema diversidade biológica e, ao 

mesmo tempo, encontram-se entre as mais ameaçadas do planeta (MITTERMEIER et. 

aí., 1999). 

A Mata Atlântica é o segundo bioma brasileiro com maior riqueza de aves, com 

cerca de 1020 espécies, sendo que 188 são endêmicas do bioma e 112 espécies estão 

inseridas em categorias de ameaça, o que corresponde a 63% do total das espécies de 

aves ameaçadas no Brasil. (MARINI & GARCIA, 2005). 

No Cerrado é encontrado um total de 837 espécies de aves, sendo 36 espécies 

endêmicas e 48 inseridas em categoria de ameaça. Trata-se do segundo bioma em 

número de espécies de aves ameaçadas no território brasileiro. (MARINI & GARCIA, 

2005). 

O grupo das aves é considerado importante instrumento para a determinação do 

grau de intervenção antrópica em dado local, sendo utilizado como ferramenta para 

avaliar as condições do ambiente (GIMENES & ANJOS, 2003). Dessa forma, a 

identificação das espécies em uma determinada área, associada ao conhecimento 

existente sobre as exigências ecológicas desse grupo permite um diagnóstico 

aproximado da realidade local. (VIELLIARD, 2000). Assim, em função do exposto, as 

aves possuem um importante papel como bioindicadores em estudos ambientais. 
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Figura 79- Detalhe do Mapa com áreas prioritárias para conservação de Aves em MG. Notas que 
a área da UC Jardim Botânico (64) em área com classificação para conservação como Extrema 

(Fonte: Modificado de Drummond et ai, 2005). 

Como forma de complementar o estudo do levantamento da avifauna local, foram 

efetuadas pesquisas bibliográficas em bases de dados científicos de estudos 

relacionados ao município de Ouro Preto, além de consultas complementares na base 

de dados do Wikiaves, conforme a seguir: 

1. CARNEVALLI et a/. Inventário Faunístico da Estação Ecológica do Tripuí. 1988; 

2. SICK, H. 1997. Ornitologia Brasileira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 862p. 

3. Simon, J. E., Ribon, R.; Mattos, G. T. e Abreu, C. R. M. 1999. A Avifauna do 

Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, Minas Gerais. Revista Árvore, 

23(1):33-48. Viçosa — MG. 

4. VASCONCELOS, M. F A. Avifauna dos campos de altitude da Serra do 

Caparaó, estados de Minas Gerais e Espirito Santo, Brasil. 2003. 

5. ANDRADE, M.A. (1995). Lista de Campo das Aves no Brasil. Belo Horizonte: 

Acangaú. 
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6. ANDRADE, M.A. (1997). Aves Silvestres: Minas Gerais. Belo Horizonte: CIPA, 

176 p. 

7. SOUZA, D. (1998). Todas as Aves do Brasil. Feira de Santana: Ed. Dali. 

O levantamento secundário de dados resultou na Tabela 11: 

Tabela 11 - Lista de espécies da avifauna de potencial ocorrência para a região do Parque 
Estadual Jardim Botânico. 

Táxon Nome Vulgar 

ORDEM TINAMIFORMES 

Família Tinamidae 

Ctypturellus obsoletus Inhambú-açu 

ORDEM FALCONIFORMES 

Família Accipitridae 

Spizaetus tyrannus Gavião-pega-macaco 

Família Falconidae 

Mi/vago chimachima Carrapateiro 

Caracara plancus Cara cara 

ORDEM GALLIFORMES 

Família Cracidae 

Penelope obscura Jacuaçu 

ORDEM GRUIFORMES 

Família Cariamidae 

Cariama cristata Seriema 

ORDEM COLUMBIFORMES 

Família Columbidae 

Columba plumbea Pomba-amargosa 
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Táxon Nome Vulgar 

Columbina talpacoti Rolinha 

Leptotila verreauxi Juriti 

ORDEM PSITTACIFORMES 

Família Psittacidae 

Aratinga leucophthalmus Periquitão-maracanã 

Aratinga áurea Periquito-rei 

ORDEM CUCULIFORMES 

Família Cuculidae 

Piaya cayana Alma-de-gato 

Crotophaga ani Anu-preto 

ORDEM APODIFORMES 

Família Trochilidae 

Phaethomis sp. (cf. P.pretre0 Beija-flor 

Thalurania glaucopis Beija-flor-de-fronte-violeta 

ORDEM TROGONIFORMES 

Família Trogonidae 

Trogon sp. Surucuá 

Trogon surrucura Surucuá-de-barriga-amarela 

ORDEM PICIFORMES 

Família Bucconidae 

Nystalus (cf. N.maculatus) (En) João-bobo 

Família Picidae 

Picumnus cirratus Pica-pau-anão-barrado 

Colaptes campestris Pica-pau-do-campo 

ORDEM PASSERIFORMES 

Subordem Suboscines 
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Táxon Nome Vulgar 

Família Thamnophilidae 

Dysithamnus mentalis Choquinha-lisa 

Herpsilochmus sp. (cf. H. atricapillus) Chorozinho 

Pyriglena leucoptera Papa-taoca-do-sul 

Myrmeciza loricata (En) Papa-formigas-do-sul 

Família Furnariidae 

Fumarias rufas João-de-barro 

Synallaxis spixi João-teneném 

Synallaxis ruficapilla Pichororé 

Synallaxis albescens Uipi 

Lochmias nematura João-porca 

Família Dendrocolaptidae 

Dendrocincla fuliginosa Arapaçu 

Sittasomus griseicapillus Arapaçu-verde 

Família Tyrannidae 

Phyllomyias fasciatus Piolhinho 

Camptostoma obsoletum Risadinha 

Elaenia flavogaster Guaracava-de-barriga-amarela 

Mionectes rufiventris Abre-asa-de-cabeça-cinza 

Leptopogon amaurocephalus Cabeçudo 

Todirostrum poliocephalum Teque-teque 

Todirostrum plumbeiceps Ferreirinho-de-cara-canela 

Tolmomyias sulphurescens Bico-chato-de-orelha-preta 

Platyrinchus mystaceus Patinho 

Contopus cinereus Papa-moscas-cinzento 

Knipolegus (cf. K. lophotes) Maria-preta-de-penacho 

Fluvicola nengeta Lavadeira-macarada 

Colonia colonas Viuvinha 

Hirundinea ferruginea Gibão-de-couro 

Sitystes sibilator Gritador 
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Taxon Nome Vulgar 

Myiarchus ferox Maria-cavaleira 

Myiarchus swainsoni Irré 

Pítangus sulphuratus Bentevi 

Megalynchus pítangua Bentevi-neinei 

Myiozetetes similis Bentevizinho 

Myíodynastes maculatus Bentevi-rajado 

Pachyramphus polychopterus Caneleiro-preto 

Família Pipridae 

Chíroxiphía caudata Tangará-dançarino 

Schiffomis virescens Flautim 

Família Hirundinidae 

Progne chalybea Andorinha-doméstica-grande 

Pygochelidon cyanoleuca Andorinha-pequena-de-casa 

Família Corvidae 

Cyanocorax cristatellus Gralha-de-crista 

Família Troglodytidae 

Troglodytes musculus Corruíra 

Família Muscicapidae 

Subfamilia Turdinae 

Turdus rufiventris Sabiá-laranjeira 

Turdus leucomelas Sabiá-do-barranco 

Família Mimidae 

Mimus saturnínus Sabiá-do-campo 

Família Vireonldae 

Cyclarhis gujanensis Pitiguari 

Vireo olivaceus Juruviara 

Hylophilus sp. (cf. H .poicilotís) Verdinho-coroado 
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Táxon Nome Vulgar 

Família Emberizidae 

Subfamília Parulinae 

Parula pitiayumi Mariquita 

Basileuterus culicivorus Pula-pula 

Basileuterus leucoblepharus Pula-pula-assobiador 

Coereba flaveola Cambacica 

Subfamilia Thraupinae 

Schistochlamys ruficapillus (En) Sanhaço-de-coleira 

Hemithraupis ruficapilla (En) Saíra-de-chapéu-preto 

Tachyphonus coronatus Tiê-preto 

Thraupis sayaca Sanhaço-cinzento 

Thraupis sp. (cf. T. omata) (En) Sanhaço-de-encontro-amarelo 

Euphonia clorotica Fi-fi 

Tangera cyanoventris (En) Douradinha 

Tangara cayana Saíra-amarela 

Dacnis cayana Saí-azul 

Subfamilia Emberizinae 

Zonotrichia capensis Tico-tico 

Ammodramus humeralis Tico-tico-do-campo-verdadeiro 

Sicalis flaveola Canário-da-terra 

Volatinia jacarina Tiziu 

Sporophila nigricollis Baiano 

Família Passeridae 

Passer domesticus Pardal 

*A classificação taxonômica, nomenclatura científica e vulgar seguem Sick (1997), 

exceto algumas recentes modificações deliberadas pelas resoluções do CBRO (Comitê 

Brasileiro de Registros °mitológicos). A sigla (cf.) à frente do táxon significa que a 

identificação da espécie deve ser confirmada. A sigla (En) assinala as espécies 

endêmicas do Brasil. 
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Das espécies registradas, uma realiza migrações parciais: a andorinha-pequena-

de-casa (Pygochelidon cyanoleuca). Essas espécies realizam migrações ao longo do 

território brasileiro. O restante da comunidade de aves da região é formado por espécies 

residentes. Nenhuma espécie registrada realiza migrações entre as Américas. 

Segundo SICK (1997), as seguintes espécies com registro de ocorrência na 

região do Parque Estadual Jardim Botânico possuem interesse conservacionista: 

Nothura minor (codorna-buraqueira): Tinamídeo campestre típico dos campos do 

cerrado, ocorrendo desde a região de Diamantina até o estado de São Paulo (Sick 

1997). Foi detectada sua presença na Estação Ecológica do Tripuí (relato pessoal, 

Aristides Salgado Guimarães Neto). Devido à existência de áreas de campos de cerrado 

na APA/CA e á proximidade da Estação do Tripuí, a espécie possivelmente ocorre na 

área. A codorna-buraqueira está globalmente ameaçada de extinção e no Brasil e se 

enquadra na categoria vulnerável de ameaça. 

Mergus octosetaceus (pato-mergulhão): Anseriforme apontado como criticamente 

em perigo de ser extinto no Brasil, devido principalmente a sua fragilidade em relação à 

ação antrópica. A espécie só ocorre em áreas de água totalmente limpa, 

especificamente nos rios de corredeiras em regiões montanhosas. Até 2004 a única 

população conhecida do estado de Minas Gerais estava restrita ao Parque Nacional da 

Serra da Canastra, porém Paula et al. 2004 detectaram a espécie no Parque Estadual 

do ltacolomi, novas investigações possivelmente detectarão outros indivíduos dessa 

espécie na região de Ouro Preto. 

Alectrurus tricolor (galito): Espécie de Tyrannidae com ocorrência dos cerrados de 

Minas Gerais ao estado do Rio Grande do Sul (Sick 1997). No mapa de distribuição da 

espécie de (Ridgley e Tudor 1994) a espécie também ocorre na região da APA/CA. 

Geobates poecilopterus (bate bunda): Furnarídeo campestre que vive em áreas 

campestres com gramíneas esparsas entre arbustos (Sick 1997). Ocorre nos cerrados 

da Bahia até São Paulo (Ridgley e Tudor 1994). Classificado na categoria vulnerável 

das espécies ameaçadas de extinção no Brasil. 

A seguir são apresentadas algumas espécies endêmicas do Brasil que ocorrem 

na APA — Cachoeira das Andorinhas (Entorno da área proposta para implantação do 

Parque Estadual Jardim Botânco): 

Poospiza cinerea (capacetinho-oco-de-pau): Emberezídeo típico do cerrado, 

ocorrendo em Mato Grosso, Minas Gerais e Norte de São Paulo. A espécie foi 

detectada nos cerrados do município de Mariana (Ribon, 2002) e está presente na lista 

de espécies ameaçadas do estado de Minas Gerais. 
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Embernagra longícauda (tibirro-rupestre): Endêmico dos cerrados da Bahia e de 

Minas Gerais, foi detectado nos campos rupestres da Serra do Caraça (Vasconcelos e 

Melo Junior 2001) e na Serra do Caparaó (Vasconcelos 2003). O mapa de distribuição 

do tibirro-rupestre (Ridgley e Tudor 1991) aponta a região de Ouro Preto como de 

possível ocorrência da espécie. 

A saíra-douradinha (Tangara cyanoventrís), o teque-teque (Todirostrum 

poliocephalum), a saíra-da-mata (Hemithraupis rufícapilla), o bico-de-veludo 

(Schistoclamys ruficapillus) e o sanhaço-de-encontro-amarelo (Thraupis omata) são 

espécies endêmicas do Brasil e que foram encontradas na APA/CA nas viagens de 

reconhecimento realizadas em janeiro e dezembro de 2005. 

lctiofauna 

Os peixes representam quase 50% dos vertebrados atuais e compreendem mais 

de 31.000 espécies descritas e consideradas válidas (IUCN, 2008; FROESE & PAULY, 

2009; ESCHMEYER & FONG, 2010). Dentre as regiões zoogeográficas, a Neotropical 

abriga cerca de 5.000 espécies descritas de peixes de água doce e mais de 1.500 ainda 

sem denominação formal, totalizando mais de 6.000 (REIS et a/., 2003). 

O Brasil é o país que abriga a maior riqueza de peixes de água doce do mundo, 

com estimativas próximas de 3.000 espécies (KOTTELAT & WHITTEN, 1996; 

McALLISTER et aL, 1997; FROESE & PAULY, 2009). 

A alta diversidade de peixes de água doce do Brasil deve-se principalmente à 

presença de diversos grandes sistemas hidrográficos, com considerável distinção 

ictiofaunística entre si. 

Minas Gerais, pela sua posição geográfica, possui um sistema hidrográfico que 

abrange a maior parte das bacias brasileiras e abriga uma ictiofauna nativa estimada 

em 354 espécies, o que representa quase 12% do total encontrado no Brasi (McAllister 

et al., 1997). 

O conhecimento acerca da ictiofauna da Bacia do Rio Doce é difusa, embora 

algumas regiões concentrem maior número de estudos. Recentemente outras áreas têm 

merecido maior atenção, principalmente devido aos projetos de implantação de usinas 

hidrelétricas e minerações. Entretanto, lacunas no conhecimento da composição da 

ictiofauna são observadas, principalmente, nos tributários e pequenas drenagens 

afluentes da bacia do rio Doce. 

Sugere-se, para a ictiofauna, que os estudos sejam realizados de forma 

sistemática, visando o inventário de espécies em diferentes trechos do Córrego Passa 
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Dez e seus afluentes e as lagoas existentes, levando-se em conta para a escolha dos 

ambientes de coleta, diferentes gradientes altitudinais e a existência de obstáculos 

físicos naturais (como as várias cachoeiras da região) e antrópicos (barragens e afins). 

Uma metodologia de coleta semelhante à utilizada por Alves e Pompeu (2001) 

poderia ser implementada, com o uso de redes de espera de diferentes malhas (15 mm 

a 50 mm entre nós consecutivos), colocadas por aproximadamente 14 horas. Os 

espécimes coletados vivos amostrados deveriam ter seus tecidos incluídos em Bancos 

de Tecidos para estudos de Sistemática Molecular, para futuras análises de 

diferenciação genética com populações localizadas à jusante da área do Parque Jardim 

Botânico. Nas porções inferiores, medidas imediatas devem ser adotadas para evitar o 

avanço do processo de assoreamento, particularmente à jusante da localidade de São 

Bartolomeu. 

9. POTENCIAL PARA VISITAÇÃO PUBLICA E PARA O TURISMO 

No contexto apresentado, nota-se que o número de jovens, adultos e idosos 

está aumentando e, neste panorama, surge a necessidade de investimento em 

programas que beneficiem estes grupos. Tais dados são sentidos pela população que 

reside no entorno ao Jardim Botânico. A busca por educação, empregos formais e 

moradia são preocupações que afetam diretamente o os jovens e adultos. Já a 

segurança e a saúde, são prioritárias para o bem estar de um grupo com a faixa-etária 

mais elevada. O turismo, se bem gerenciado, pode favorecer a segurança, o aumento 

da oferta de empregos, diretos e indiretos, além de trazer benefícios para a qualidade 

ambiental dos atrativos naturais, preservando os bens naturais e subsidiar melhorias na 

qualidade de vida dessa população. 

No entanto, se praticado de forma desordenada, o turismo pode impactar o 

ambiente, sobrecarregar a infraestrutura existente e aumentar o índice de criminalidade 

e descaracterização cultural e acentuar disparidades econômicas. Cabe então ao poder 

público, em parceria com a comunidade local, ordenar à atividade para que esta 

represente, de fato, benefícios à comunidade. 

O turismo é um dos mais relevantes setores da atividade econômica no Brasil, 

sendo tomado como uma alternativa na geração de renda e emprego, já que oferece 

menor impacto ao meio ambiente, comparado às outras atividades dinâmicas da 

economia tais como a mineração e a agricultura. Porém, Swarbrooke (2000) corrobora 

que, quando se visa a sustentabilidade da atividade, o turismo não deve estar 
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embasado apenas na proteção da natureza, mas também à viabilidade econômica a 

longo prazo e a justiça social. 

A atividade do turismo acontece durante o deslocamento e a permanência do 

indivíduo fora da sua residência. Os negócios turísticos são os realizados nos 

equipamentos ou durante a prestação de serviços que os turistas utilizam na 

preparação e na execução da sua atividade (BARRETTO, 2003). Sendo, portanto, um 

ato praticado por pessoas que realizam uma atividade específica de lazer, fora das suas 

respectivas cidades e que utilizam, para atingir objetivos tais como equipamentos e 

serviços cuja prestação constitui um negócio. No que tange as Unidades de 

Conservação, a visitação pode trazer como benefícios o auxilio financeiro para a 

manutenção das áreas e outros financiamentos que auxiliem na conservação destas 

áreas. 

9.1. Contexto do turismo municipal 

A maior parte do intenso fluxo turístico de Ouro Preto é focada na arquitetura e 

na importância histórica do município, porém, o mesmo possui um rico e variado 

ecossistema em seu entorno, com cachoeiras, trilhas seculares e uma enorme área de 

mata nativa (campos de altitude, capoeiras e capoeirinhas), sendo algumas protegidas 

pela criação de Parques Estaduais e Municipais para os quais o turismo poderia ser 

direcionado diminuindo os efeitos da sobrecarga do Centro histórico e distribuindo 

melhor os benefícios provenientes do mesmo. 

A contribuição do turismo para a geração de riquezas e melhoria do bem estar 

das comunidades anfitriãs envolve os ambientes cultural, ecológico, econômico, político 

e social. 

O conceito do turismo baseado na comunidade não requer, necessariamente, 

infraestrutura hoteleira grandiosa. Pode ser aplicado a pousadas, restaurantes, guias 

turísticos locais, operadores turísticos e demais interessados que estejam dispostos a 

utilizar os bens e serviços locais, de forma sustentável. 

9.2. O contexto turístico local —Jardim Botânico de Ouro Preto 

No levantamento realizado na área que compreende o Jardim Botânico, foi 

possível constatar que a área analisada já possui um modesto fluxo de visitação aos 

seus atributos naturais que compreendem formações rochosas, fragmentos de mata 

nativa, mirantes com vista privilegiada das Unidades de Conservação que o circundam 

e da cidade de Ouro Preto. 
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Constatou-se, em visita as imediações do Jardim Botânico, que a comunidade 

do entorno começa a se organizar visando se beneficiar das oportunidades que o 

turismo pode proporcionar. Caminhadas guiadas, feiras de artesanato, oficinas de 

pintura e fotografia, visitação às ruínas da mineração já podem ser observadas, gerando 

renda para a comunidade e valorizando cultura local. Os bairros do entorno já contam 

com uma estrutura de hospedagem com pequenos hotéis e pousadas, com opções de 

restaurantes cujos pratos são preparados de acordo com a gastronomia local, além de 

um terminal de receptivo turístico nas imediações (Figura 80). Foram obtidos relatos de 

visitas periódicas de grupos de estudantes à procura de aperfeiçoamento das técnicas e 

teorias aprendidas em sala de aula (Figura 81), no ensino formal. Notou-se também a 

presença de ciclistas e transeuntes. 
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Figura 80 — (a) Pousada, localizada no Bairro São Cristóvão, infraestrutura voltada para o 
receptivo turístico. (b) Terminal de informações turísticas, Bairro São Cristóvão. 

Figura 81 — (a) Aula de campo, entrada do Jardim Botânico pelo Passa Dez e (b) visitação ao 
Jardim Botânico. 
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Cabe ainda ressaltar que o turismo, assumindo os princípios do ecoturismo, 

tem papel destacado na questão de conservação da natureza, sendo um dos negócios 

ambientalmente corretos mais indicados para áreas de interesse socioambiental/ 

conservacionista, tanto em Unidades de Conservação quanto em áreas protegidas por 

outros mecanismos legais, como tradições locais ou estratégias de mercado (DALE, 

2005). É ainda uma forma de dividir experiências que levam as pessoas a compreender 

e cooperar com a conservação dos recursos naturais. 

O Jardim Botânico conta, entre os seus atrativos naturais, com a presença de 

nascentes, cachoeiras, sendo a Lagoa Azul (embora atualmente bastante assoreada) 

um dos principais atrativos naturais buscados pelos visitantes (Figura 82). Próximo à 

Lagoa Azul, existem ruínas, vestígios do que viria a ser um reservatório de água que 

eram utilizados para abastecimento de água dos mundéus. As formações geológicas e 

a vegetação de grande beleza também atraem muitos olhares. 

Figura 82 - Lagoa azul do Jardim Botânico. 

Salienta-se que a integridade visual das paisagens naturais dos atrativos é de 

grande relevância no que se refere ao potencial de visitação. Dentre as atividades 

turísticas e de visitação mais praticadas no Jardim Botânico, podemos citar: o 

ecoturismo, o turismo cultural e o turismo de aventura. No entanto, da forma como tais 

atividades vêm sendo praticadas, sem orientação e auxiliares no processo de 

interpretação, podem ser comparadas à visita de um amigo em casa, onde o deixamos 

Rua Carlos Walter Marinho Campos, n°57, Bairro: Vila ltacolomy — Ouro Preto / 116 
MG CEP: 35400-000 - Telefone: (31) 3559-7149 / 9961-1847 



• 
e 
e 
• 
• 
• 
• 
• 
e 
e 
• 
• 



60 07 O 

ClAYMIAIXTOOt MOO AMOOM 

sozinho, após abrirmos as portas para que ele entre e saia imediatamente (HIPKI E 

LOMIS JUNIOR, 1981). 

9.2.1. Ecoturismo 

O ecoturismo tornou-se moda e uma atividade extremamente lucrativa no regime 

econômico contemporâneo, resultando em um elevado crescimento desse setor nos 

últimos anos. Porém, a não utilização dos princípios do desenvolvimento sustentável, 

pode acarretar na degradação de vários ambientes. 

A imagem de uma determinada área, enquanto Unidade de Conservação traz 

implícita a valoração da mesma quanto as suas funções de preservação ambiental, 

adequada à modalidade que lhe foi atribuída. Chamando à atenção de seus visitantes, 

residentes e gestores para a sua função de manutenção de ambientes naturais de 

relevante interesse ambiental, cultural, cênico para o viés da preservação, visando o 

uso sustentável. Dentre os principais atrativos naturais procurados pelos visitantes no 

Jardim Botânico encontra-se a Trilha alto da Serra- Jardim Botânico (Figura 83), a vista 

privilegiada da APA das Andorinhas (Figura 84) do Mirante da Pedra de amolar (Figura 

85). 

Figura 83 - Trilha alto da Serra- Jardim Botânico. 
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Figura 84 - Vista da APA das Andorinhas. 
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Figura 85 - Vista da Pedra de Amolar. 

9.2.2. Turismo Histórico Cultural 

A atividade mineraria instaurada na cidade de Ouro Preto modificava o 

ambiente de tal forma que seus vestígios ainda se encontram visíveis mesmo depois de 

passados séculos da sua desativação. No Jardim Botânico, e em seu entorno, é 

possível encontrar vestígios histórico culturais como: sarilhos, responsáveis pela 

ventilação das minas, infelizmente, muitos destes soterrados ou cobertos por lixo; 
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galerias de mineração que cortam a Serra de Ouro Preto , trazendo consigo a herança 

cultural e os riscos geológicos provenientes da sua existência (Figura 86); aquedutos 

(Figuras 52) visivelmente destacados mesmo para quem os observa da Rodovia dos 

Inconfidentes; mundéus (Figura 87), na parte mais alta de ocupação do Morro São 

Cristóvão; inúmeras galerias subterrâneas. Relatos históricos trazem ainda luz a 

vestígios da antiga escola agrícola existente no local, e o sua extrema importância 

arqueológica (Figura 23 a Figura 30). 

Figura 86 — Atrativos turísticos de cunho histórico e cultural: (a) Sarrilho e (b) Mina. 

Figura 87 — Mundéu localizado em área limítrofe. 

Cabe ressaltar que tais vestígios dificilmente estão isolados. Um canal, quase 

sempre estabelece a ligação entre uma barragem ou represa de captação em uma 

extremidade, e uma área de extração em outra. As áreas de extração podem conter 

ainda galerias, muros de arrimo, mundéus, montes de rejeito. Disto decorre a 
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necessidade estudar cada vestígio como parte de uma realidade mais ampla e 

complexa a fim de não impacta-los ou de atrapalhar a reconstrução de sua memória que 

será foco principal do turismo cultural e educacional na região. 

Frente aos relatos anteriores, o Jardim Botânico de Ouro Preto remete à 

necessidade de proteção de fragmentos de áreas verdes, nativas e exóticas, 

fortalecendo o corredor ecológico formado pelo mosaico de Unidades de Conservação 

de Ouro Preto e das suas ruínas arqueológicas. 

Há no local, e nas proximidades, de tentativas de implementação de atividades 

voltados ao turismo como minas abertas à visitação, tal qual a Mina Du Veloso (Figura 

88 - a). O turismo cultural ainda pode apropriar-se de manifestações de grupos culturais 

como o Grupo de Congado Nossa Senhora do Rosário e São Cristóvão; Grupo das 

Pastorinhas de São Cristóvão; Escola de Samba Acadêmicos de São Cristóvão; Bloco 

do Mato; joias artesanais (Figura 88 - b); renda marafunda; bordado, tricô, crochê e 

pinturas (Figura 88 — c) para o desenvolvimento da atividade além de estimular a oferta 

de emprego por meio de lojas de artesanato (Figura 88 - d). 
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Figura 88 - Atrativos em áreas limítrofes: (a) Mina Du Veloso (b) Joalheria (c) Pinturas.(d) Loja 
artesanato 

Logo, a concepção da UC Jardim Botânico de Ouro Preto agrega elementos de 

diversas fontes, dando ênfase ao conjunto. De um lado a ideia dos parques 

arqueológicos e ambientais clássicos, do outro, a preservação de um sitio histórico 

aberto à visitação pública, incentivando ainda o aprendizado e fortalecendo as raízes 

culturais da comunidade local. 

9.2.3. Turismo de aventura 

De acordo com o SNUC, todas as categorias de manejo de unidades de 

conservação, com exceção das estações ecológicas e das reservas biológicas, são 

passíveis de visitação pública, desde que observadas às regras contidas no plano de 

manejo e no plano de uso público. Além disso, se a unidade de conservação estiver 

inserida em área privada, deverá haver anuência do proprietário, a quem reverterão os 

valores auferidos com a cobrança de ingressos. Isso porque a exclusividade, assim 

como a possibilidade de exploração econômica e de disposição, deve ser garantida ao 

titular do domínio e, quando afetadas, geram desapropriação indireta. 

O turismo de aventura, um segmento novo no cenário turístico, vem se 

destacando nos últimos tempos como um dos mais importantes do mercado. 

Anteriormente vinculado ao ecoturismo, hoje possui características mercadológicas 

próprias que carecem de discussão. Diferentemente do ecoturismo, o turismo de 

aventura tem o risco (mesmo que presumido) como premissa. O descobrimento 

emocional decorrente do imprevisto é fator motivacional de seus praticantes. 

É possível observar praticantes de diversas modalidades de turismo de 

aventura na área do Jardim Botânico, ciclismo, trekking, rapei e escalada para iniciantes 
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fazem parte da gama de opções que o espaço oferece. No entanto, embora as 

atividades estejam cada vez mais seguras, dadas a peculiaridade da área e o caráter 

recreativo e educacional que a mesma representa, e que pode ser aperfeiçoado, 

recomenda-se que a categoria a ser escolhida para a UC permita a visitação pública, 

desde que está visitação esteja sujeita à normas pré-estabelecidas e fiscalizadas por 

órgão responsável à fim de prevenir ações predatórias ou que ofereçam qualquer dano 

à integridade física dos visitantes e da UC. 

9.3. Análise: Forças, Fraqueza, Ameaça, Oportunidade — FOFA e 

hierarquização de atrativos. 

A compilação dos dados obtidos na pesquisa possibilitaram a elaboração de 

um diagnóstico preliminar sucinto, com objetivo de nortear o desenvolvimento da 

atividade turística no Jardim Botânico. Para realização do diagnóstico foi utilizada a 

ferramenta intitulada análise SWOT. 

A análise SWOT, também conhecida por FOFA, trata-se de uma ferramenta de 

planejamento baseada na sigla oriunda do inglês que representa as Forças (Strengths), 

Fraquezas (Weaknesses), Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats). A 

utilização desta ferramenta mostra-se apropriada no processo de planejamento, gestão 

e monitoramento do turismo, tendo sua autoria creditada a dois professores da Harvard 

Business School: Kenneth Andrews e Roland Christense (SOUZA DANTAS e SOUZA 

MELO 2008, P. 120). 

A área de abrangência do Jardim Botânico caracteriza-se como uma região de 

elevado potencial turístico, tendo em vista a sua localização geográfica, próximo ao 

centro histórico de Ouro Preto e entre áreas de unidades de conservação. Há diversas 

possibilidades de aproveitamento turístico dos atrativos da região, em especial no que 

concerne o turismo praticado em áreas naturais e o histórico cultural, com oportunidade 

de valorização da cultura regional, destacando-se como grande potencialidade a ser 

desenvolvida com a criação da nova UC. 

Políticas de incentivo ao turismo são implementadas em Ouro Preto por uma 

Secretaria Municipal de Turismo. Além disso, a Associação de Moradores de São 

Cristóvão, as Secretarias de Meio Ambiente e Cultura e Patrimônio mostram-se 

envolvidas indiretamente na gestão do Jardim Botânico podendo favorecer o 

estabelecimento da atividade. Entretanto, a ausência de comunicação entre os setores 

envolvidos dificulta a estruturação do turismo. A falta de articulação entre os órgãos 

gestores municipais e estaduais, a carência de mecanismos legais de proteção 
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específicos, aliadas a burocracia e a descontinuidade administrativa, são fraquezas que 

ameaçam a preservação do Jardim Botânico. 

A transformação do Jardim Botânico em uma UC, pode representar uma 

grande oportunidade para a comunidade local tendo em vista que incentiva a 

implantação de mecanismos para proteção da UC, como a instituição de equipe 

remunerada para realizar a prevenção e o combate à incêndios florestais, equipe para 

recuperação ecossistêmica, a possibilidade de expansão de postos de comércio para 

atender à visitação turística. Tudo isso favorece a criação de empregos para mão de 

obra qualificada local e incentiva a busca por qualificação. 

Acerca da oferta turística tem-se que esta trata-se do "resultado de todas 

aquelas atividades produtivas que servem à formação dos bens e serviços necessários 

à satisfação da necessidade turística e que se exprimem no consumo turístico" (SESSA, 

1983, p. 47). No Jardim Botânico já ocorre visitação espontânea à atrativos naturais. 

Todavia, a oferta do turismo ainda está em construção, o que faz com que a visitação se 

dê de forma desordenada, podendo ser melhorada com o desenvolvimento de 

programas como o de educação ambiental e patrimonial. O turismo cultural também 

pode fomentar a economia do entorno e incentivar a elaboração de roteiros locais. 

Acerca da infraestrutura Beni (1988) coloca que a infraestrutura deve atender ao 

turismo e aos demais setores tais como a indústria, comércio, agricultura, áreas 

residenciais e outros. A infraestrutura geral consiste na rede viária e de transportes, no 

sistema de telecomunicações, de distribuição de energia, de água, de captação de 

esgotos e outros, sem os quais nenhuma classe de consumidor disporia dos serviços 

públicos básicos. Logo, tem-se que a infraestrutura básica do município é tida como 

satisfatória, pois conta com sistema de telefonia, abastecimento de água, sistema de 

energia elétrica e transporte público. Deixando a desejar principalmente no que tange o 

abastecimento de água, nos períodos de alta visitação, e no tratamento de esgoto em 

geral. A criação da UC traz consigo a oportunidade de instalação de infraestrutura 

turística com a presença de centro receptivo, centro de educação ambiental e 

patrimonial. 

No Jardim Botânico encontra-se uma estação de abastecimento de água do 

SEMAE e um viveiro de mudas nativas municipal. O Jardim Botânico está situado 

próximo a uma área de atendimento hospitalar, à Rodovia dos Inconfidentes e a um 

posto de informação turística, sendo estes fatores citados como pontos fortes do local. ' 

Já as imediações da área apresentam carências no que tange o transporte público, a 

coleta de lixo e o sistema de tratamento de esgoto. Tais carências representam 
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ameaças considerando, por exemplo, que a ausência de transporte público é fator 

limitante para visitação turística, a ausência de tratamento de esgoto pode contaminar o 

lençol freático e cursos hídricos por despejo direto de dejetos. Já a ausência de coleta 

de lixo ocasiona na realização queima irregular de resíduos próximo à área do Jardim 

Botânico, podendo desencadear grandes queimadas que podem afetar a biodiversidade 

e a estabilidade dos solos. 

Com relação às pressões antrópicas foram citadas: a situação de sub emprego 

da comunidade do entorno, os conflito de interesses com a comunidade (em relação 

aos usos da terra, em especial com relação a possibilidade de desapropriação de 

pessoas em área de risco ou invadidas), a presença de bota-fora, abertura de vias 

secundárias no local aproveitando-se do fato de não haver fiscalização permanente, fato 

que acarreta em casos de vandalismo e degradação ambiental, casos de ocupação 

desordenada no entorno e queimadas frequentes. Ressalta-se que as invasões 

fundiárias merecem atenção especial, uma vez que tais ações de expansão urbana 

desordenada prejudicam a paisagem, os recursos históricos, a biodiversidade podendo 

ocasionar na degradação da área. 

Acerca do marketing, já existem nas proximidades movimentos para divulgação 

em mídias sociais de atrativos turísticos de iniciativa de base comunitária. Lembrando 

que Ouro Preto conta com divulgação turística mundial dos principais atrativos da 

cidade o que pode favorecer a promoção de destinos alternativos ainda pouco 

explorados como o Jardim Botânico. Entretanto, salienta-se que a população local do 

entorno demonstrou pouco conhecimento sobre o destino, fato este bastante 

preocupante e que pode representar uma ameaça, pois, como coloca Pctrocchi, 

O planejamento deve envolver toda a comunidade do núcleo 

turístico; a participação de pessoas do local é imprescindível para o 

desenvolvimento do turismo, pois significa a conscientização da população 

para a importância dessa atividade. Sem a participação e o firme 

engajamento da comunidade, não há como pensar em crescimento do 

turismo. (2001, P. 69). 

Com relação à qualificação profissional, o setor público possui profissionais 

qualificados, porém, há carência de mão de obra no Jardim Botânico, seja por falta de 

recursos financeiros, interesse ou mesmo por quadro de ingerência. 

O entorno apresenta um cenário econômico caracterizado pela oferta de 

empregos que exigem pouca qualificação o que inibe a permanência de profissionais 
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qualificados na área ou mesmo age no desincentivo a busca por qualificação. A criação 

da UC e o desenvolvimento do turismo na região podem favorecer a elevação da taxa 

de oferta de emprego e servir de incentivo na busca por qualificação profissional da mão 

de obra local. 

Das informações encontradas, destinadas às pesquisas na área, tem-se um 

Inventário turístico no modelo do Ministério do Turismo e publicações acadêmicas 

diversas, entretanto, estas representam ações desconexas. Cabe lembrar que há uma 

universidade e um instituto federal na cidade, com presença de cursos 

profissionalizantes e superiores em diversas áreas, inclusive graduação em Turismo. 

Porém, ainda há carência de informações especificas da área, tais como pesquisas de 

oferta e demanda e sobre as áreas apropriadas para implantação da atividade turística. 

Ressalta-se que tais pesquisas também podem favorecer o fortalecimento do mosaico 

de UCs no município. 

Nota-se a boa conservação da principal via de acesso, a Rodovia dos 

Inconfidentes, linha urbana que liga Ouro Preto a capital de Minas Gerais e a 

aeroportos. No entanto, não existe transporte público urbano até a área e interno no 

Jardim Botânico nem em seu interior. O sistema de limpeza urbana também não atende 

a área, sendo estas fraquezas citadas como fraquezas da logística de transporte do 

Jardim Botânico. A abertura de vias secundárias irregulares para tráfego de pedestres e 

para o pastoreio são ameaças a conservação da área. 

A partir destas discussões foram identificados aspectos fundamentais ao 

desenvolvimento da atividade turística do Jardim Botânico, obtendo-se a seguinte 

análise preliminar SWOT, ou FOFA, conforme observado na Tabela 12 — Forças e 

Fraquezas e Tabela 13 — Ameaças e Oportunidades 

Tabela 12 - Análise FOFA Jardim Botânico — Forcas e Fra uezas. 
FORÇAS FRAQUEZAS 

Planejamento e Gestão Planejamento e Gestão 

Atrativos históricos / culturais; Ausência de gerenciamento especifico; 

Atrativos naturais; Conflito de interesses com a comunidade 

Presença de Associação de Moradores; (fundiário); 

Secretarias de Meio Ambiente, Cultura e Presença de bota-fora; 

Patrimônio na Cidade; Falta de articulação entre os órgãos 

Existência de espaços naturais gestores municipais e estaduais. 

destinados a visualização de paisagens Diversificação da Oferta 

cênicas; Oferta do turismo em construção; 
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FORÇAS 

Secretaria de Turismo estruturada. 

Diversificação da Oferta 

Visitação espontânea à atrativos 

naturais. 

Infraestrutura e superestrutura de apoio 

Abastecimento hídrico assegurado pelo 

SEMAE; 

Proximidade à área hospitalar; 

Proximidade à Rodovia dos 

Inconfidentes; 

Presença de Viveiro Municipal; 

Posto de informação turística nas 

proximidades. 

Marketing 

Divulgação de atrativos turísticos nas 

proximidades; 

Divulgação turística mundial da cidade. 

Qualificação 

Presença de profissionais qualificados 

no setor público. 

Informação e pesquisa 

Inventário turístico no modelo do 

Ministério do Turismo; 

Presença de curso superior em Turismo 

na cidade. 

Logística e Transporte 

Conservação da principal via de acesso; 

Linha urbana que liga à capital de Minas 

Gerais e aeroportos. 

FRAQUEZAS 

Prática de visitação desordenada. 

Infraestrutura e superestrutura de apoio 

Invasão fundiária; 

Ausência de sinalização interna; 

Ausência de fiscalização; 

Infraestrutura de apoio ao turismo 

inexistente; 

Carência no sistema de coleta de lixo; 

Vandalismo; 

Degradação ambiental; 

Serviços de hospedagem e gastronomia 

insuficientes. 

Marketing 

Promoção de destinos alternativos pouco 

explorado; 

Falta de conhecimento da população 

local sobre o destino. 

Qualificação 

Carência de mão de obra. 

Informação e pesquisa 

Carência de informações especificas da 

área; 

Ausência de pesquisa de oferta e 

demanda. 

Logística e Transporte 

Inexistência de transporte público urbano 

até a área; 

Ausência de transporte público urbano 

interno; 

O sistema de limpeza urbana não 

atende. 
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Tabela 13 - Análise FOFA Jardim Botânico — Ameaças e Oportunidades. 
AMEAÇAS OPORTUNIDADES 

DENOMMUCOOÉ .00 AM."( 

Planejamento e Gestão 

Carência de mecanismos legais de 

proteção específicos à área; 

Burocracia; 

Sub empregos da comunidade local; 

Degradação ambiental; 

Descontinuidade administrativa. 

Infraestrutura 

Pressão antrópica; 

Saneamento inadequado e/ou 

insuficiente; 

Ocupação desordenada; 

Queimadas no entorno; 

Ausência de coleta de lixo em parte dos 

bairros do entorno. 

Qualificação 

Falta de mão de obra qualificada. 

Informação e pesquisa 

Carência de pesquisas sobre áreas 

apropriadas para implantação de 

atividade turística. 

Logística e Transporte 

Abertura de vias para transeuntes e 

pastoreio. 

Planejamento e Gestão 

Possibilidade de transformação em UC; 

Equipe de prevenção e combate à 

incêndios; 

Expansão de postos de comércio; 

Empregos para mão de obra qualificada 

e local. 

Diversificação da Oferta 

Desenvolvimento de programas de 

educação ambiental e Educação 

Patrimonial; 

Turismo Cultural; 

Fomento da economia; 

Elaboração de roteiros locais. 

Infraestrutura 
Instalação de infraestrutura turística; 

Centro receptivo; 

Centro de educação ambiental e 

patrimonial. 

Marketing 

Divulgação da localidade em âmbito 

internacional; 

Utilização de mídias sociais e sites 

oficiais. 

Qualificação 

Elevação da taxa de emprego; 

Incentivo à qualificação da mão de obra 

local. 

Informação e pesquisa 

Fortalecimento do mosaico de UCs no 

município. 

Logística e Transporte 

Logística de transporte urbano até o 

Jardim Botânico. 
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Com o objetivo auxiliar na avaliação da importância dos atrativos identificados 

para inclusão em roteiro turístico, obteve-se uma lista de prioridades para determinar a 

escolha e as decisões dos futuros gestores da área. Para tanto, foi adaptado a 

metodologia para hierarquização de atrativos turísticos utilizada pela Organização 

Mundial do Turismo (OMT) e pelo Centro Interamericano de Capacitação Turística 

(CICATUR) (BRASIL, 2004, p. 12), que consiste na atribuição de nota de O à 3 para 

avaliar o potencial turístico (sendo O a nota mínima e 3 a nota máxima para atrativos de 

excepcional de grande potencial turístico); escala de O à 3 para o grau de interesse, de 

uso atual, de representatividade, estado de conservação, infraestrutura e acesso (sendo 

O nota mínima e 3 máxima); multiplicando por dois as notas obtidas nos quesitos 

potencial de atratividade e representatividade; onde a soma do valor total resulta em 

uma escala gradativa de potencial turístico. Logo, obteve-se a seguinte lista de 

hierarquização (Tabela 14). 

Tabela 14 - Hierar uiza ão de atrativos do Jardim Botânico 

Item 

Potencial 
de 

atratividade 
( 2x) 

Grau 
de 
uso 
atual 

Representa- 
tividade. 

(2x) 

Apoio local 
e 

comunitário 

Estado de
conservação 

da 
paisagem 

Infraestrutura Acesso Total 

Atrativos 
Naturais 

(Cachoeiras, 
cursos 
d'água, 

mirantes). 

2 1 2 2 1 1 1 10 

Atrativos 
Culturais 
(Escola 
agrícola, 
diques, 
minas 

mundéus, 
a uedutos). 

4 O 4 2 1 1 2 14 

Eventos 
Programados 

O 1 2 3 1 1 2 10 

A visitação real espontânea atual aponta para um perfil de visitante das 

características naturais do Jardim Botânico já que, basicamente, os principais atrativos 

visitados atualmente são cachoeiras e mirantes. Entretanto, aplicando a metodologia de 

hierarquização de atrativos notou-se que os atrativos culturais arqueológicos 

apresentam maior representatividade para o desenvolvimento da atividade turística em 

especial pelo seu potencial de atratividade e de representatividade. Logo, conclui-se 

que é possível desenvolver o turismo cultural nas áreas que apresentam ruínas 
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arqueológicas, alertando para o fato de que é preciso tomar as devidas providencias 

para o ordenamento da visitação para não acarretar em dano aos atrativos. 

10.VETORES DE PRESSÃO ANTROPICA 

A partir de visitação de campo e caracterização da área foram identificados 

vetores de pressão socioambiental e arqueológicos à área do Jardim Botânico e integra 

um registro fotográfico-documental, sempre que possível. As considerações aqui 

apresentadas devem ser motivo de ações corretivas, intervenções, ações de 

conscientização e de educação ambiental e patrimonial, para garantia da integridade e 

preservação do Jardim botânico. 

10.1. Trilhas 

Na área do Jardim Botânico é possível observar a existência de trilhas abertas 

devido às atividades pecuária (gado) e criação de cavalos (Figura 89). Também foram 

observadas atividades esportivas em trilhas de "motocross", resultando no 

aprofundamento do solo (Figura 90). Salienta-se que muitas vezes as trilhas constituem 

um importante caminho preferencial para o escoamento de águas pluviais, podendo 

deflagrar processos erosivos. 

Figura 89 - Abertura de trilhas e desmatamento para o pastoreio de equinos e bovinos, 2014. 
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Figura 90 — Trilhas sendo utilizadas para "motocross". Observar em (a) e (b) marcas de pneu, 
aprofundamento do solo e inicio de processo erosivo. 

10.2. Depredações 

As ações depredatórias podem ocorrer das mais diversas formas. Na área do 

Jardim Botânico é possível citar: a extração de fragmentos de rocha; apreensão de 

animais, em especial pássaros; retirada de orquídeas bromélias, candeias e demais 

espécies nativas como "lembrança" pelos visitantes, para comercialização ou como 

material lenhoso. 

A Figura 91 e a Figura 92, da entrada da escola agrícola e ruínas do Jardim 

Botânico, respectivamente, apontam para os danos causados pela ação do tempo e por 

vandalismo no período que compreende os anos de 2008 à 2014. Comparando-as é 

possível perceber a destruição de parte das ruínas do portão principal do antigo Jardim 

Botânico. Destruição esta atribuída à ação do tempo, maus cuidados e vandalismo. 
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Figura 91 - Portal, entrada da antiga escola agrícola do Jardim Botânico: (a) ano de 2008 (Fonte: 
Secretária Municipal de Meio Ambiente, 2014. (b) ano de 2014. 

Figura 92 - Ruínas do Jardim Botânico: (a) ano de 2008 (Fonte: Secretária Municipal de Meio 
Ambiente, 2014. (b) ano de 2014. 

Conforme observado nas figuras acima, foram registradas pichações nas paredes 

de todas as ruínas localizadas nesse trecho, o que também afeta a qualidade visual das 

mesmas para possível utilização do local em como atrativo turístico. 

Frente ao panorama atual encontrado em campo, salienta-se a necessidade de 

medidas para elaboração, manutenção e cumprimento de um regulamento interno, 

assim como a contratação de equipe qualificada responsável pela observância estrita 
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em tais normas em consonância com as normas legais estabelecidas para a Unidade de 

Conservação. 

10.3. Questões Fundiárias e Crescimento Urbano 

A Figura 93 indica as áreas de invasão identificadas pela equipe técnica nas 

visitas de campo à área do Jardim Botânico de Ouro Preto. Foram observadas duas 

áreas de invasão, a primeira localizada na estrada entre Ouro Preto e São Bartolomeu 

(Figura 94) e a segunda às margens da Rodovia dos Inconfidentes (Figura 95), próximo 

à entrada para a cadeia municipal. 

Legenda 

• 0~30 oirrequla,
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Figura 93 — Localização das áreas identificadas de ocupação irregular. 
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Figura 94 — Área localizada dentro da área do Jardim Botânico, na entrada principal pela 
Rodovia dos Inconfidentes, sentido São Bartolomeu. (a) foto 2008, observar resquícios de 

atividade antrópica. (b) foto 2016: entrada da área. (c) foto 2016: área sendo utilizada como ferro 
velho. d) foto 2016: área sendo utilizada como ferro velho. 

Figura 95 — Mecânica de automóveis instalada em área do Jardim Botânico. 

Um estudo realizado pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente em 2006, 

diagnosticou um aumento gradativo das ocupações irregulares no entorno e na área do 

Jardim Botânico da década de 60 até o ano de 2006. Em 1966 do total da área do 

Jardim Botânico, 2.6 hectares representavam áreas ocupadas, que em 1986 atingiu um 

valor de 5,8 e em 2006 este valor subiu para 20,5 hectares. De referir também que as 

edificações avaliadas nas ortofotos de 1986 totalizavam 22 e este valor aumentou para 

o dobro (44 edificações). Estes fatos demonstram a o abandono em que a área se 

encontrava. 

Em 2008 a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Ouro Preto em parceria 

com a VALE iniciou a implantação do projeto de recuperação ecossistêmica do Jardim 
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Botânico (ANEXO V), para preservação das ruínas históricas, o reflorestamento, 

cercamento e proteção do seu entorno, porém enfrentou dificuldades para a 

implantação desses projetos em função das invasões encontradas e do processo de 

regularização fundiária. 

Em 2012, o quantitativo de invasões fundiárias na área do Jardim Botânico 

retrocedeu, em função das medidas anteriormente implantadas. Entretanto, a Secretaria 

Municipal de Defesa Social relatou a existência de duas novas invasões nas 

proximidades do jardim botânico em 2014 (Figura 96), estando essas em disputa judicial 

em virtude de denúncias e notificações realizadas por órgãos responsáveis. 

Figura 96 - Invasões fundiárias (oficina de carros) nas proximidades da entrada do J. Botânico 
em 2014. 

Quanto as imediações do Jardim Botânico, o adensamento populacional dos 

bairros próximos à Universidade e a zona metalúrgica ocasiona na alta nos preços de 

aluguel, o que acarreta na migração dos moradores permanentes destes bairros para 

bairros periféricos, tais como Cabeças e São Cristóvão, localizados no entorno da área 

do Jardim Botânico, ocasionando ocupação irregular, saturação da infraestrutura para 

atender essa demanda e colocando em risco a integridade ambiental desta área. A 

Figura 97 aponta para a expansão urbana desordenada próxima a mundéus, sarilhos, 

outros resquícios arqueológicos e ao limite da área proposta para a criação da Unidade 

de Conservação Jardim Botânico. 

O anexo XX apresenta os ofícios 765/09 e 696/09 que tratam de fiscalizações 

realizadas pela Secretaria de Meio Ambiente de Ouro Preto em 2009, em áreas do 
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Jardim Botânico na Rodovia dos Inconfidentes (Figura 95). Estas ocupações ainda 

ocorrem, conforme constatado in loco. 

Figura 97 - Ocupação urbana desordenada no entorno do Jardim Botânico. 

Tendo em vista a precariedade da infraestrutura urbana na área do entorno do 

Jardim Botânico, a falta de planejamento adequado para essa expansão, tais 

ocupações tornam-se fator relevante enquanto vetor de pressão. Falta de coletores de 

esgoto, de coleta de lixo são agravantes no quadro de poluição hídrica e incidência de 

incêndios na área, impacta a área de amortecimento do Jardim Botânico e propícia o 

aumento da marginalidade e a depredação das ruínas arqueológicas. 

Outro fator relevante são os riscos geológicos que a área apresenta. Os 

processos irregulares agregados a fatores como o excesso de precipitação, 

propriedades geológicas e geomorfológicas acarretam no aumento do risco de 

escorregamentos e processos erosivos, principalmente no Bairro São Cristóvão. No 

entanto, apesar das condições adversas observadas no local, a comunidade anseia 

pela criação de uma Unidade de Conservação que proporcione melhorias ao bairro e 

consiga conciliar a proteção da área com as necessidades dos que habitam o seu 

entorno, tais como as de habitação, saneamento, acessibilidade, geração de empregos 

e educação. 
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10.4. Introdução de espécies exóticas 

Espécies exóticas invasoras são consideradas a segunda maior ameaça a 

degradação da biodiversidade, perdendo apenas para ambientes que são convertidos 

para uso humano. (DRUMMOND et al., 2005). Apesar da utilização original do Jardim 

Botânico ser o cultivo e a aclimatação de plantas exóticas, tais como amoreiras para a 

fabricação de seda e o plantio do chá, conforme apontado no relatório histórico, a 

introdução de espécies exóticas, a utilização pastoreira da área (proliferação de 

gramíneas para alimentação do gado), a proliferação de samambaias, capineiras e o 

eucalipto, são, atualmente, algumas das principais ameaças encontradas na área. A 

Figura 98 apresenta espécies invasoras e exóticas introduzidas no Jardim Botânico, 

2014. 

Figura 98 - Eucaliptos introduzidos no Jardim Botânico (foto de 2014). 

10.5. Marginalidade 

Conforme já mencionado, a área do Jardim Botânico e os bairros localizados em 

seu entorno não possuem postos de fiscalização de nenhuma espécie, sendo o 

policiamento realizado apenas quando solicitado, de acordo com demanda. Em 

consequência da ausência desses postos de fiscalização, a logística do atendimento de 

ocorrências é comprometida. 

São observadas ocorrências que refletem diretamente na integridade dos 

moradores de áreas limítrofes e visitantes do Jardim Botânico: assaltos, depredações a 
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bens públicos e as ruínas, menores infratores, invasões fundiárias, construções 

irregulares, agressão e tráfico. 

10.6. Processos Erosivos 

Nos trabalhos de campo observaram-se focos erosivos (Figura 99 a Figura 101), 

relacionados ao escoamento de água e intervenções realizadas nos acessos. 

Ouro Preto possui características geologico-geotécnicas que indicam cuidados 

especiais para intervenções antrópicas (no contexto local em especial os cortes no 

terreno e saídas de drenagem), uma vez que em muitas regiões existe grande 

susceptibilidade a processos erosivos e movimentos de massa. 

Figura 99 — Localização dos principais processos erosivos na área do Jardim Botânico. 
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Figura 100 - Processo erosivo observado no interior da área do Jardim Botânico de Ouro Preto 
(Rodovia dos Inconfidentes). 

Figura 101 - Processo erosivo observado no interior da área do Jardim Botânico de Ouro Preto 
(Estrada de acesso a São Bartolomeu). 

10.7. Disposição de Resíduos Urbanos 

Nas estradas limítrofes foi observada a disposição irregular de resíduos urbanos e 

de construção civil na estrada entre Ouro Preto e São Bartolomeu (Figura 102). Cabe 

ressaltar que a criação de unidades de conservação deve apresentar como principal 

ideal a conservação das áreas naturais e de sua biodiversidade, e a disposição destes 

materiais em áreas inadequadas impacta diretamente o ecossistema. 
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Figura 102 — Depósito de entulhos (Estrada de acesso a São Bartolomeu). 

10.8. Incêndios Florestais 

De acordo com representantes da ONG Brigada 1 — Núcleo Ouro Preto, a maioria 

dos incêndios ocorridos no Jardim Botânico são de origem antrópica e geralmente de 

difícil controle, uma vez que são provocados sem práticas adequadas que assegurariam 

a conservação do local. Outros problemas relatados estão correlacionados à estrutura 

disponível para os brigadistas, tais como a precariedade dos equipamentos de combate, 

ausência de logística operacional e de apoio financeiro às equipes de combate a 

incêndios. 

Os dados a seguir apontam para a incidência de incêndios em Ouro Preto, no 

período que compreende 2007 a 2014, conforme 38 CIA de Bombeiros de Ouro Preto, 

Minas Gerais e da ONG Brigada 1 - Núcleo Ouro Preto e pelo INPE- Instituto Estadual 

de Pesquisa Espacial. 

No período de 2007 a 2012 foram registrados 264 focos de incêndio em Ouro 

Preto, nenhum na área do Jardim Botânico. No ano de 2013, foram registrados 144 

incêndios, dos quais 63,19% em áreas verdes, 36,11% em área urbana e 0,69% em 

área industrial. Neste ano foram registrados 3 incêndios na área do Jardim Botânico e 1 

na Unidade de Conservação Parque Natural Municipal das Andorinhas localizada nas 

mediações da área. 

Já em 2014, das 229 ocorrências de incêndios registradas pelo Corpo de 

Bombeiros Municipal, 70,68% dos incêndios foram registrados em áreas verdes, 

28,82% em área urbana e 0,87% em área industrial. Sendo 1 deste na área do Jardim 

Botânico, e 2 nas suas imediações. 
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O gráfico a seguir (Figura 103) apresenta os registros de incêndio no período de 

2007 a 2014. 

250 
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•Focos de incêndios em Ouro Preto, Minas Gerais. 

Figura 103 - Gráfico de Incêndios registrados em Ouro Preto no período entre os anos de 2007 e 
2014. 

Salienta-se que os incêndios de 2007, 2010 e 2014 ofereceram maior impacto às 

Áreas preservadas. Comparando-o aos dados de precipitação e focos de incêndio 

nacional e estadual, apresentados anteriormente, é possível constatar que 2014 foi o 

período mais crítico em termos de focos de incêndio, decorrentes, em grande parte, 

pela diminuição da precipitação no período; 

Em 2010, 2011 e 2014 foram realizadas medidas preventivas e mitigadoras 

implementadas no município tais como as campanhas de conscientização e programas 

de combate a incêndios organizadas pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente, pelo 

Instituto Estadual de Florestas e pela ONG Brigada 1 — Núcleo Ouro Preto. 

Os incêndios são frequentes na cidade de Ouro Preto, embora em alguns anos há 

redução devido à existência de medidas preventivas e mitigadoras de impacto na área. 

Os grupos que atuam na realização de campanhas preventivas e no combate a 

incêndios florestais na unidade incluem a ONG BRIGADA 1, núcleo Ouro Preto, Equipe 

Divisão Ambiental, equipe do Terrabrasilis e apoio do Previncêndio do Instituto Estadual 

de Florestas - IEF. 

A vegetação presente na área do Jardim Botânico exerce é fundamental para 

recarga dos aquíferos e parte exerce função de mata ciliar, ou seja, se desenvolveram 

ao longo dos corpos hídricos e nascentes. A queima desta vegetação pode impactar 

diretamente na quantidade de água disponível e assim reduzir o volume disponível para 

abastecimento público. 

A Figura 104 indica aproximadamente a área afetada pelo incêndio em 2014 

(limites em vermelho) e limites propostos para a UC Jardim Botânico (em amarelo). Foi 
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contatado que o possível agente deflagrador do incêndio foi a queima de resíduos 

sólidos urbanos nas proximidades do Bairro São Sebastião (Figura 105). Conforme 

relatado anteriormente a área é motivo de ocupação irregular e desordenada e 

apresenta problemas de coleta de lixo. 

Esta situação reforça a necessidade ações preventivas, de cunho educacional, 

para conscientização da população quanto aos perigos destas atividades e evitar a 

ocorrência de incêndios. 

Figura 104 - Indicação aproximada da área afetada pelo fogo no Jardim Botânico (em vermelho) 
e limites propostos para a UC do Jardim Botânico. Observar indicação da possível área onde o 
fogo teve início em Setembro de 2014 (seta branca). 

Figura 105 - Possível área onde o incêndio do J. Botânico teve início em setembro de 2014. 

Cabe enfatizar que é muito comum em regiões que apresentam época de seca 

prolongada a ocorrência de incêndios, muitas vezes de origem antrópica, sejam estes 
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criminosos ou acidentais, decorrentes de práticas irregulares de queimada de lixo no 

entorno, de vegetação para abertura de pastos ou para a agricultura. 

No entanto, frisa-se que nos últimos anos a incidência de incêndios em área 

verdes localizadas em Ouro Preto teve um aumento de 100%, dado este alarmante, que 

demonstra a falta de ações preservacionistas e de mitigação de impacto na localidade. 

11.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das informações técnicas foram constatados diversos fatores que 

justificam a criação da Unidade de Conservação Jardim Botânico. Entre os impactos 

positivos imediatos da criação das unidades de conservação é possível citar a difusão 

de informação ambiental e histórico-cultural, através das audiências públicas e posterior 

implementação de um programa de educação ambiental e patrimonial. 

O envolvimento da comunidade nos planos para conservação de áreas naturais é 

estratégia fundamental para o sucesso das atividades. A implantação de uma unidade 

de conservação pode ainda melhorar índices de segurança por meio da fiscalização 

direta, de preservação de áreas de vegetação nativa, gerar renda e criar vínculo 

empregatício direta e indiretamente pelo turismo. A seguir estão elencados alguns 

importantes aspectos identificados na área do Jardim Botânico: 

••( Os sítios arqueológicos possuem grande potencial turístico, mas vem sofrendo 

degradação ao longo do tempo. Há necessidade de medidas prevencionistas, de 

educação patrimonial e divulgação da importância histórico-cultural destes sítios 

para os moradores e visitantes. 

Os aspectos ambientais, arqueológicos, históricos e culturais viabilizam a 

inserção da Unidade de Conservação Jardim Botânico no roteiro turístico da 

cidade. 

••I A área do Jardim Botânico possui uma capacidade de atuar como um corredor 

ecológico, consolidando a conectividade entre as unidades de conservação 

circunvizinhas. 

,7 A criação de uma UC na área de estudo, potencializaria o fluxo gênico e a 

movimentação da biota entre essas áreas, fortalecendo a conservação da flora e 

fauna regional e protegendo espécies ameaçadas de extinção. 
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• Conforme as constantes tratativas quanto a salvaguarda do Antigo Jardim 

• Botânico de Ouro Preto com a Promotoria Estadual de Defesa do Patrimônio Cultural e 

• Turístico de Minas Gerais e a Promotoria de Justiça de Defesa do Patrimônio Cultural 

• 

• 

• 
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A região do Jardim Botânico possui um grande potencial hídrico. A criação de 

uma UC nesse local indicaria medidas de proteção das matas ciliares, 

garantindo a continuidade e qualidade das fontes de captação de água 

superficial nesse local. 

• A preservação da área do Jardim Botânico é estratégica para o Município de 

Ouro Preto, por se tratar do mais importante manancial para abastecimento 

público da cidade. 

• As áreas limítrofes ao Jardim Botânico contemplam um divisor de águas, que 

separa a Bacia do São Francisco e a Bacia do Rio Doce, o que também 

consolida a proposta de conservação local; 

Os fragmentos de Floresta Estacionai Semidecidual Secundarizada, localizados 

próximos de canais de drenagem na área de estudo, possuem um bom estado 

de conservação e constituem depósitos da vegetação original, funcionando 

como estoque da biodiversidade, além da proteção das redes hidrológicas e 

cursos d'água.; 

• Os campos rupestres de altitude na área do Jardim Botânico, necessitam de um 

caráter eminente de conservação, em virtude da riqueza de espécies 

potencialmente presentes, do elevado endemismo que pode ocorrer nessas 

regiões, da importância hídrica desses locais e das constantes intervenções 

antrópicas ocorridas nesses áreas, que podem contribuir 

descaracterização dessa fisionomia. 

,f Deve-se ressaltar que a criação dessas UC's bem como outras leis ambientais 

incidentes na área, são importantes para a conservação dos recursos naturais, 

porém, coíbem a realização de diversas atividades tradicionalmente 

desenvolvidas pela comunidade. Torna-se, portanto, fundamental que o 

processo de gestão da UC considere a indissociabilidade entre natureza e 

sociedade, na tentativa de conservar os recursos naturais existentes, 

compatibilizando tais processos com as demandas da sociedade (SCALCO & 

GONTIJO, 2011). É necessário um estudo mais aprofundado para identificação 

das possíveis atividades tradicionais, para definição da categoria de manejo do 

parque. 

• 

• 
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de Ouro Preto com a Fundação Gorceix e o IEF, visando a elaboração deste estudo, 

elucidou-se a perspectiva da categoria da UC objeto de criação ser um Monumento 

Natural Estadual. 

Segundo o Sistema Nacional de Unidade de Conservação (SNUC), lei n° 9985 de 

18 de julho de 2000, esta categoria de proteção integral tem como objetivo preservar 

sítios naturais raros, singulares ou de grande beleza cênica, podendo ser constituído 

por áreas particulares, desde que seja possível compatibilizar os objetivos da unidade 

com a utilização da terra e dos recursos naturais do local pelos proprietários. 

12. SUGESTÕES 

Estudos e Ações Locais 

Para a área proposta para a UC do Jardim Botânico são sugeridas as seguintes 

medidas: 

sr Ações de conscientização ambiental e patrimonial, principalmente nas 

comunidades limítrofes, focado em temas de prevenção de incêndios e proteção 

ambiental/ patrimonial ao Jardim Botânico; 

Realização de estudo qualitativo mais aprofundado do meio biótico (flora e 

fauna); 

Implementação de programa de gestão técnica (ambiental, patrimonial e 

turística) para possibilitar a visitação sustentável e coibir ações de vandalismo; 

••( Monitoramento contínuo da qualidade das águas, impacto sobre trilhas, avanço 

de processos erosivos, de visitação, etc. 

,r Ações para coibir ocupações irregulares e aplicação das medidas necessárias 

para reintegração de posse; 

,1 Ações para coibir a disposição de resíduos urbanos em áreas do Jardim 

Botânico ou limítrofes; 

Nos anos de 2012 a Prefeitura Municipal de Ouro Preto recebeu da VALE um 

projeto arquitetõnico de reabilitação da área do Jardim Botânico, este 

contemplava a implantação de nova portaria, área de estacionamento, centro 

administrativo, receptivos e uma trilha para caminhada, estruturas arquitetõnicas 

incorporadas ao conjunto das rumas. Esta proposta foi amplamente discutida 

com as instituições locais e o IPHAM, assegurando a sua viabilidade de 

execução. Segue com sugestão de implantação, reforçando todo o potencial de 

uso publico da área no entorno do Centro Histórico de Ouro Preto. (ANEXO V). 
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Estudos Futuros 

Existe no entorno da área proposta para a criação da Unidade de Conservação 

Jardim Botânico de Ouro Preto uma região que abrange a Serra do Veloso, Chafariz e 

Siqueira, estendendo-se desde o distrito sede de Ouro Preto, por partes dos distritos de 

São Bartolomeu, Rodrigo Silva e Cachoeira do Campo (Figura 115), que possui 

características capazes de justificar uma futura ampliação da unidade proposta, com 

uma área total de cerca de 1649 hectares. 

A cumeada da serra funciona como divisor de duas importantes bacias 

hidrográficas, a do Rio das Velhas e a do Rio Doce. O Ribeirão do Funil (afluente 

importante do rio Doce) que atravessa o centro histórico tem algumas das suas 

nascentes mais orientais no conjunto de serras acima referido, bem como o rio das 

Velhas, que nasce no extremo oriental da área proposta para monumento. 

Dentro dos limites propostos inclui-se o Jardim Botânico, a região das Camarinhas 

que abriga a nascente do Rio das Velhas, uma porção da serra da Brigida (propriedade 

da Universidade Federal de Ouro Preto), a Reserva Florestal do Marimbondo, parte da 

Fazenda das Granjeiras, da Fazenda Vida Nova (atualmente Fazenda Avant Garde) e 

da Fazenda da Caeira, estando também incluída parte da propriedade da Estalagem 

das Minas Gerais, dentre outras. 

O limite sul da Área de Proteção Ambiental da Cachoeira das Andorinhas (APA 

CA) é delimitado pela cumeada da serra de Ouro Preto, pelo que uma faixa dessa APA 

integra a região a ser protegida. Ressalta-se ainda que esta área funcionará como 

corredor ecológico entre as áreas acima citadas, a estação ecológica do Tripuí e, 

através da Serra da Brigida, com o Parque Municipal da Cachoeira das Andorinhas. 

A região de Ouro Preto é de reconhecido valor histórico, sendo que dentro dos 

limites propostos se encontram trechos originais da Estrada Real (Figura 106) com 

ruínas centenárias do trânsito de tropeiros como o Curral de Pedra, o Chafariz Dom 

Rodrigo (Figura 107), etc. Também centenários são diversos vestígios da mineração de 

ouro, como bocas de minas, mundéus e aquedutos. 
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Figura 106 — Trecho da Estrada Real. 

Figura 107 - Chafariz Dom Rodrigo. 

Grande parte da área é constituída por mata atlântica e campos rupestres. 

Salienta-se que os campos rupestres, característicos de altitude (Figura 108 e Figura 
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109), são ecossistemas muito frágeis e vulneráveis; ambos estes ambientes sofrem 

pressão urbana junto à cidade de Ouro Preto, sendo ainda alvo de queimadas 

frequentes (Figura 110), desmatamento esporádico e pastoreio extensivo. 
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Figura 108 - Vegetação típica de Campo Rupestre. 

Figura 109 - Vegetação típica de Campo 
Rupestre. 

Figura 110 - Queimadas na região proposta. 

Todo este conjunto de Serras (Figura 111) é dotado de grande potencial 

ecoturístico, para a prática de atividades como caminhadas, passeios a cavalo, diversas 

modalidades de escalada, ciclismo de montanha, etc. Esta paisagem é valorizada pela 
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fauna e flora abundante e variada bem como pela vista panorâmica deslumbrante. Para 

sul avista-se a cidade de Ouro Preto e o Pico do Itacolomi, para norte é possível 

observar todo o vale da APA da Cachoeira das Andorinhas (Figura 112 e Figura 113), o 

Pico do Frazão, a Serra do Caraça, o Pico de Itabirito e, em dias limpos, até ás torres de 

Belvedere em Belo Horizonte. 

Figura 111 - Parte do conjunto de serras da região. 
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Figura 112 - Visão norte da área, onde é possível observar o vale da APA da Cachoeira das 
Andorinhas. 

Figura 113 - Visão norte da área. 

Desta forma a proposta de ampliação (Figura 115) consubstancia-se pelos 

seguintes argumentos: 

1. Proteção das nascentes do Rio das Velhas e do Rio do Carmo, pois 

representam as principais fontes de abastecimento de água para o Município de 

Ouro Preto e para a região metropolitana de Belo Horizonte; 

2. Proteger as encostas no entorno da zona urbana de Ouro Preto da ocupação 

inadequada, pois representam zonas não edificantes; 

3. Proteger as encostas da atividade pastoril protegendo assim o ecossistema 

campo rupestre de métodos inadequados de gestão como queimadas e 

introdução de espécies exóticas; 

4. Proteção da fauna e flora endémica, tanto de mata atlântica como de campo 

rupestre; 

5. Posição estratégica em relação a outras áreas de proteção e desta forma poder 

funcionar como corredor ecológico; 
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6. Existência de afloramentos quartzíticos de grande beleza com potencial para se 

tornarem geomonumentos (Figura 114) 

7. Existência de grande diversidade geológica com litotipos variados pertencentes 

ao Quadrilátero Ferrífero. 

8. Proteção de sítios arqueológicos, trechos originais do caminho de Dom Rodrigo 

e estrada sobre a cumeada da Serra do Chafariz. 

Figura 114 - Afloramentos de quartzitos na cumeada da serra. 
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13. EQUIPE TÉCNICA 

Nome Função Formação 

Wilson José 

Guerra 

Gerente do Departamento de Meio 

Ambiente da Fundação Gorceix 
Eng. Geólogo (Phd) 

Ronald de 

Carvalho Guerra 
Coordenação institucional. Ambientalista 

Marco Antônio 

Ferreira Pedrosa 

Coordenação técnica, recursos 

hídricos e geoprocessamento 

Eng. Ambiental/ MSc. Em 

Geotecnia 

Josefa Clara 

Lafuente Monteiro 

da Silva 

Caracterização física: geologia, 

geomorfologia, pedologia, recursos 

hídricos e clima. 

Geóloga/ MSc. em 

Evolução Crustal e 

Recursos Naturais 

Bernardo Andrade 
Caracterização histórico-cultural e 

arqueológica. 
Historiador 

Marineide de 

Freitas Gonçalves 

Caracterização biológica: cobertura 

vegetal, flora. 
Bióloga 

Eduardo Silva 

Ataíde 

Caracterização biológica: inventário 

faunístico. 
Biológo/MSc. 

Simone Fernandes 

Machado 

Caracterização socioeconômica, 

principais vetores de pressão e 

potencial turístico. 

Turismóloga 
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